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CREAÇÃO DA VILLA DE SOBRAL (*)

(AO REVD.0 DR. FROTA.)

O Senador Pompeu, em seu Diccionario Topogra-
phico, pagina 92, verbo Sobral, diz que a povoação,
ent*o chamada «Caiçara )\% foi elevada à categoria de
villa no anno de 1773 ; is-o mesmo aflirma, á pagina
192 do 2° tomo do Ensaio Estatístico; entretanto, .
pagina 235 do tomo 1.°, diz que a villa foi creada n<
anno de 17jg, e á pagina 276 do alludido 2.° tomo,
no Resumo Chronologico, que constitue a quarta parte
do Ensaio Estatístico, escreve : 1779- 5 de Julho. —
Creação da villa de Sobral, no sitio Caiçara, por or-
dem do governador de Pernambuco, o que aliás já ha-
via dito em trabalho anterior, nos Apontamentos para
a Chronica do Ceará, pagina 15.

Como vê-se, o illustre Senador não tinha opinião
fixa sobre o assumpto : ora consigna uma data, ora
outra para a creação da villa.

D'ahi resultou que os que seguiram-lhe, adoptaram
esta ou aquella opinião, conforme o livro ou a pagina
do livro, que consultaram na occasião.

Assim é que o major J. Brigido, em seu Resumo
Chronologico, quer na edicção Cearense (anno de 1870
pagina 55, quer na ediccão de Pam (anno de 1887.
pagina 114, acceita para a creação da villa a 0™em do
Governador de Pernambuco, de 5 de Julho de 1779.

(*) A villa do Sobral foi elevada á categoria de cidade con o tilulo
de Fidelissima Cidade Januaria do Acaracu. pela Lei Hi®mm 

J&229 de 12 de Janeiro de 1841. Voltou á primitiva denominarão pela
Lei n.° 244 de 25 de Outubro de 1842.
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O Dr. Theberge, porem, no Esboço Histórico, pagi-
na 195, volume I.° e o Dr. José Pompeu, na Corogra-

phia da Provincia do Ceará, pagina 190, entendem
que a creaçio deu-se no anno de 1773.

Si das chronicas passarmos aos trabalhos offlciaes,
encontraremos a mesma divergência entre as datas, o
que prova que taes trabalhos foram escriptos á vista
desta ou d'aquella chronica.

Qual das duas datas é a verdadeira .
Nenhuma dellas, respondemos.
A villa foi creada por ordem do Governador de Per-

nambuco de 14 de Novembro de 1772, sendo inaugu-
rada ou installada a S de Julho de 1773-

Eis o que já dissemos sobre o assumpto, quando na
Revista do Instituto do Ceará, correspondente ao anno
de 1888, pagina 39, fizemos ligeira apreciação á citada
obra do major J. Erigido :

« Essa ordem, entretanto, é de quasi sete annos an-
tes, de 14 de Novembro de 1772.

« Foi expedida por solicitações do Ouvidor e Corre-
gedor g%eral da Capitania do Ceará, Dr. João da Costa
Carneiro e Sá, que foi igualmente o inaugurador da
villa.

« Esse Ouvidor representou ao Governador de Per-
nambuco, D. Manoel da Cunha Mene ;es, a convenien-
cia e augmento que se seguirião á povoação da Caiçara
em ser erecta em villa, para gosarein seus moradores
de todas as commodidades que resultam do governo
municipal, bem como que a creação da mesma villa se
combinaria admiravelmente com o espiiito da Ordem
Regia de 22 deJulho de 1766. (Essa Ordem Regia de-
terminava que cs homens, que nos sertões da Capitania
de Pernambuco andassem vagabundos, fossem obriga-
dos a escolher lugares accommodados para viverem
junctos em povoações civis, contendo pelo menos 50 fo-
gos para cirna, com Juiz ordinário, Vereadores e Pio-
curador do Conselho, etc.)
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« Em vista dessa representação, aquelle Governador
concede-lhe, em 14 de Novembro de 1772, a faculdade

de erigir em villa a referida poyoaç&o. .
<c Então, em 22 de Junho de 1773 o mesmo Ouvidor,

mie se achava fazendo correiçâo em Caiçara, taz publi-
car edital designando o dia 5 de Julho seguinte (se-
cunda-feira) para levantamento do pelourinho como
Reconhecimento da villa, e para se proceder a factura

de pelouros e eleição dos que devião servir os offic.os

e car-os da Republica. Para asdstirem a esse acto fo-

rara convidados os moradores do lugar principalmente
aauelles que por suas pessoas, autoridades e mais qua-
iailâriao chamados para os empregos e cabeças

delvemancas da villa, devendo concorrer ass.mpara

um8 acto de'tanta alegria, tanta d.stmcçao e tanta

h°°'EvSrt 5 de Julho do mesmo anno
realil^an^elhe ministro, o. evan=to

do pelourinho, e procedeu-se á factura dos pe louros e

sendo aberto um d'elhs, sahiram feitos, para serv

rem o remanescente do anno, juizes o^n"1^"

gento-mór Sebastião de Albuquerque Melao cafUao

Sanoel José do Monte, vereadores os captaes Vicente

Ferreira da Ponte, Manoel Ferreira Toires -u Manoet

Coelho Ferreira, procurador Ant.mo Furtado dos ban

,os, e Jui-, de orphãos Gregrmo .P^have ,

« N'esse mesmo dia ^ram expedi das as

Cartas de usanças a e ses cldafa0^^er;arsnD
mesmo dia prestaram juramento do,, c<ir os.

„ No diaP7 a Câmara celebrou sua.^fZyitla
« A villa foi fundada sob a denommaça»<£ 0

distineta e real de Sobral - como ior

pelo Governador de Pernambuco. offerecem03
Em confirmação do 

^e 
te^0>docmnéntos abaixo,

agora á apreciação do leitor u;> uuv,
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DOCUMENTOS

Autoamento de uma certidão com o theor de uma
carta do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Gover-
nador Capitão General de Pernambuco, e de um edital
e copia de uma Ordem de Sua Magestade Fidelissima,
por onde se mandou erigir a nova villa Distincta Real
de Sobral, para se lançarem todos os termos competen-
tes de erecção delia.—-Escrivão da correição-Pessoa.

AUTOAMENTO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil setecentos setenta e três, aos cinco dias do mez
de Julho do dito anno, n'esta povoação da Caiçara,
ribeira do Acaracu, capitania do Ceará Grande,* emmeu escriptorio autoei uma certidão cora o theor daCarta do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Gover-nador Capitão General de Pernambuco, e de um editale copia da Ordem de Sua Magestade Fidelissima, poronde se ha de erigir n'esta povoação nova Villa dis-tincta e real de Sobral, e para se lançarem todos os ter-mos necessários de sua erecção, que tudo é o seguinte ;de que para constar fiz este autoamento. Eu, BernardoGomes Pessoa, escrivão da correição, o escrevi.

OEBTIDÃO

Bernardo Gomes Pessoa, escrivão da Ouvedoria Ge-ral e Correição em toda esta comarca do Ceará Grande,por Sua Magestade Fidelissima, que Deus Guarde, etc!Certifico que no dia vinte e dois de Junho d'este pre-
voaAnTn 

^ fiX°U ní lu,&ar mais Publico d'esta po-
oZfltr^TVaA ° edltal ^ue mandou tor o doutor
Costa Cn?nTÍe £0rr6êre1?r d'6Sta comarca' Joãola
Süfic^T oda^a^r,: as8rgHn,ad0' "^ ^ *"*
tPrmn „„fln!i pessoas da dita povoação e seu
Julho I p 

dm 
?m que se haviam de contar cinco deJulho se eregiria da mesma povoação villa, levantando
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pelourinho e procedendo-se a pelouros e eleição dos
que haviam de servir os cargos da Republica, para que
todos concorressem a um acto de tanta alegria, dis-
tinccão e honra para os seus moradores, de cujo edital
de verbo ad verbum é da fôrma e maneira seguinte :

EDITAL

0 Doutor João Carneiro e Sá, professo na Ordem de
Christo, do Desembargo de Sua Magestade Fidelissima,
seu Ouvidor Geral no crime e eivei em toda esta Capi-
tania do Ceará Grande, e n'ella Corregedor e Provedor
da comarca e ora em correição com alçada pelo dito
Senhor, que Deus Guarde etc.

Faço saber aos que o presente edital virem e oem
assim aos habitantes do termo d'esta. povoação que
sendo-me patentes as conveniências e augmentos que
se seguiriam a esta povoação de ser erecta em villa

para gosarem os seus moradores de todas as commodi-
dades, que resultam do governo municipal, que é e toi
sempre uma das graças e privilégios com que os Senho-
res R?is distinguirão os Seus vassalos quando por
meio da agricultura ou do commercio chegarão algu-

mas povoacões a tal ponto de opulencia que merecem
alcançar dá benevola grandeza de Sua Magestade tao

especial favor, e considerando-se por uma parte as

grande utilidades que resultarião YT^aZJte
Sobredita ereccão, e por outra parte 'efloctind^"« e?í?

projecto se combinaria admiravelmenU, com «omt?

Sa Ordem Regia expedida em data de 22 de Julho

de mil sete centos sessenta e seis que aba xo se. tran

screve, expuz ao Illustrissimo e Excellentissimo, Go.er

nado, e Capitão General de Pern™b«c° 
^«pro-

matéria, sobre a qual se lhe não ofereceu pa.ra app£
-ar a referida erecçí», duvida alguma facultandome
o proceder do mencionado estabelecimento e indo se

verificava pela copia da sua resposta, cujo theoi

seguinte
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Em uma carta das que tenho recebido de vossa
mercê, vejo pedir-me faculdade para erigir em villa o
lu^ar da Caiçara por ter os competentes moradores o
que é preciso*para seu estabelecimento, e nesta certeza
concedo a vossa mercê dita faculdade, e denominará
essa villa Distincta Real de Sobral. Deos Guarde a
Vossa mercê —Cidade de Olinda em quatorze de No-
vembro de mil setecentos setenta e dois Manoel da
Cunha Meneses. Senhor Doutor João da Costa Carneiro
e Sá, Ouvidor e Corregedor da Comarca do Ceará.

ORDEM ROSG-IA.

Conde Villa Flor e Capitão General de Pernambuco
e Parahiba. Amigo, eu El-Rei vos envio muito saudar,
como aquelle que amo.

Sendo-me presentes em muitas e muito repetidas
queixas os crimes e atrozes insultos que nos certões
d'essa Capitania tem commettido os vadios e facinorosos
que nelles vivem separados da sociedade civil e com-
mercio humano, sou servido ordenar que todos os ho-
mens que nos ditos certões se acharem vagabundos, ou
em sítios volantes, sejão logo obrigados a escolherem
lugares accomodados para viveram juntos em povoa-
ções civis, que pelo menos tenhão de cincoenta fogos
para cima, com juiz ordinário, vereadores e procuradordo Conselho, repartindo-se entre elles com justa pro-
porção as terras adjacentes; áquelles que no termo
competente que se lhes assignar nos editaes, que se fi-
xarem para este effeito, não apparecerem e reduzirem-se
á sociedade civil, nas povoaçOes acima declaradas,
serão tratados como salteadores de caminhos, e inimi-

. gos communs, e como taes punidos com a severidade
da lei: exceptuando-se comtudo, primeiramente os
roceiros que com criados, escravos e fabrica de lavouravivem nas suas fazendas sujeitos a serem infestados
d áquelles infames e perniciosos vadios ; em segundo
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lne-ar os ranxeiros que nas estradas publicas se achao
estabelecidos com seus rauxos para hospitalidade e

commodidade dos viandantes em beneficio do commer-
cio e communicação das gentes ; em terceiro lugar as

bandeiras e tropas que em corpo e sociedade útil e

louvável vão aos certOes congregados em boa união

para n'elles fazerem novos descobrimentos :

.Sou servido outrosim que os mesmos roceiros, ran-

xeiros, tropas de bandeiras tenhão toda a necessária
authoridade para prenderem e remetterem ás cadeias

p bUcàs das comarcas que estiverem ma.s v.smhas

todos os homens que acharem dispersos, ou seja nos

ditos sities chamados volantes sem .^f«°
permanente e solido, ou seja nos caminhos , mattos,
remettendo com elles autoados os Ipares,^ad^|
circunstancias em que estiverem e tempo em que os

encontrarem, com as justificações feitas com apessoas
nue a taes prisões assistirem, posto que mo seja^offi-
ciaesde justiça; porque para estes cargos lh« "™

do autoridade publica em benéfico da t 
^qmlidwto

dos meus Seis vassalos para a melhor exe cao e escar

mento de homens tão infames e tao perniciosos.
Mando que nas comarcas d'esse governo se observe

invilavelmente os decretos e leis daPoLc,a.que em

estabelecido nesse reino o mesmo soceg P»]*^'
vindo de Intendente da policia n essaCapital o Uuv

dor Geral d'ella e nas outras comarcas seus respecti

vos Ouvidores Geraes.• , co nWrve inviolavelmente vos
Para que assun f ?^L% e decretos, aos quaesmando remetter as sobreditas leis e deciero H

fareis dar a sua devida execução depoifi deJ

sem duvida ou embargo algum, W™^ \o e acti.
seja ; que tudo fareis «"»E»^£Í^» ^
vidade que de vós confio, üscripta nuy^ is Reu
da a 22 de Julho de mil setecentos sessenta e sei^

Para o Condo Villa Flor. O^^Jg,
gestade manda, registrada nos livro, da &ec



116 REVISTA TRIMENSAL

d'este governo, se passem as ordens necessárias-—Re-
cife, treze de Janeiro de mil setecentos sessenta e sete.
Conde Copeiro-mór—Josè Gonçalves da Fonsecca.

Por cuja rasao no dia segunda-feira, cinco dose-
guinte mez de Julho, hei de levantar pelourinho para
erecção da dita villa, e proceder a pelouros e eleição
dos que hão de servir officios e cargos da republica. E
para que chegue a noticia de todos para se acharem
presentes no referido àv\ todos os moradores (Teste ter-
mo, especialmeate áquelles que por suas pessoas, auto-
ridade e mais qualidades serão chamados para os em-
pregos e cabeças da governança da mesma villa, e
n'ella se ajuntarem, concorrendo d'este modo para um
acto de tanta alegria, tanta distincção e tanta honra
para estes povos, mandei lavrar o preseute edital pormim assignado n'esta povoação da Caiçara aos vinte
dous dias de Junho de mil setecentos setenta e três—
Bernardo Gomes Pessoa, escrivão da correicão, o sub-
screvi.— João da Costa Carneiro e Sá.

E não se continha mais em dito edital, que eu sobre-
dito escrivão no principio desta declarado aqui bem e
fielmente fiz trasladar do próprio que foi affixado n'esta
povoação, com cujo theor passei a presente certidão,
em observância do mandado do Doutor Ouvidor Gerale Corregedor da Comarca João da Costa Carneiro e Sá,
que conferi commigo e com o official abaixo assignado,e está na verdade sem cousa, que duvida faca, sub-screvi e assignei nesta povoação da Caiçara,'ribeira
do Acaracú, Capitania do Ceará Grande aôs 22 dias domez de Junho do anno do Nascimento de Nosso SenhorJesus Christo de mil setecentos setenta e três annos.*iz escrever, subscrevi e assignei. Em fé de verdade,concertado por mim escrivão. Bernardo Gomes Pessoa.ü comigo escrivão do Judicial.— Rogue Correia Mar-retrós. 2

Certifico que em minha presença se fixou o editalcontido na certidão retro no lugar mais publico d'esta
povoaçio no dia vinte dous do mez de Junho do cor-
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rente anno, com os pregões do estilo dados pelo por-
teiro João Pinheiro. Passo o referido na verdade.
Caiçara três de Julho de mil setecentos setenta e três
annos. O escrivão da Correição — Bernardo Gomes
Pessoa.

_

TE-RTUO DO XiEV_A_lSrT_A_3Sr_CBlSrTO DO
i>BiiiOtj_Riisriio-

Aos cinco d»as do mez de Julho de mil setecentos
setenta e três annos n'esta povoação da Caiçara, Capi-
tania do Ceará grande, no terreno do meio d'ella onde
veio o Dmtor Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca,
Joio da Costa Carneiro e Sá, commigo escrivão do seu
cargo adiante nomeado, e maior parte das pessoas mais
capazes do povo d'este termo, e sendo no lugar do pe-
lourinho que o dito Ministro mandou fazer, e ahi por
mim escrivão foi communicado a todas as. pessoas pre-
sentes o transumpto da Carta do Excellentissimo Go-
vernador de Pernambuco, edital e ordem de sua Mages-
tade Fidellissima, tudo copiado na certidão retro, de-

pois do que por ordem do dito ministro em Voz alta
e intelligivei pelo meirinho fralda coKeiçao-Joao
dos Reis-foi dito três vezes - Real! Real ! RealL
Viva o nosso Rei Fidellissimo, o Senhor Dom José <fe.
Portugal ! % Cujas palavras repetio todo o povo em
signaf do reconhecimento da mercê que receb,ao, do

mesmo Senhor pela erecção d'esta nova vil a de Sobral..
E de tudo para constar mandou o dito ™™f l° 

£z°r
este termo em que assignou com todos os que presen-

^rioroZrMac\"rF^e. - ^ **«
Fama üchôa. - Sebastião de Albuquerque 1tfeUo -

Luiz de Souza Xerez^-Al^^ ^

^"loídTAK. - Mano»! do Cunha.-

Antônio Sutt Pinheiro.-João Marques da Costa.-
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Feliciano José de Almeida. — Manoel Ferreira Torres.
—André José Moreira da Costa Cavalcante. — Manoel
de Souza de Carvalho.— Miguel Alvares Lima.— An-
tonio de Carvalho e Souza.

TERMO da facção do pelouro e
abertura de um dos que forão
eleitos para servirem cargos da
republica até o fim deste corrente
anno n'esta Villa distincta Real
de Sobral.

Aos cinco dias do mez de Julho de mil setecentos
setenta e três annos n'esta villa distincta real de So-
bral, Capitania do Ceará grande e em casas da aposen-
tadoria do Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da Co-
marca—João da Costa Carneiro e Sá, onde eu, escrivão
de seu cargo, fui vindo, e sendo ahi, depois de ter o
dito ministro levantado o pelourinho, e creado villa, e
procedido o pelouro das pessoas que deviào occupar os
cargos de Juizes ordinários e orphãos, veriadores e
procurador do Conselho, e estando presentes a maior
parte das pessoas principaes d'esta villa e termo, houve
o mesmo ministro por aberto ura dos pelouros dos quehavião de servir no remanescente do presente anno, no
qual se achou estarem eleitos para Juizes ordinários o
sargento-mór — Sebastião de Albuquerque Mello, e ocapitão Manoel José do Monte, para vereadores o capi-tão Vicente Ferreira da Ponte, o capitão Manoel CoelhoFerreira, para procurador Antônio Furtado dos San-tos, e para Juiz de Orphàos Grego rio Pires de Chaves,como consta da mesma pauta infronte, e por se acha-rem presentes os Juizes, e Vereadores, e procurador doConselho, lhes mandou o dito ministro passar SuasCartas de uzanças por não duvidarem da acceitacão dosseus respectivos cargos, de que fiz este termo em queassignou o dito ministro somente. — Bernardo GomesPessoa, escrivão da correição, o escrevi. Carneiro e Sã.
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TERMO de juramento dado aos novos
eleitos que hão de servir os cargos
de Juizes Ordinários, Orphãos, Ve-
readores e Procurador do Conselho.

Aos vinte dias do mez de Julho de mil setecentos e
setenta e três annos n'esta villa distincta real de Sobral,
Capitania do Ceará Grande, em casas de aposentadoria
do Doutor Ouvidor Geral, Corregedor da comarca, João
da Costa Carneiro e Sà, onde eu, escrivão de seu cargo,
vim aqui, perante elle apparecerão os Juizes Ordina-
rios _-sargento-mór Sebastião de Albuquerque Mello,
o capitão Manoel José do Monte, e vereadores o capitão
Vicente Ferreira da Ponte, o capitão Manoel Ferreira
Torres, e o capitão Manoel Coelho Ferreira, e procura-
dor do Conselho - o capitão Antônio Furtado dos San-
tos, e o Juiz de Órfãos -Gregorio Pires Chaves, aos
quaes deferio o dito ministro o juramento dos Santos
Evangelhos era um livro d'elles, encarregando-lhes
que bem e verdeiramente servissem .*eus cargos como
erão obrigados, guardando em tudo o segredo da jus-
tica, e o fegimento. E recebido por eles o dito jura-
mento, assim prometterão fazer como lte; era ene ar e-

gado ; do que para contar mandou o dito ministro *m
Srt. termo^em que com elles assignon. Bernardo Gomes
Pessoa, escrivão da ouvedoria geral e correição o es-

crevi. Carneiro e Sà. Sebastião de Albuquerque Mello
Manoel José do Monte. Vicente Ferre,™fa Ponte Ma
noel Ferreira Torres, Manoel Coelho Ferreira, Antônio
Furtado dos Santos.

TERMO de venação.

Aos sete dias do me. de Julho de mil setecentes *.

tenta
Sob

os sete dias ü0™'; "*;-*; 
iUa distincta real de

a e três annos, nesta nova^ vuy Grande.
„1, ribeira do Acaracd, cap.tama do Ceara brand^

Sobral, ribeira do[M*™"'^^ de paço do Con-
nas casas que interinamente < s?'Je™ ,l. * 

j 
• __ 0 sar.

. selho. n-elfa se I^MfflSlKo capitão
gento-mór Sebastião de Albuquerque



120 REVISTA TRIMENSAL

Manoel José do Monte, os vereadores o capitão Vicente
Ferreira da Ponte, o capitão Manoel Ferreira Torres, e
o capitão Manoel Coelho Ferreira, e o procurador do
Conselho o capitão Antônio Furtado dos Santos, comigo
escrivão da câmara, para effeito de consultarem os ditos
oíficiaes d'ella, como cabeças de governança e repu-
blica, sobre o bem commum, e accordarem nas couzas
pertencentes a esta mesma villa, seu augmento e bem
publico. Accordaram os ditos oíficiaes da Câmara em
que primeiro de tudo nomeassem almotacés para que,como são obrigados, tratassem do bem publico, fazendo
conduzir mantimentos para esta villa, abrindo estra-
das, fazendo pontes onde necessárias fossem, e calçadas
onde forem precisas n'esta mesma villa, e para servi-
rem os mezes de Julho e Agosto forão nomeados o alfe-
res Romualdo do O' Coutinho, e o capitão Feliciano
José de Almeida, para os mezes de Setembro e Outubro
o sargento-môr Antônio Alves Linhares e o capitão
Vicente Lopes Freire, e para os mezes de Novembro e
Dezembro o capitão José da Paschoa Lourêto e o tenente
João Gonçalves Ferreira ; elegendo-se d'esta sorte an-
nualmente seis pessoas de actividade, zelo e probidade
para servirem os últimos seis mezes de cada um anno,
por quanto nos primeiros seis mezes servirão os offi-ciaes da Câmara passada, como é costume. E logo sedeo posse e juramento ao almotacé Manoel do O' Cou-tinho. E por não haver mais sobre que de premente seconsultasse mandarão fazer este termo, que todos as-fiignaráo. E eu André Moreira da Costa Cavalcante,escrivão interino que o escrevi. Albuquerque — Monte— Ponte — Torres — Ferreira — Santos.

*»---<gâ—c,|



60O DATAS
Para a Chronica do Ceará na 2. metade do século XVIII.

17 50.

17 DE FEVEREIRO. Posse dos vereadores da villa de
Fortaleza, Antônio Ferreira de Mendonça e Cypriano
Gomes e do procurador Domingos Rodrigues Chaves.

•17 DE MARÇO. Eleição de barrete para juiz ordinário.
e vereador de Fortaleza, sahindo eleitos para o primeiro
posto o alferes Paulo José Teixeira da Cunha e para o
segundo Florencio de Freitas Corrêa.

O novo juiz tomou posse a 13 de Julho.
26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se

o pessoal da Camara da Fortaleza em 1751.
Sahiram para Juizes o capitão Antônio Rodrigues

Magalhães e o sargento-mór Thomé Dias Pereira, ve-
readores os capitães Caetano Martins dos Santos e
Gabriel Christovão de Menezes e o alferes José lhomaz
Pereira, e procurador o alferes Paulo José Teixeira da
Cunha. . . . . , ._

A 27 de Setembro procedeu-se á eleição de barrete

por impedimento de alguns delles, sahindo então para
jui _ Domingos Francisco Braga, vereador o capitão
Marcos de Barros Corrêa e procurador o alteres de or-
denanca Manoel Ferreira da Silva. f

16 DE DEZEMRRO. Consultada a Camara do Ico pelo
governador de Pernambuco si convinha a nomeação
de um juiz ordinário com residência nos Carms res-

pondeu^he ser isso escusado por haver Ia desde U4W

juizes de vintena e escrivão encarregados das diligen-
cias e destribuição da justiça.



122 REVISTA TR[MENSAL

N'esse anno de 1750 os diversos cargos da villa da
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Paulo José Teixeira da.Cunha.
Vereadores—Antônio Ferreira de Mendonça, Cypria-

no Gomes e Florencio de Freitas Corrêa.
Procurador da Câmara — Domingos Rodrigues Cha-

ves.
Escrivão da Câmara—Domingos Pereira Lima.
Porteiro da Câmara e alcaide da villa — José Rodri-

gues das Neves.
Almotacés—Gonçalo de Góes de Mendonça, Antônio

de Oliveira Menezes, Geraldo Marques Leitão, José dos
Santos Braga, Marcos da Silva Barros Corrêa, Francisco
Pereira Marinho, o capitão mór de Ordenanças Fran-
cisco da Silva Coelho e Francisco Xavier de Souza.

1751.
i

1 DE JANEIRO. Posse do capitão Domingos Francisco
Braga, Caetano Martins dos Santos, Marcos de Barros
Corrêa e Manoel Ferreira da Silva juiz ordinário, ve-
readores e procurador da Câmara de Fortaleza.

Nesse dia procedeu-se á eleição de barrete para um
vereador, sahindo eleito o capitão Gabriel Christovão
de Menezes.

4 DE FEVEREIRO. Eleição de barrete para juiz ordina-
rio da Ribeira do Acaracú sahindo eleito o capitão Do-
mingos da Cunha Linhares, que tomou posse a 14 de
Maio.

7 DE JUNHO. A Câmara de Fortaleza elege por ai-
caide e carcereiro da villa Luiz da Silva Motta. Demon-
strando elle a impossibilidade em que se achava de
exercer o lugar, a câmara decidiu a 11 dar-lhe sub-
stituto na pessoa de Manoel do Nascimento de Albu-
querque, que foi empossado a 27 do mez seguinte.

13 DE JULHO. Alvará abolindo as propinas para lu-
tos e galas.
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9ft DE JULHO. Abertura de pelouro para se conhecer
:â oessoal da Câmara da Fortaleza em 1752. Saturam

oara íuiz ordinário Gonçalo de Góes de Mendonça, ve-

Sores José de Xerez Furna, Salvador da Costa e Do-

mfuoos Rodrigues Chaves e procurador Cosme Ferreira
flMendonça Nesse mesmo dia sahiiam eleitos juiz or-

d „!r.o da R beira do Acaracu Antônio Gomes B «en-

court e juifde orphãos o capitão Francisco Moreira de

°1H 
n_ AGOSTO. Os officiaes da Câmara de S. José de

p-i«rnar Ao Aquiraz represent&o a El Rei que a ella

S^cab ca de cornarei e nao â Câmara d» FoHato

deve de pertencer a nomeação dos almoxarifes da Real

Fazenda. nmi!injn
i<i M AGOSTO Posse de Luiz Quaresma Dourado,

nomeado capiíão-mór e governador do Ceará por C. R.

solve nomear alinoxanfe da Fazenda Keai au

J°SesSenaanno 
de^l os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinario-Domingos Francsco B»*»- '

Vereadores-Caetano Martins dos SanWJ, 
JJ«°*

Barro. Corrêa e Gabriel Christovao de Menezes.

Procurador da Camara-Manoel Ferre,,» d. S,lv •

Escrivão da Camara-Domingos T««» Uma

Fazenda Real Paulo José Teixeira da Cunha.

Tabelliao-Luir. Madeiros de Sa ^

Alcaide e carcereiro Manoel ao
buquerque. Rodrigues das Neves.

Porteiro da Camara-Jose KocLrdog gan.
Almotacés-Fraucisco da,&ih«» ^e^ 

Ribeir0
tos Braga, João Franeisco .b°rnte'omirio.os de Mattos
Lima, Francisco Pereira Marinho, DominDo

Rabello e José Bernardo Uchoa.
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1752.

1 DE JANEIRO. Posse de Gonçalo de Góes, Domingos
Rodrigues Chaves e Salvador da Costa, juiz ordinário e
vereadores da Fortaleza.

Nesse mesmo dia foi a posse do juiz da Ribeira do
Acaracd, capitão Antônio Gomes Bittencouit e a elei-
ção de barrete de Francisco Pereira Marinho para a
procuradoria da Câmara de Fortaleza em substituição
a Cosme Ferreira de Mendonça.

6 DE JANEIRO. Posse perante a Câmara de Fortale :a
do juiz de orphãos, capitão Francisco Moreira, sendo seu
fiador o capitão José dos Santos Braga.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
o pessoal da Gamara de Fortaleza em 1753.

Sahiram por juizes ordinários o alferes Manoel Fran-
cisco de Oliveira e João Pinto de Mesquita (este da
Ribeira do Acaracú), vereadores Manoel de Nojoza Vel-
lasco, José de Barros Barreto e José da Costa de Araújo
e procurador o tenente Francisco Xavier de Mendonça.

4 DE MARÇO. O governador de Pernambuco ordena á
Câmara do Icó que mande um dos seus juizes ordina-rios residir com um dos tabelliães nos Cariris.

19 DE ABRIL. A Câmara da villa de Fortaleza abreem sessão deste dia Cartas Regias ordenando que dosdízimos sejão fornecidos 400$ de esmola para a matrizda villa e se continue a pagar as propinas costumadasao secretario d ultramar, Joaquim Miguel Lopes deLaure. L
MAIO. Sob o commando do capitão de artilharia Jero-nymo Mendes da Paz parte do Recife o primeiro desta-camento para as minas de S. José dos Cariris-novos.í> ut JULHO. O governador e capitão general de Per-nambuco, Luij José Corrêa de Sá transmitte ao minis-tro Diogo de Mendonça Corte Real a noticia da exis-

£n?In 
lT*n de 0UP0 no districto dos Cariris novos,capitania do Ceará, segundo lhe informara um via-
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iante, que vindo de Minas Geraes, passando o rio S.
Francisco, fora ter aquella localidade e confirmaram
cartas'de'Domingos Alves de Mattos, coronel de orde-
nanca do distrieto, e de Bento da Silva de Oliveira, ca-

pitãó mór do Icó.
JULHO. O capitão mór Luiz Quaresma Dourado e o

Ouvidor Alexandre Proença Lemos partem para o in-
terior da capitania a verificar a existência de jazidas
de ouro. e

Nesse intuito Quaresma Dourado andou a tazer ex-
cavaçoes em vários sítios sobretudo na Ribeira do Sal-
o-adoe no riacho das Antas.° 

Não contente em ser elle próprio explorador, mandou
publicar dous bandos no Icó e por todo o Cariri dando
aquém quizesse faculdade de fazer soecavoes para o
descobrimento de minas, prejudicando assim os minei-
ros possuidores de datas e defraudando o erário da per-
cepeão dos quintos.

8* DE NOVEMBRO. Faz-se o primeiro pagamento dos
militares e mais empregados das minas de te. José dos
Cariris novos

Ao intendente Jeronymo Mendes da ^ 
^u-se 

.......

200ÜOOO de ajuda de custo e 60$000 ao alfere Fran-
cisco Luiz Guedes ; o capitão mor José Piment de
Aguiar recebeu 46S200, que despendera com » conduc-
cão do destacamento e importaram em 508S184 os sol-

dos dos soldados, mineiros, pretos e índios, lotai
814S384. ,, Q

4 DE DEZEMBRO. Jeronymo Mendes da ?"^^.*
Luiz José Corrêa de Sa uma noUoa "*^™V*
dos differentes lugares do Ceará em que procede, a a in

vestigacões para descubrir minas de ouro.

Desses lugares os principaes foram : Bi«*odoben -

papeiro de João Gomes, dito da Vargem das Carnahu
Ls, dito das Tabocas, olho f 

*í»«.d» ?àlA „ Santo
olho d'agua dos Oitis, riacho dos ta'f' « 

e „ |
Antônio? dito dos Cavallos, dito da Catingueira, dito
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do Cumbe, dito do Ovo, dito das Antas, lugar chamado
Volta do Siebra (terras dos Benedictiuos de Olinda),
terras do Juiz (outra fazenda dos ditos monges), grota
de S. Jeronymo, lugar chamado Tropas, lugar chama-
do Poço, e riacho do Fonseca.

Em todas essas excursões serviram-lhe de valiosos
auxiliares José Coutinho, José Honorio e sobretudo
Domingos Alves de Mattos, o mesmo a quem Quaresma
Dourado demittiu de coronel e commandante do dis-
trictodos Cariris por haver sem autorisação communi-
cado para Pernambuco a existência das minas.

Nesse anno de 1752 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Goncalo de Góes.
m

Vereadores—Domingos Rodrigues Chaves, Salvador
da Costa.

Procurador—Francisco Pereira Marinho.
Juiz de orphâos—Capitão Francisco Moreira de Souza.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Carcereiro—Manoel do Nascimento.
Almotacés— Francisco da Silva Coelho, Francisco

Xavier de Mendonça. Domingos de Mattos Rabello,
José da Rocha, Manoel Ferreira da Silva, Marcos de
Barros Corrêa, Bento Carneiro de Souza e Francisco
Cardoso da Silva.

1783.

1 DE JANEIRO. Posse de Manoel Francisco de Olivei-
ra, Manoel de Nojoza Vellasco, José da Costa, e Fran-
cisco Xavier de Mendonça, juiz ordinário, vereadores e
procurador da Câmara de Fortaleza, e eleição de bar-
rete do tenente José da Rocha Motta para substituir
ao vereador, que sahira de pelouro, José de Barros Bar-
reto

\ M FEVEREIRO. Posse do vereador da Fortaleza,José da Rocha Motta.
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17 DE FEVEREIRO. Luiz José Corrêa de Sá escreve de

Olinda ao Ministro Mendonça Corte Real remettendo o

orio-inal das informações ministradas em 4 de Dezembro
ultimo por Jeronymo Mendes da Paz sobre o descobri-
mento do ouro dos Cariris novos, informações recebidas

a 26 de Dezembro e de qne forão portadores dous sol-

fiados do destacamento alli estacionado. .
Nessa carta Luiz José Corrêa de Sá tece grande elogio

ás Qualidades, que concorrem na pessoa de Mendes da

Paz e chama a attenção do Ministro para o procedi-
mento do capitão mór Luiz. Quaresma Dourado que
abandonando^ .rtata andava a commetter desordens

e desacertos no districto dos Cariris.
20 DE MARÇO. A Câmara de FortaA*presen*£>

governador da capitania os nomes do ca|i> ao Domingos

Francisco Braga, sargento-mór João Dantas^cleAgu ar

e capitão Veríssimo Thomaz para dentre elles ser esco

lhido o almoxarife da Real Fazenda.
\ DE JUNHO. Posse do escrivão da Câmara de Foi ta-

leza o ajudante Manoel de Albuquerque e S.lva.

26 M MM. Abertura de peburos para se eonheeer

Antônio de Oliveira Menezes e procurador
José da Rocha Motta. Oliveira

1 DE AG0ST°- 
V«anca c - S3id2ffi

toma posse e presta hança como *
dencia das Minas de S. José dos Ui ns Acaracú,

10 DE AGOSTO. Posse do juiz ordinano
sargento mór João Pinto de 

Wica um
15 DE AGOSTO. Jeronymo Mendes, da 1 nas

bando dando instrucções sobre o serviço m

minas de S. José dos Cariris. suspender
« DE SETEMBRO. Ordem Regia mandando suspet

as concessões de datas de sesmana.
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4 DE DEZEMBRO. O governador de Pernambuco orde-
na que se proceda á nomeação de um juiz ordinário
morador nos Cariris.

Nesse anno de 1753 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Manoel Francisco de Oliveira.
Vereadores — Manoel de Nojoza Vellasco, José da

Costa e José da Rocha Motta.
Procurador da Camara — Francisco Xavier de Men-

donça.
Escrivão da Camara—Domingos Pereira Lima, sub-

stituido a 4 de Junho por Manoel de Albuquerque e
Silva.

Àlcaide e carcereiro—Manoel do Nascimento, substi-
tuido a 12 de Março por Felix João Lopes Videira.

Almotacés—Francisco Pereira Marinho, José de Góes
de Mendonça, Agostinho de Bulhões e Mello, Domingos
de Mattos Habello, José dos Santos Braga e Paulo José
Teixeira da Cunha.

1754.

1 DE JANEIRO. Posse do capitão mór Francisco da
Silva Coelho, capitão Domingos de Mattos Rabello e
tenente José da Rocha Motta, juiz ordinairo, vereador
e procurador da Camara de Fortale ;a e eleição de bar-rete de José dos Santos Braga e Manoel 

'Baptista 
daCosta em substituição aos vereadores de pelouro, que semostraram escu _os.

10 DE JANEIRO. Posse do vereador da Fortaleza, Ma-noel Baptista da Costa.
\ DE FEVEREIRO. Posse do juiz ordinário do Acáracú,_ rancisco Pinheiro do Lago.

DE FEVEREIRO. O tenente João de Souza Teixeirachega ao Recife vindo das minas de S. José dos Cariris.
DE MAIO. Luiz José Corrêa de Sá officia a Diogo deMendonça Corte Real pedindo que sejão dobrados os
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ordenados dos officiaes e soldados destacados nos Cari-
ris-novos. : \ "

Era de 4 patacas por mez o ordenado dos soldados.
•10 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para se couhe-

cer do pessoa:!,que ha de servir na Câmara de Fortaleza
em 1755. , « 

'i
Sahiram por juiz ordinário o sargento mor Manoel

de Nojoza Vellasco, vereadores José dos Santos Braga,
Manoel da Cunha Linhares e Antônio de Sou.<a de Car-
valho e procurador Balthazar Ribeiro Lima.

9 DE DEZEMBRO. Provisão do Conselho Ultramarino
mandando proceder ao fabrico da cadeia do Aquiraz,
acceitando-se o lanço de vinte mil crusados oífetecido

por João Dantas Ribeiro no caso de não obterTse maior
proposta»

U DE DEZEMBRO. Carta Regia significando ao capi-
tão-mór do Ceará que a eleição de almoxarife da Fa-
zenda Real compete á mais antiga das villas da capi-
tania.

fi DE DEZEMBRO. Havendo o capitão mór Quaresma
Dourado requerido autorisaçáo para explorar minas de
prata na serra de Urubutema e em Maranguape por
elle descobertas, o Conselho Ultramarino significou-lhe
por provisão dessa data que a Resolução Regia de IA
de Outubro de 1752 permittia a livre exploração das
minas de prata guardando se, todavia, com ellas as
mesmas disposições relativas as de ouro.

Nesse anno de 1754 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário-Francisco da Silva Coelho.
Vereadores-Domingos de Mattos Rabello, José dos

Santos Braga e Manoel Baptista da tosta.
Escrivão da Camara-Manoel Albuquerque e Silva.

' 
Procurador da Camara-José da Rocha Motta.

Escrivão da Real Fazenda-Panlo José Te.xe.ra da

Cunha. ,
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Almoxarife da Real Fazenda—Manoel Francisco de
Oliveira.

Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
- Alcaide e carcereiro—Felix João Lopes Videira.

Almotaceis—Francisco Pereira Marinho, José da Cos-
ta, João Francisco Forte, Balthazar Ribeiro Lima, Luiz
da Silva Motta, coronel José Bernardo Uchoa, Manoel
Ferreira da Silva, Domingos Rodrigues Chaves e Do-
mingos Francisco Braga.

1756.

1 DE JANEIRO. Posse de Manoel Baptista da Costa,
Manoel de Nbjoza Vellasco, José dos Santos Braga e
Balthazar Ribeiro Lima, juiz de orphãos, juiz ordma-
rio, vereador e procurador da Câmara da villa de For-
taleza.

1 DE FEVEREIRO. Ordem de S. Magestade pela qual
principião a vencer soldo dobrado os officiaes e soldados
destacados nas minas de S. José dos Cariris-novos.

Segundo um documento firmado em 13 de Janeiro
de 1759 por Bernardo Pereira de Vasconcellos, escrivão
da Fazenda Real e Matricula e Contador da Gente de
Guerra na Capitania de Pernambuco, foi de 20.423$016
a despeza feita pelo governo com e.-sas minas a contar
do mez de Maio de 1752 até 28 de Agosto de 1758, não
se incluindo n'aquella somma os gêneros vindos do
Conselho Ultramarino.

2o DE FEVEREIRO. Posse do juiz ordinário da Ribeira
do Acaracú, coronel Francisco Ferreira da Ponte e
Silva.

4 DE ABRIL. Provisão Regia declarando que os filhos
de Portugal, que casarem com Índias, e seus descen-
dentes serão preferidos para os empregos públicos e
prohibindo que alguém por despreso chame caboclosaos indígenas sob pena de degredo para fora da co-
marca aos coutraventores.
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7 DE ABRIL. Posse do vereador de Fortaleza, capitão
Antônio de Souza de Carvalho, e eleição de barrete e
nosse de João Dantas de Aguiar para vereador era
substituição a José dos Santos Braga, fallecido.

*>2 DE ABRIL. Posse de Francisco Xavier de Miranda
He"nriques, nomeado capitão-mór e Governador do
Ceará por C. R. de 19 de Dezembro do anno anterior.

30 DE ABRIL. Posse do vereador da villa de Forta-
leza tenente Manoel da Cunha Linhares.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
o pessoal da Câmara da Fortaleza no anno de 1756.

Sahiram por juiz ordinário José Bernardo Uchôa,
vereadores Seraphim Gomes, alferes Manoel Ferreira
da Silva e o sargento-mór Agostinho de BulhOese
Mello e procurador o alteres Paulo José leixeira da
O v_UNa 

râesma occasião sahiu por juiz da Ribeira do
Acaracú para o dito anno de 1756 o coronel Franc.sco
Ferreira da Ponte e Silva.

3 DE SETEMBRO. Perante a Caniara da Fortaleza to-

mão posse o escrivão delia Caetano Jo.4 Corrêa e PS

officiaes de ordenança capitão Ffa?cl.f °Xa,,<!r de

Mendonça e o alferes Felix Baptista da Costa.

9 DE SETEMBRO. A Câmara de V°'^™^°™f
ao Governador da Capitania os nomes de Gonçalo de

Góes, Cypriano Gomes da Silva e 
^f 

dJ 
^^

dentie elles ser nomeado um para o posto de sai0emo
*: mór das entradas do districto.

23 DE OUTUBRO. Provisão Regia nomeando ouvidor

do Ceará a Victõrino Soares Barbosa.

2 DE N0VE.BR0. Eleição de barrete de João Dar, as

de Aguiar e Álvaro José para juiz °?™™*^emm
dor da Câmara de *°^jJ£X. ***&*•
ptos os que sahiram eleitos a 2b de J u nu,
Uchoa e Paulo José Teixeira da Cunha.
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15 DE NOVEMBRO. E' desmembrado da freguesia de
Russas o eu rato amo vivei de Quixeramobim.

8 DE DEZEMBRO. Provisão do visitador Frei José de
Jesus Maria creando a freguesia de S. Matheus, des-
membrada da do Icó.

Esse padre pertencia á Ordem dos Carmelitas obser-
vantes.

Io DE DEZEMBRO. Nova eleição de barrete para juiz
ordinário e procurador da Câmara de Fortaleza sahindo
por mais votados o capitão Domingos de Mattos Re-
bello e Antônio de Freitas Ooutinho.

Nesse anno de 1755 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos:Juiz ordinário—Manoel de Nojoza Vellasco.

Vereadores—José dos Santos Braga, substituído porJoão Dantas de Aguiar, Antônio de Souza de Carvalho,
e Manoel da Cunha Linhares.

Procurador da Câmara—Balthazar Ribeiro Lima.
Escrivão da Câmara — Manoel do Albuquerque e

Silva.
Juiz de orphãos—Manoel Baptista da Costa.
Almotaceis—Antônio de Oliveira Menezes, Domingos

Rodrigues Chaves, Bento Carneiro de Souza, Joaquim
Francisco Forte, Francisco Pereira Marinho, Goncalode Góes e Domingos de Mattos Rabello.

17S6.

1 DE JANEIRO. Posse do capit.Io Domingos de MattosRabello, sargento mor Agostinho de Bulhões e Mello,alferes Manoel Ferreira da Silva e Antônio de FreitasUmtinho juiz ordinário, vereadores e procurador daCâmara de Fortaleza.

Silva9 
t01n0U posse ° 3° vei>eador, Seraphim Gomes da

16 DE JANEIRO. Posse do juiz da Ribeira do Acaracu,o coronel Ferreira da Ponte e Silva.
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Em sessão deste dia a Camara da villa de Fortaleza
manda que o procurador Antônio de Freitas Coutinho
tire por duas vias era publica forma a justificação ante-
riorrnente dada sobre ser a dita villa mais antiga que
a de Aquira\ para assim poderem dar conta a S. Ma-

geStadeFidelissima para determinar o que fôrservido..
10 DE ABRIL. Os offlciaes da Camara de S. José de

Ribamar do Aquiraz representão de novo a El-Rei que
sendo essa villa mais antiga que a de Fortaleza devia

pertencer-lhe o direito de nomear os almoxarites da
Real Fazenda da capitania.

20 DE ABRIL. O Ouvidor Victorino Soares Barbosa
chega ao Icó vindo das minas de S. José dos Cariris.

40 DE MAIO. A Camara de Fortaleza apresenta os

nomes de Antônio da Rocha f^m.^^^M
da Costa Cainera e tenente Manoel Moreira Simões

para dentre elles ser escolhido o sargento-raor da Ma-
rinha, 0

27 DE JULHO. Posse do Ouvidor Victorino Soares
Barbosa. . . ,

9 BE AGOSTO. A Gamara de Fortaleza em virtude

de uma portaria do governador da Capitania apresenta
os nomes de João Dantas. Bento Carneiro •*»»«"£
Pereira Marinho para dentre elles ser nomeado o almo

xarife da Fazenda Real.
24 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para se conhe-

v _i_ r„m_r_ de Fortaleza era 17o/. oaiu
cer o pes -oa! da Camara de *?itai 

Rodrií?ues Chaves,
rampor juiz ordinário Dominfos K™ '* 

e Maü0el
vereadores Bento Carneiro, Geraldo Mjqn^u
Bezerra, e procurador Domingos Francisco BiaDa

5 DE SETEMBRO. O Conselho «f^fD°o«S
oficialmente como FOtecto^dos do n.nms por «^

contra os terramotos a Sao b rancisco u« ^ j
ta-lhe honras e festividades.

19 BE ÓBITO». Uma companh.a partrcnlar enc«

rega-se de explorar as minas de h. Jos_ uu
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novosy no que emprega 72 escravos. Foram seus admi-
nistradores Antônio Jacob Viçoso, que serviu 14 mezes
e 12 dias e José Pinto.

10 DE NOVEMBRO. Provisão do Conselho Ultramari-
no relativa á factura da cadeia de Aquiraz, devendo
concorrer para ella os moradores das diversas villas da
Capitania.

io DE NOVEMBRO. Perante a Câmara de Fortaleza
presta juramento Francisco Pinheiro do Lago como ca-
pitâo de cavallaria da Ribeira do Aracaty.

NOVEMBRO. Chega á fazenda Juiz, três Íegoas dis-
taute das Lavras do Morro Dourado, Antônio Jacob
Viçoso, 1.° administrador da companhia exploradora
das minas de S. José dos Gariris.

Nesse anno de 1756 os diversos postos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Domingos de Mattos Rabello.
Vereadores—Agostinho de Bulhões e Mello, Manoel

Ferreira da Silva e Seraphim Gomes da Silva.
Procurador—Antônio de Freitas Coutinho.
Escrivão da Câmara—Caetano José Corrêa, substi-

tuido por José Corrêa Peralta.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Tabellião—Luiz Marreiros de Sá.
Alcaide e carcereiro—Manoel Fernandes da Costa.
Almotaceis—Balthazar Ribeiro Lima, Roque Corrêa,

Domingos Rodrigues Chaves, Francisco Vás d'01ivei-ra, Fiancisco de Mendonça, José Nunes da Silva eFrancisco Pereira Marinho.

1737.

1 DE JANEIRO. Posse do sargento-mor Domingos Ro-drigues Chaves e Geraldo Marques da Costa juiz e ve-reador da villa de Fortaleza e eleição de barrete de
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Francisco Pereira Marinho em substituição ao vereador
Bento Carneiro de Souza, que sahira de pelouro, mas

se mostrara impossibilitado. _
A posse do vereador Marinho teve logar a 23 de

49* DE JANEIRO. Posse do juiz ordinário da Ribeira do
Araracú capitão Ignacio João.

EmSes5ãoPdeSsediaaCan.arade Fortale-.a manda

entulhar o lamaráo da ponte de Caucaia.
2 DE MARCO. A Caraara de Fortaleza propõe os no-

mes de Manoel Caetano de Oliveira, Pedro Ferreira da

0__ e Balthazar Uibeiro Lima 
$•£»*££escolhido o tenente da companhia do capitão h lancisco

Xavier de Mendonça. OQ
Foi escolhido o primeiro, que tomou posse a 23.

22 BE H1RÇ0. A Câmara de Fortttea- toma conhe-

dmer tsuXSTs0 t,K st'"/o CireCac-
porada assista a festa «»•' Novembro em
™X^B^S ^-ocinio de No,a Se-

"Í 
V ¦_». Eleição de barrete para substitui^

do vereador de ^r^^^^^-Jf^
mais votado Gonçalo de Góes ue meu . ^

posse a 29. T. . substituição
2 BE JUNHO. Ele'??a0m^aba;reKeorfaleZa, Domingos

do procurador da Cama «a^ de ^ tenente
Francisco Braga, salundo por mais ™

José da Rocha Motta. conhe-

da Silva Coelho, juiz ordmario da Kib« dores 0
o capitão Gabriel Christovao, de Menezes, 

^ & ^
alferes Manoel Ferre.ra da Süva ^
ta de Araújo, o capitão Oanuiuu u

or José Nunes da Silva.
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30 DE AGOSTO. Provisão do bispo D. Francisco Xa-
vier Aranha ao visitador Licenciado José Pereira de
Sá em virtude da qual a freguesia do Acaracu ficou
dividida da seguinte maneira: 1.°, Freguesia da Amou-
tada com invocação de N. S. da Conceição da Arnon-
tada ; 2.°, Freguesia do Curiahú, cuja Matriz foi inte-
rinamente a capella de Santo Antônio de Padua em-
quanto não se fazia a Matriz no sitio Maravoqueira,
hoje Granja; 3.°, Freguesia da Serra dos Cocos, paracuja Matriz foi destinada a capella de S. Gonçalo de
Amarante ; 4.°, Freguesia de N. S. da Caiçara/poste-
riormente Sobral. à

22 DE DEZEMBRO. El-Rei D. José ordena a Luiz Diogo
Lobo da Silva que informe, ouvidas as câmaras das
villas de Aquiraz e Fortaleza, o capitãomor e o Ouvi-
dor do Ceaiá, em que tempo se constituiu a villa doAquiraz.

Nesse anno de 1757 os diversos cargos da villa deFortaleza estiveram assim preenchidos :
Juiz ordinário—Domingos Rodrigues Chaves.
Vereadores—Geraldo Marques da Costa, FranciscoPereira Marinho.
Procurador da Câmara — José da Rocha Motta, a

quem substituiu Antônio de Freitas Coutinho.
Escrivão da Camara-José Corrêa Peralta substi-tuido a 2 de Junho por Luiz Marreiros de Sá.
Escrivão do Alcaide-Antonio Luiz Cabral.
Carcereiro-Gomes da Silva.
Tabellião—Luiz Marreiros de Sá.
Contractador das carnes-Manoel Ferreira Braga.

befroül°lWS7J°â.° ?er°ira de 01iveira> Balthazar Ri-
Vardte-Ag0^tmh0 ie Bu^ães e Mello, Francisco
WÂ vlnra' R°TqUxe í°rrea Marreiros, Manoel dezs. wr*osé Ferreira da siiva> Bent°car-
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1758.

DE JANEIRO. Posse de Francisco da Silva Coelho,
Manoel Ferreira da Silva, José da Costa de Araújo e
José Nunes da Silva juiz ordinário, vereadores e pro-
curador da Gamara de Fortaleza.

No mesmo dia tomou posse o juiz de orphâos capitão
Domingos Francisco Braga.

DE MARÇO. Posse do juiz ordinário da Ribeira do
Acaracu, Gabriel Cbristovão de Menezes, do juiz de
vintena da Fortaleza Belchior Freire e do seu escrivão
Antônio Carvalho da Rocha.

8 DE MAIO. Alvará extendendo aos indios de todo o
Brazil as disposições dos alvarás de 6 e 7 dé Junho de
1755 em virtudedos quaes era restituida aos índios do
Maranhão e Pará a liberdade de suas pessoas e bens e
commercio e se lhes dava preferencia para os cargos
de justiça e milicia.

Í DE ABRIL. Eleição de barrete para um vereador
da Câmara de Fortaleza sahindo por mais votado Bento
Carneiro de Souza, que foi empossado a 2 de Maio.

42 DE MAIO. Reunidos em junta no palácio das Duas
Torres Luiz Diogo Lobo da Silva governador João Ber-
nardo Gonzaga, ouvidor de Pernambuco, João do Rego
Barros, provedor da Fazenda Dr. Caetano Ribeiro boa-
res, procurador da Fazenda, e Domingos Monteiro da
Rocha, ouvidor da Parahyba, accordaram em conceder
que se dissolvesse a Companhia do Ouro das Minas de
S. José dos Cariris permittindo-se a retirada da escra-
vatura empregada no serviço delia.

28 DE AGOSTO. Deixa as minas de S. José dos Cari-
ris a companhia particular, que tomara a si a emPreza
havendo feito de^ despeza 5:649$478 e arrecadado 906
oitava - de oiro, liquida* de quintos e quebras, as quae,
vendidas deram 1:3828060.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
do pessoal da Câmara de Fortaleza em 17o9. Saturam
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para juiz Manoel Baptista da Costa, vereadores Cosme

Rodrigues, Bento Carneiro de Souza e Thomé Dias

Pereira e procurador Gregorio Pires Chaves.
Na mesma occasião sahiu eleito juiz da Ribeira do

Acaracú José de Xerez Furna Uchoa, que foi empossa-

do a 17 de Agosto.
1<> DE SETEMBRO. Ordem Regia mandando sustar

todos os trabalhos de mineração tanto das ramas dos
Cariris como de todas as mais da Capitania.

24 DE SETEMBRO. Ordem Regia incumbindo o Ouvi-

dor de Pernambuco, Bernardo Coelho da Gama Casco,
de seqüestrar os bens dos Revs. Padres Jesuítas exis-
tentes na Capitania e suas annexas e de elevar em
villas as aldeias dos indios retirados á administração
daquelles sacerdotes.

14 DE NOVEMBRO. Luiz Diogo Lobo da Silva ordena
a Jeronymo Mendes de Paz, sargento-mor e intendente
das minas dos Cariris, que a vista da nenhum resul-
tado das ditas minas retire-se com toda guarnição para
o Recife, depois de haver remettido para a villa do
Aracaty, aos cuidados do capitão-mor José Pimenta
d'Aguiar, todos os petrechos e utensílios pertencentes
á fazenda real.

25 DE NOVEMBRO. Luiz Diogo Loba da Silva expede
um bando prohibindo todo trabalho nas minas dos Ca-
riris e quae.squer outras em todo o districto do governo
de Pernambuco e Capitanias annexas sob pena de pri-
são aos infractores.

26 DE NOVEMBRO. Luiz Diogo Lobo da Silva pede ao
Governador e ouvidor do Ceará e as Câmaras de Aqui-
raz e Fortaleza que habilitem-o com suas informações
a responder a Ordem Regia de 22 de Dezembro do anno
anterior.

1 DE DEZEMBRO. Eleição de Antônio de Freitas Cou-
tinho para thesoureiro do Cofre de Orphãos da villa de
Fortaleza.
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da

de

Nesse anno de 1758 os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidosh
Tniz ordinário -Francisco da bilva Coelho.
Vereadores - Manoel Ferreira da Silva, José

Po>ta de Araújo e Bento Carneiro de SouzaC-curador „a Ca_iara-Josê Nunes da Silva.

Escrivão da Gamara—Lui. Marreiros de oa.
Porteiro-José Rodrigues das Neves.
Tni/ de orphão,-Domingos Francisco Braga.
Thesoure o do cofre dos orphãos-Domingos

VínttaRabello substituído a 6 de Abril por Manoel

Perefra de Souza e a 4 de Dezembro por Antônio de

F1k_ide0etc«c0ereiro-Romão Gomes de Paiva

Ataòtaceis-Gregorio Pires Chaves e Manoel Cae-

tano de Oliveira.
1759.

_ M 1ANEIR0 Eleição de barrete para substituição
1 i»L JALMiiivu. u} mi a r)iac; Pereira e

do, vereadores ^/°rtaletMndo mais votados Ma-'mmx 1âS,sírt,r mgo **."st __£ «««_-_ ¦ 
cs

João Baltha .ar de Que vedo 
?Homem Je 

M 
g^

nomeado por P.tente Regia de 7 de Juino 
^

U DE JSJiEinO. Nomeação de João Matheus pa

caide . carcereiro da villa de Fortote^ . ^
Esse João Matlieus fo. 

f^^eopor João da Silva,
mar posse e substituído a li> da Março po

, .9 DE JANEIRO. CartaRegia expedida aos c 
^ dos

leres das Relações de 
^* 

™£S_£o de seus bens.
Padres da Companhia de Jesus e sequ Francisco

19 DE JiNElHO. ApolinarioCornes Pessoa

Pereira Façanha, Francisco faon£líe es gerpa, j„i„,
Fernandes de Araújo e Manoel Koae , de Riba_
vereadores e procurador da Câmara
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mar do Aquiraz officiâo ao Governador de Pernambuco
em resposta ao despacho de 26 de Novembro do anno
anterior que a villa do Aquiraz foi constituída e situada
a 27 de Junho de 1713 por mudança do lograr da For-
taleza onde até então se achiva desde 1700, e que as
nomeações para almoxarifes da Fazenda Real se prin-
cipiou a fazer na Câmara do Aquiraz como cabeça de
comarca em 1740 em cumprimento de uma, precatória
do Ouvidor Thomaz da Silva Pereira.

23 DE JANEIRO. Luiz Diogo Lobo da Silva officía ao
capitio-mór do Ceará communicando que S. Mages-
tade foi servido mandar retirar os Religiosos da Com-
panhia de Jesus das missões de que estão encarregados
e ordenando que faça arrecadação do que nellas se
achar para beneficio das Rendas Reaes.

18 DE FEVEREIRO. Luiz Diogo Lobo da Silva parti-cipa ao ministro Thomé Joaquim da Costa Corte Real
que logo que recebeu a ordem de 12 de Setembro do
anno anterior expediu os bandos necessários para os
Cariris e os demais pontos das capitanias de sua júris-dição afim de cessar nellas todo trabalho de exploração
de minas.

18 DE MAIO. Luiz Diogo Lobo da Silva officia ao
capitão-mór do Ceará, aos officiaes e habitantes da
aldeia do Payacu e a D. Filippe de Souza mestre de
campo da aldeia da Ibyapaba communicando a ida doDezembargador Ouvidor Bernardo Coelho da Gama eCasco a erigir em villas as aldeias, que até então erão
dirigidas pelos Padres Jesuítas.

18 DE MAIO. Luiz Diogo Lobo da Silva Officia ao ca-
pitao-mor do Ceará ordenando que preste todo o auxi-lio do braço militar de que venha a carecer o OuvidorBernardo Coelho da Gama e Casco, que por ordemespecial deS. Magestade Fidelissima vai estabelecer asantigas aldeias, que administravão os PP. da comp a-nhia em novas villas e lugares com os vigários; co-adjuctores, directores e mestres, que o acompanhão.



fi"'..

DO INSTITUTO DO CEARA. 141

18 DE MAIO. Lui-, Diogo Lobo da Silva oíncía ao
Provedor da Fazenda Real do Ceará ordenando o pa-
o-amento das congruas e ordenados, que vão vencer os
vigários, coadjuctores, directores e mestres das aldeias
erectas em villas pelo Ouvidor Bernardo Coelho.

Esses vencimentos deviào ser pagos de 3 em 3 mezes.

18 DE MAIO. Luiz Diogo Lobo da Silva officia ao
Provedor da Fazenda Real do Ceará ordenando que
facilite ao Ouvidor Bernardo Coelho a diligencia em

que vae ao Ceará e que forneça-lhe os dinheiros de

que carecer no desempenho de sua missão
19 DE MAIO. O Dezembargador Bernardo Coelho da

Gama Casco embarcando na sumaca N.a S.s da Graça,
Santo Antônio e Almas, de que era mestre e pratico
Francisco da Silva Neves, deixa a cidade de Recife em

demanda da capitania do Ceará afim de ahi erigir e

crear novas villas e logares.
Como seu escrivão veio Luiz Freire de Mendonça,

escrivão do crime e eivei, tabellião do publico judicial
e notas da cidade de Olinda « villa de S. Antônio do

Recife, e como meirinho veio Manoel Pere-.ra Lobo

22 DE MAIO. Luiz Diogo Lobo da Silva officia a Tho-

mé Joaquim da Costa Corte Real communicando ter

feítsel-Upara Bahia o jesuita Rogério < ~ ,>™"
sionario da serra da Ibiápaba, que[Porfa, W«W

distancia de 300 léguas e haver muita secca nao pouc*
ser remettido na nau de guerra do comboy da tiota

da Capitania. . _ a.,.-.
13 e 20 DE JUNHO. Luiz Diogo Lobo da Silva com-

munica a Sebastião José de Carvalho e^ Mello a ei e

s-ada ao Recife a 29 de Maio dos principaes das aldeias
gada ao Kecne a *"" retiraram á administra-
que se elevaram a villas e se wi. ,.
cão dos Padres da Companhia d* Jesus. Eram elles

cento e tantos. F u de Souza
Ajunta que convidara a jantar a d.rv

e Castro, mestre de campo da serra da 
Ç*P«» 

* *

Soares Algodão, mestre de campo da Parangaba.
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7 DE JULHO. Erecção da aldeia da Ibiapaba em villa
com o titulo de Villa Viçosa Real. Era o sabbado de
N.a Senhora, diz o piloto Manoel Rodrigues dos Santos.

Abertos os pelouros saturam por juizes o sargento-
mór Antônio da Rocha FraiYC, morador nas abas da
serra e o mestre de campo D. Felipe de Souza e Castro,
por juiz dos orphãos Balthazar de Amorim da Câmara,
natural da Boa Vista e por escrivão Pedro Machado de
Souza, natural da Ilha Terceira.

9 DE JULHO. Dá-se principio á repartição das terras
de Villa Viçosa pelos seus habitantes sendo a primeira
data destinada ao Rev. Vigário.

9 DE JULHO. Abre-se na aldeia de Caucaia a pri-
meira eschola primaria sendo mestre Manoel Felix de
Azevedo.

Houve nella até 148 discípulos, de um e otitro sexo,
alguns dos quaes casados.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
do pessoal da Câmara de Fortaleza em 1760. Sahiram
por juiz ordinário Francisco Moreira de Souza, por
vereadores o capitão José da Rocha Motta, Balthazar
Ribeiro Lima e o tenente-coronel Mathias da Silva Bo-
nito e por procurador Antônio de Oliveira Menezes.

Na mesma occasião sahiu por juiz da Ribeira do
Acaracu Domingos da Cunha Linhares.

3 DE SETEMBRO. Decreto de D. José I proscrevendo e
mandando expellir dos seus reinos e dominios os Padres
da Companhia de Jesus e prohibindo que com elles se
tenha qualquer communicaçâo verbal ou por escripto,

29 DE SETEMBRO. Chegada do Dezembargador Gama
e Casco á aldeia de Caucaia.

Io DE OUTUBRO. Erecção da aldeia de Caucaia em
villa com o titulo de Viíla Nova de Soure.

15 DE OUTUBRO. Posse do vereador da Fortaleza Ma-
theus Marques da Costa.

17 DE OUTUBRO. Reúne pela primeira ve: em verea-
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-„ n Senado da Camara da villa nova de Soure sendo
Ça0 °e 

ordinários André Vidal de Negreiros e Diogo

Cira LÒpes ÊUes e os mais ofrciaes assignaram de
__!.: _r __ onfíí

or Gamacruz a respectiva acta.
18 DE OUTUBRO. Chegada do Dezembargid

p Casco á aldeia da Parangaba.
4' OE OUTUBRO. Erecção da aldeia da Parangaba em

Ca^ra _ aleS 
^^é. «o . o et

nariosomestre de campo João Soa Al„o 
^

pitão João de Souza _ etai, PJ» A d é Goncal-
bias de Moraes, Manoel »«»eMi .
ves e por procurador José Felix de Queiroz v

¦« Se BE» Posse «*/^Clt CaX
no posto.de tenente-corond ^£^1,, que foi
ria da Ribeira do Acaracu } 0 capitã0-
celebrado perante a C»™;^e(i;0Silvá Coelho, o ca-
mó. das Ordenanças 

|^c ^_s Magalhães e o
nitão commandante ^earuu« i

Ouvidor Victorino Soares Barbosa.
_ t_c_Q n . diversos cargos da villa ae

Kesse anno de 1759 os clivei .u ?
Fortaleza estiveram ass.m ™*ch.dos 

^
Juiz ordinario-Manoel Baptista da lo

Vereadores-Matheus Marque, da Costa

Góes de Mendonça, e Manoel »°p? 
es chaves.

Procurador da Camara-bregono Freita3
Thesoureiro do cofre de orphaos-Anton

Coutinho. Rnnue Correia Marreiros, sub-
Escrivão da Camara-Roqiw uo yieira>

stituido a 16 de Abril por Damiaç do igabstituido a 19
Porteiro da Camara-- o preto- ^_ Ferpei

de Fevereiro pelo creoulo üamiao _
Almotaceis-Balthazar B»ta~b da 

'S,lva Coelho,
tuindo a 22 de Julho por Franje ^^ e
José de Góes de Mendonça, Antônio a

José Nunes da Silva.

1
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1760.

I DE JANEIRO. Erecção em villa da aldeia de S. Se-
bastião de Paupina com o titulo de Villa Nova de Mes-
sejana pelo Ouvidor Gama Casco.

A 3 de Maio e 15 de Junho as aldeias de Guajarú e
das Guarahyras foram também elevadas a villas sob
o titulo de Villa Nova d« Estremós do Norte e Villa
Nova de Ares : essas, porom, não pertencem ao Ceará.

1 DE JANEIRO. Posse e juramento de Francisco Mo-reira de Souza, José da Rocha Motta e Balthazar Ri-beiro Lima, juiz e vereadores da villa de Fortaleza.
Nesse mesmo dia procedeu-se á eleição de barrete

para procurador da dita Câmara de Fortaleza sahindo
eleito por todos os votos Gregorio Pires Chaves.

18 DE JANEIRO. E' dessa data uma Carta Regia aoGovernador e Capitão General de Pernambuco decidin-do que, á vista das informações colhidas, cabia á villado Aquiraz fazer a proposta das pessoas, que hão deservir de Almoxarifes da Fazenda Real da Capitaniado Geara, fiimlisando dessa sorte a questão de compe-tencia, que com ella trazia a Câmara da Fortaleza.
8 DE MARÇO. Em eleição de barrete sahe por substi-tuto do vereador excuso tenente-coronel Mathias daòilva tíomto o capitão João Dantas de Aguiar.
16 DEMARCO. Luiz Diogo Lobo da Silva communicaai nome Joaquim da Costa Corte Real que a 28 de

íSSf 
recotiherarn-se a° ^cife os Padres Jesuítasresidentes no Hospicio do Ceará.

Manoel Corrêa Vasques foi quem os conduziu.
trar nVvT^ A/?aJmara de Fortaleza manda regis-
«ColW 1daSü°rdeDS de S' Magestade intitulado
tem X ,5 

Brevea P«n«ncio3 e Léys Regias ,,. quoforam expedidas e publicadas desde o anno de 1741 a
marout 1% -|*,° em *ue extravasou-se o ódio domarquez de Pombal contra os Padres Jesuítas. Em 4
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de Dezembro o livro impresso contendo essa « Collec-
cão », foi recolhido ao cofre de 3 chaves da dita Cama-
ra secundo as ordens reaes recebidas.

5 DE MAIO. Os Jesuitas da Capitania de Pernam-
buco deixam o Recife em demanda da Europa.

21 DE MAIO. Posse e juramento de Domingos da
Costa Câmara no posto de capitão de cavallos de uma
das companhias da Ribeira do Acaracú.

20 DE JUNHO. Posse e juramento do capitão de ca-
vallos da guarnição do Fortaleza, Manoel Ferreira da
Silva.

19 DE JULHO. João Balthazar de Quevedo Homem de
Magalhães mand:i dar execução á Ordem Regia de 18
de Janeiro, que reconhece a villa do Aquiraz como mais
antiga que a de Fortaleza e portanto com competen-
cia para apresentar candidatos ao logar de almoxante
da Fazenda Real.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para ™nhecer-se
do pessoal, que deverá servir em 1761 na Câmara da
villa de Fo,l.le». Sahiram por ,._,_ o WW^
cisco Pinheiro do Lago. por vereadores ? j»»*^»™
mel Jeronyrao Machado Fretre, JWf^^i6,
Goes e o sargento-môr Manoel de Nojoza Vellasco e por
procurador João Francisco Porte. _
1 •- «v.;,, nnr iuiz da Ribeira do

Na mesma occasião salnu por jm*
Acaracú João Pinto de Mesquita.

24 DE SETEMBRO. Nomeação de r^erto 
de Castro,

morador era Muritiapuá, para alcaide deFoitaleza.

Foi substituído a 15 de Dezembro 1»'J«»«^0
rea, morador no Taypú, e no dia seguinte por Louren,

Coelho de Moraes. 7n.f3f. a«
DE NOVEMBRO. Posse e i»f^« £jT&£

cavallos da Ribeira do Acaracú üo1^; 
Ribeira,

Pereira, e do tenente da companhia da mesma mo

Duarte de Albuquerque Mello.
DE DEZEMBRO A Câmara da Fortaleza escreve
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capitão-mór João Balthazar de Quevedo H. de Maga-
lhaes pedindo-lhe os moveis a ella pertencentes de que
elle se apossara.

15 DE DEZEMBRO. A Câmara da Fortaleza paga oito
patacas ao capitão-mór Luiz Quaresma Dourado pelo
transporte da telha das olarias do Cocô para a nova
obra da cadeia. Nesse tempo quatro telhas custavam
um vintém.

Nesse anno de 1760 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juii ordinário—Francisco Moreira de Souza.
Procurador da Câmara—Gregorio Pires Chaves.
Tabellião—Luiz Marrei ros de Sá.
Escrivão da Câmara— Damião de Torres Vieira.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Alcaide—José Gomes Ferros, substituído por Alberto

de Castro, Francisco Corrêa e Lourenço Coelho de
Moraes.

Carcereiro—José Luiz Cabral.
Almotaceis-João Carvalho do Valle, João Marques

da Nobrega, Caetano José Corrêa, Manoel Ferreira da
Silva,Luiz da Silva Motta e Manoel de Nojoza Vellasco.

Contractador das carnes-o sargento-mór Francisco
Pereira de Negreiros.

1761.

DE JANEIRO. Eleição de barrete de Manoel Pereira
Pinto e José Ferreira Chaves para os logares de juiz
ordinário e vereador da villa de Fortaleza em substi-
tuicão a Francisco Pereira do Lago e Manoel de Nojoza
Vellasco, que se mostraram excusos, e posse e jura-
mento do vereador Francisco Xavier de Góes e do pro-
curador João Francisco Forte.

DE JANEIRO. Nova eleição de barrete para juiz or-
dinario da villa de Fortaleza, sahindo por mais votado
Antônio Alvares Bezerra, o qual tomou posse a 17 de
Agosto.
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r M JANEIRO. Eleição de barrete para um logar de

vereÜor da Câmara' de Fortaleza, «rindo por ma.s

voado Cosme Rodrigues Barbo» morador no s.tio do

Cocô, o qual tomou posse a 1 de Fevere.ro.

»i\'m JANEIRO. Posse do juiz de orphãos da villa de

i_ ^miM «ue deverá servir em 17bl, to e Od.

| W J»0. Pos«e do vereador da villa de Forta-

leza José Ferreira Chaves.
* nv M\RfO Nomeação de João Francisco Forte para

ffilôSdo cof^e doS orphios e de Lui, Fragoso para

alcaide da villa de Fortaleza.
5 »E T°- PSdeeeASo^atidrdVvi.la

fé ES_W^Í? d. Müceto foi Amaro de Souza.

26 de mo ^:ziv:t^rje::^icer do pessoal da Câmara ue

Yahiram por jui, o^r^S^™^
Souza de Çarva 

Uo «..orado«^ «cü.Y 
„„, pi,

ÍS C^gS MaCrf,«es da Oo.t. e por procura-

dor Domingos Teixeira Pinto. ^

No mesmo dia procedeu-se a e^içao J

sara, «hindo eleito Luc.no Ma , • 
^

4 BE AGOSTO. Por ordem d Tenen*^ Ferreira da
nambucoe á requisição do di ect Q

Costa a Câmara de Soure poe pela
contracto real das carnes. .oni.n<ift a freguezia

è m AGOSTO. Nessa W 
^„.V da

do Ceará ou Fortaleza sob a nvoc .

Assumpçáo e S. José de R.b .-mar

20 DE SETEMBRO. Por eulpa.<W * de AraUJ0,
n'um auto de fé em Lisboa Antomo Concelho
entalhador, de 52 annos, natural
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de Barcellos e morador na villa do Icó, e Antônio Men-
des da Cunha, pedreiro, 40 annos, natural da fregue-
zia de Linhares, Concelho de Coura e morador em Qui-
xeramobim.

16 DE NOVEMBRO. O capitão José da Rocha Motta
tendo sido dispensado de servir como vereador da villa
de Fortaleza é eleito em seu lugar Caetano José Corrêa.

!> DE DEZEMBRO. Luiz Diogo Lobo da Silva queixa-se
a Francisco Xavier de Mendonça Furtado das irregu-
laridades e erros de officio com que se houve o Ouvidor
Bernardo Coelho por oceasião de erigir em villas a ai-
deia de Ibiapaba e outras da Capitania.

Io DE DEZEMBRO. Eleição de barrete do ai feres Paulo
José Teixeira da Cunha para juiz ordinário de Forta-
leza em substituição do capitão Antônio de Souza de
Carvalho, exempto por despacho do Ouvidor e Corre-
gedor.

Nesse anno de 1761 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário-Antônio Alvares Bezerra.
Vereadores—Cosme Rodrigues Barbosa, Francisco

Xavier de Góes e José Ferreira Chaves.
Procurador da Câmara—Joio Francisco Forte.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Juiz de orphãos — Capitão Francisco Moreira deoouza.
Thesoureiro do cofre dos orphãos —João FranciscoForte.
Escrivão de orphãos - Ignacio José Gomes de Oli-veira.
Carcereiro - José Luiz Cabral substituído a 26 desetembro por Pedro de Góes Souto.
Almotaceis-Ignacio José Gomes de Oliveira, Manoelüa Oosta Resplandes, José Bernardo Filho, e alferesFrancisco Antônio Gonçalves
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1762.

1 DE JANEIRO. Posse do alfere. Paulo José Teixeira
da Cunha, G-regorio Pire: Chaves, Geraldo Marques
da Costa, Caetano José Corrêa e Domingo. Teixeira
Pinto, juiz ordinário, vereadores e procurador da Ca-
mara de Fortaleza.

1 DE FEVEREIRO. Alberto de Castro Lobo e José Luiz
Cabral são providos nos empregos de alcaide e escrivão
de alcaide da villa de Fortaleza.

15 DE AGOSTO. O bispo de Olinda pede a Francisco
Xavier de Mendonça Furtado que sejão angmentadas
as conoruas dos vigários dos Índios das novas villas
do Cearà, pois não podem passar com 50$000 como os
vigários dos brancos, que tem outro . benezes.

1 DE SETEMBRO. Abertura de pelouros para se conhe-
cer o pessoal, que deverá servir na Câmara de Forta-
lezano anno de 1763. Sahiram por juiz ordinário Ma-
noel da Cunha Linhares, por vereadores José de Góes,
José Ferreira Chaves e Gabriel Christovão de Menezes
e por procurador Felix Baptista da Costa que toi sub-
stituido em eleição de barrete procedida a 8 de Dezem-
bro pelo capitão José Bernardo Uchoa. >

Na mesma occasião (5 de Setembro) sahiu eleito juiz
ordinário da Ribeira do Aca.acú Francisco Corrêa de
Azevedn 0 q uai,por estar ausente,foi substituído naquei-
ramefmaXçãoV-arrete pelo coronel Math.as, Bom».

Nesse anno de 1762 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário-Paulo José Teixeira da C un ha.
Juiz de orphãos-Francisco Moreira de So,uaai
Vereadores-Gregorio Pires Chaves,Geraldo Marques

da Costa e Caetano José Corrêa.
Procurador da Camara--D3mmgos Teixeira Pmto

Escrivão da Câmara - Luiz barreiros de Sasubsti
tuido a 2 de Dezembro por Ignacio Duarte Cartao.

Porteiro da Câmara-José Rodrigues das Nmes.
Carcereiro-Pedro de Góes Souto.
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1763.

1 DE JANEIRO. Havendo fallecido o Juiz de Orphãos
da villa de Fortaleza Francisco Moreira de Souza é
eleito para substituil-o Gregorio Pires Chaves.

Nesse mesmo dia tem lugar a posse de José Ferreira
Chaves, José de Góes de Mendonça e José Bernardo
Uchoa vereadores e procurador da Câmara da mesma
villa.

15 DE JANEIRO. Posse do Jui* de Orphãos de Forta-
leza Gregorio Pires Chaves.

24 DE JANEIRO. Posse de Manoel da Cunha Linhares
juiz ordinário da villa de Fortaleza.

22 DE FEVEREIRO. Posse do vereador de Fortaleza
capitão Gabriel Christovão de Menezes.

17 DE JUNHO. Aviso da Secretaria dos Domínios Ul-
tramarinos authorisando Lui \ Diogo Lobo da Silva a
confiar ao Ouvidor Victorino. Soares Barbosa o estabe-
lecimento de novas villas na Capitania do Ceará tudo
de accôrdo eom os alvarás de 6 e 7 de Junho de 1755 e
8 de Maio de 1758 e Carta Regia de 14 de Setembro de
1758

18 DE JULHO. Em substituição a João de Deus Mo-
reno é nomeado porteiro do auditório da villa de Soure
João da Costa Mello.

29 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1764.

Sahiram para juiz ordinário Caetano José Corrêa,
para vereadores Thomé Ferreira Chaves, Bernardo
Rodrigues do Lago e Manoel Gomes do Nascimento e
para procurador Ignacio Pereira de Mello.

Na mesma oceasião sahiu por juiz Ordinário do Aca-
racu Antônio de Souza de Carvalho, que foi empossado
a 16 de Novembro e por Juiz de Orphãos da Fortaleza
o capitão Francisco do Lago.

6 DE AGOSTO. Ordem de Lui. Diogo Lobo da Silva
mandando crear as villas de Baturité e Crato.
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98 DE SETEMBRO. A Câmara da villa de Soure resolve

nôfem arrematação a construcção de nma casa para
suas sessões e de uma cadeia.

19 nF OUTUBRO. A Câmara de Fortaleza procede á
! -o de barrete para substituição de Caetano José

Cor ea FrSoV Lago sahindo eleitos Bento Car-

ne 
"o 

de So.«a e Francisco da Silva Coelho.

Nesse anno de 1763 os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim pree"*"»<» =

MeVnrça0^abrie1ChristovaodeMenezes.
^Cm-ad^tara-T.nacioíuarte Cardoso.
Escrivão da bamara i^» Pll_vp.
Juiz de orphaos-Gregor.oP.resC ave, ^

Escrivão de orphãos-Ignacio Jos_ uoi

veira* • „ T7r«infisco Fragoso.
Alcaideecarcereiro-trancis(.u B

1764.
i u;ÍV<s mor Francisco da

, H «MM- «£% ;:r£, Thomé Fer-
Silva Coelho, £nto 

C*™""QNascimento e Ignacio
reira Chaves, Manoel Gomes,do dinari0t ve_e-
Pereira de Mello J«» der.S__T-e íottataia. ¦
adores e procurador d . Can ara de b e

Nesse mesm) dia teve iu ira de Ber-

para oposto de vereador ™^ _0t»do Joio Fran-
nardo Roiz do Lago, e sahiu por ma

cisco Forte. - qoUre escreve ao ca-
9 DE FEVEREIRO. A C™"a/°efcndo a remessa de

pita general de r^nambnco I*din da
|rM<f e alguns — de ft.»^ , w de De-
cadeia da villa. bsse p«u
zembro.



152 REVISTA TRIMENSAL

DE MARÇO; Em eleição de barrete sahe por vere-
ador de Fortaleza Cosme Rodrigues em substituição a
João Francisco Forte, que foi dispensado por não saber
ler nem escrever.

DE ABRIL. O ouvidor Victõrino Soares Barbosa
ajudado pelo engenheiro Custodio Francisco de Aze-
vedo e por Antônio Gomes de Freitas, escrivão da vara
do meirinho geral, demarca e assigna o terreno da
futura villa de Monte-mór o novo d'America ou Batn-
rité, antiga missão de N. S. da Palma.

•14 DE ABRIL. O ouvidor Victõrino Soares Barbosa
inaugura a Real Villa de Monte-mór o Novo d'Ame-
rica.

Constituíram o 1.° Conselho da Câmara da nova
villa o juiz Luiz Francisco Soares Corrêa, os vereadores
Theodosio de Barros, Manoel Filgueira do Monte e
David Be .erra o'o procurador João de Oliveira.

Todos elles erão analphabetos.
12 DE MAIO. O ouvidor Victõrino Soares Barbosa dá

posse judicial ao Senado da Câmara de Monte-mór oNovo de todas as terras medidas e demarcadas por elle
por occasião de crear-se a villa.

14 DE MAIO. Carta Regia mandando reunir em po-voaçoes os índios dispersos e obrigando-os a viveremsob o regimein das leis.
21 DE JUNHO. O ouvidor Victõrino Soares Barbosainaugura a villa do Crato no local chamado aldeia doBrejo, antiga missão de Miranda.
26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecero pessoal da Câmara da villa de Fortaleza em 1765.

ganiram por juiz o capitão Francisco Xavier de Men-donça, por vereadores Manoel de Moura Rollim, PedroBarroso de, Souza e Antônio. Miguel Pinheiro e paraprocurador Manoel da Costa Resplandes.Na mesma occasião sahiu eleito juiz ordinário deRibeira do Acaracú João Pinto de Mesquita.u capitão Xavier de Mendonça mostrando-se impe-
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dido foi a 2 de Novembro eleito em seu lugar Caetano
Francisco de Góes e mais tarde em lugar deste Jacyn-
tho Coelho Frazão.

5 DE AGOSTO. Carta do ministro Francisco Xavier
de Mendonça Furtado ao bispo de Pernambuco D.

Francisco Xavier Aranha sobre as congruas dos paro-
chos das novas villas e lugares estabelecidos na Capi-

taDÍa- 1 Ml Aa
Nesse anno de 1764 os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Bento Carneiro de Souza.
Juiz de orphãos—Francisco Coelho da Silva.
Vereadores-Thomé Ferreira Chaves, Manoel Gomes

do Nascimento e Cosme Rodrigues Barbosa.
Procurador-Ignacio Pereira de Mello.
Escrivão da Câmara—Ignacio Duarte Cardoso^
Almòtaceis-Miguel Co°rrea Souto e Jacyntho Coelho

Frazão.
1765.

! DE JANEIRO. Posse e juramento de Jacynthc, Coe-

lho Frazão, Manoel de Moura Ro hm Pedro^ Barroso

de Souza e Manoel da Costa Beg andes jm ordma

rio vereadores e procurador da Câmara ae rorw

24 DE JANEIRO. Morte do ç.pi«o-mír 
egoveraado.

João Balthasar de Quevedo Homem de Magalh.es.

27 M MARÇO. No palácio da^D;^o„esdOoRe-
cife, presta juramento como gore nado
Ceará, cargo para que fora nomea o m> tenente-

Antônio José Victoriano Borges da Fonseca. ten

coronel do Regimento da Praça de Olinda, nascido

Recife a 426 de Fevereiro de 171b.
r> _ a^ T>*n\Çp o governador Dor^t,&

28 DE MARÇO. Parte do Recite o gu
da Fonseca. d Pernarabuco

6 DE ABRIL. O governador geneia1ae à
Conde de Villa Flor annuncia ao ministro
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Furtado que mandara a governar interinamente o
Ceará o tenente-coronel do Regimento do Rei, Antônio
José Victoriano Borges da Fonseca.

25 DE ABRIL. Posse de Borges da Fonseca,
6 DE MAIO. O governador de Pernambuco commu-

nica a Francisco Xavier de Mendonça Furtado a pas-
sagem a 17 de Janeiro pela costa do Ceará da charrua
Portugueza « S. José », a qual por má derrota veio a
metter-se nos baixos de S. Roque, donde por milagre
escapou.

Lamenta não ter podido prestar-lhe soccorro sobre-
tudo por estar informado que faltava-lhe tudo, inclu-
sive água.

17 DE MAIO. E1 dessa data o Regimento expedido porBorges da Fonseca aos commandantes de freguesias,
creação nova a que elle confiou a execução de suas or-
dens e o policiamento das diversas localidades da Ca-
pitania.

21 DE MAIO. Ordem de Borges da Fonseca autori-
sando os capitães-móres das villas a perceber oitenta
réis mensaes por cada indio dado á soldada.

2o DE MAIO. Os vereadores da Villa Nova Real de
Soure mandão pagar ao pedreiro Francisco de Men-
donça Pinto 60$000, quantia por que elle havia emprei-
tado as obras de pedreiro da cadeia e casa da Câmara
d'alli.

12 DE JUNHO. Posse do vereador de Fortaleza, capitão
Antônio Miguel Pinheiro.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal que deveria servir em 1766 na Câmara de
Fortaleza. Sahiram por juiz ordinário Gregorio Pires
Chaves, vereadores Bento Carneiro de Souza, José da
Rocha Motta e Francisco Correia Leal e procuradorAntônio Pereira da Graça.

Na mesma oceasião Antônio da Rocha Franco foi
eleito juiz ordinário do A ca rac u.
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30 DE OITIBRO. E' dessa data um edital de Borges

da Fonseca recominendando a juncção dos Índios em
¦povoacões.

99 DE NOVEMBRO. Eleição de barrete do sargento-mor
Tose de Xerez Furna Uchoa para substituir Antônio da

Rocha Franco (Vide 26 de Julho). .
Nesse anno de 1765 foram expedidos um alvará

creando juntas presididas pelos Ouvidores para conce-

Tr recurso, nas causas de justiça ecclesiastica e um

te reto pelo q« ai reservava-se El-Rei o conhec.mento

fm nediato dos casos de excommunhão lançada contra

-Xinaes magistrados e officiaes de justiça.* 
Nesse annôi 1765 os diversos cargos na v,Ua de

Fortaleza estiveram assim preenchidos :

d6t •-.-ia Tnmira—Ignacio Duarte Cardoso.
Escrivão da Oamaia ife"«\ p ii
Escrivão do alcaide-Antomo Coelho.
Porteiro-José Rodrigues das Neves.
Almotacé-José Francisco Junqueira.

1766.

, DEUNE.R0. P-e deGr^^?|Cha^=

P=°da l°r_çaa: ^.'—* 
e procurador da

Câmara de Fortaleza. .i-1.„!in do ffado
19 DE MMO. Ordem Regia sobre a cieaçao g

muar na Capitania. respectivo procura-
1 DE JIJLHO. A requerimento do 

^P
dor a Câmara da Villa Nova d.Some ^

um pequeno edifício para açougne ^ pfl-
até então servido como talho uma casa

reira.

Ca
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22 DE JULHO. E' expedida ao governador de Per-
nambuco uma Ordem Regia para que os vadios e fac-
ciriorosos- que viviâo a vagabundear pela Capitania, se
ajuntassem em povoações com mais de 50 fogos repar-
tindo-se entre elles com justa proporção as terras
adjacentes, sob pena dos refraetarios serem considera-
dos salteadores e inimigos commuus e como taes puni-
dos severamente.

Em virtude das disposições contidas nessa ordem
foram creadas no Ceará as villas de Sobral, Quixera-
mobim, S. Bernardo das Russas e S. Jãoo do Principe.

30 DE JULHO. Carta Regia obstando o desenvolvi-
mento no Brazil das industrias de ourives, fiadores de
ouro, linhas de prata, sedas tecidas e algodões.

Essa ordem, que é obra do Marquez de Pombal, vai
bem uma outra do mesmo ministro em 19 de Junho de
1761 prohibindo a cultura da canna no Maranhão.

22 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para conhecer-
se o pessoal da Camara de Fortaleza em 1767.

Sahiram por juiz ordinário José Ferreira Chaves,
vereadores Thoraé de Souza Machado, José da Costa de
Araújo e José de Góes de Mendonça e procurador José
Francisco Junqueira.

22 DE AGOSTO. Eleição do capitão Domingos Fran-
cisco Braga para juiz de orphãos da Fortaleza nos an-nos de 1767, 68 e 69 e do tenente-coronel Felix Ribeiroda Silva para juiz ordinário do Acaracu.

12 DE SETEMBRO. Provisão creando a freguezia deAlmofala. &
12 DE SETEMBRO. Nomeação de Manoel da Motta

para alcaide da villa de Fortaleza e apresentação dosnomes de José Barroso Valente, José Góes de Men-donça e Manoel Ferreira Braga para o posto de capitãode ordenanças do districto de Curu e Trahiry.
| 

Nesse anno de 1766 os diversos cargos da villa de* ortaleza estiveram assim preenchidos :
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Juiz ordinário-Gregorio Pires Chaves.
Vereadores—Bento Carneiro de Souza, Manoel Pe-

reira da Silva e Francisco Correia Leal.
Procurador da Câmara—Antônio Pereira da Graça.

Fscrivão da Câmara—Ignacio Duarte Cardoso, sub-

stituido a 21 de Maio por Elias de Souza Paes de Me-

Escrivão de orphãos-IgnaCio José Gomes de Oliveira
Gato.

Alcaide—Manoel da Motta.
Porteiro da Camara-José Rodrigues das Neves.

Almotaceis-Manoel Teixeira Pinto e Francisco Ro-

drigues Chaves.
1767.

. M UNE1R0 Posse de Domingos Francisco Braga,

So%P=JdT^de FoUZa.
• i „„ rt nnm^ de Souza Machado, eleito

Tendo sido excu^o 3^^oedôp°1767í foi substituído,
vereador para servir nesse anno de. i /o i,
em eleição de barrete por Antônio Jos- da buva.

3 DE 
'FEVEREIRO. 

Posse do vereador de Fortaleza An-

tonio José da Silva.
o Aa nv HIRM Borges da Fonseca reclama ao
6 e 10 DE MARÇO. °ot°£> as desor.

Conde Inspector Geral do Real mar a
dens, qne ha ua administração daFa'|da do

cargo do Ouvidor e Provedor Victõrino

42 , ,5 DE MAUÇO. Borges da Fonseca r clama a

Francisco Xavier de Mendonça contra actos

Victõrino. nPinnros para se conhecer
26 DE JULHO. Abertura de pelourosp

do pessoal da Câmara de Fortale a^ m 1 
^ería>

Sahiram por juiz ordinário Antônio
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vereadores Thomé Ferreira Chavas o moço, Ignacio
Pereira de Mello, Cláudio de Sá do Amaral e procura-
dor Francisco Antônio Gonçalves.

2o DE NOVEMBRO. A Câmara do Icó representa contra
a creação das villas de Arneirós, antiga missão dos
Jucás, e S. Matheus allegando que esses logares são
menos convenientes do que Telha e Lavras de Manga-
beira já povoados e com gente capaz de servir os di-
verbos cargos.

Nesse anno de 1767 é expedido um Regimento sobre
soldadas a pagar aos indios pelos serviços, que prestas-
sem Não sendo oíficiaes, ganhariam os de 12 a 15 an-
nos de edade 3$600 annualmeiite e os de 15 a 60 ga-
nhariam 4S800 annualmente, tendo direito á comida,
roupa e remédio e obrigando se mais o amo a ensinar-
lhes a doutrina christã e a fazel-os confessarem-se 5
vezes por anno; sendo oíficiaes, ganhariam 20$000
annualmente alem dos mais proventos.

Por esse Regimento os mestres de onicios podião con-
servar os discípulos 6 annos grátis e depois dar-lhes-
iam um tostão por dia. .

Nesse anno chega o padre João do Valle, encarre-
gado da administração dos bens do hospicio do Aqui-
raz, pertencente aos Jesuítas.

Nesse anno a aldeia dos indios Jucás é elevada á villa
com o nome de Arneirós.

Nesse anno de 1767 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—José Ferreira Chaves.
Vereadores—José de Góes de Mendonça, Antônio José
da Silva e José da Costa de Araújo.

Juiz de orphãos—Domingos Francisco Braga.Procurador da Câmara—José Francisco Junqueira.Ihesoureiro do cofre dos orphãos-Manoel Moreirade bouza.
^Almotaceis-José Ferreira da Silva e José AlvaresMendes.
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1 DE JANEIRO. Antônio dos Santos Lessa e José Fer-
reirada Silva são eleitos procurador e vereador da Ca-
mara de Fortaleza em substituição a Francisco Auto-

ido Gonçalves e Cláudio de Sá do Amaral, que mos-

traram-se excusos. •
Nesse mesmo dia foi a posse do alferes Ignacio Pe-

reirade Mello e Thomé Ferreira Chaves, vereadores da

mesma villa. .., -
15 DE JANEIRO. Posse do juiz ordinário da villa de

Fortaleza, Antônio Alves Bezerra.
1 DE FEVEREIRO. Perante a Câmara da Fortaleza

tnma oosse o vereador José Ferreira da Silva e proce-
%m Kercoes de José Francisco Junqueira para su-

».iaií.ís_ de ^w**
Moreira de Souza, falleeido^ ordinario da povoa-s:i*ss*- «m0
Machado Freire. p

• n„ iiiMiio Roro-ps da Fonseca remette para Per-
2 DE JUNHO, «oig 

;S 
b ^-^ so&n, a

nambuco um trabalho seu ooiu ^
Capífeiiia cio Ceará. _reven_lhe o Conde de

A propósito desse trabalho escre «u hon_

Pavolide em data de 13 de 
^temDro 

com
rosa misdva : « A notrcia que V «^e ^

carta de 2 de Junho, em que d«^ev« l 
0t que se

graduações de 
^«f^1 ^doando villal ire-

comprehende nessa Capitania, iu^ tambem

gueLs e fazendas 
^^ qne tem a

o numero de seus habitantes^« es rae foi
Fazenda de 8, Magestade nos d>z«ms fcem.

estimavel pela distiucçao ^clarezacot ^ ^ ^
prehensivel a substancia do 

fj 
t3^;tiv0_ 

que fazem
rnida explicação das suas parte,, motiv H
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mui recommendavel a importância deste papel, que
deve a direcção de V. M. um distineto louvor. .

O Conde de Pavolide chegou a 6 de Abril de 1768 ao
Recife e tomou conta do governo de Pernambuco a 14
na Sé de Olinda.

Hospedou-se primeiro no Collegio, que foi dos Je-
suitas,e/« ra\ão de oecupar o Palácio da Residência dos
Governadores seu antecessor com a sua familia femenina
(Officio de communicaçíio de 6 de Maio) ; partiu do
Recife a 5 de Outubro de 1769 a sueceder ao Marquez
do Lavradio no governo da Bahia.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pe soai a servir na Camara de Fortaleza em 1769.
Sahirarn por ]\úz ordinário o capitão-mor Francisco
Xavier de Góes, vereadores Cosme Rodrigues Barbosa.
Domingos Teixeira Pinto e Vicente Ferreira da Ponte
e procurador José Ferreira da Silva.

Sendo fallecido Cosme Rodrigues, substituiu-o Ma-
noel Pinto Cavalleiro.

DE SETEMBRO. Reunida a convite do Ouvidor Vi-
ctorino Soares Barbosa, a Camara da Fortaleza apre-
senta os nomes do sargento-mór de ordenanças Paulo
José Teixeira da Cunha, capitão do terço de âuxiliares
das marinhas do Ceará, Domingos Franco Braga e ca-
pitão de ordenanças Francisco Xaxier de Góes paradentre elles ser escolhido o substituto de Francisco da
Silva Coelho, capitão-mór de ordenanças da villa.

Foi escolhido o sargento-mór.
DE SETEMBRO. Reunida a convite do ouvidor Victo-nno Soares Barbosa, a Camara da Fortaleza apresentaos nomes dos capitães de ordenanças Francisco Xavierde boes, José da Rocha Motta e José de Góes de Men-donça para o posto de sargento-mór de Ordenanças davilla, vago pela promoção do respectivo serventuário acapitão-mór.

Foi escolhido o primeiro.
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9 DE SETEMBRO. A Câmara de Fortaleza apresenta
os nomes de Ignacio José Gomes de Oliveira Gato, Ja-

cvntho Coelho Frazão e Domingos Teixeira Pinto para
o posto de capitão de ordenanças da villa, vago pela
promoção de Francisco Xavier de Góes a sargento mor.
promoção

11 DE SETEMBRO. Borges da Fonseca escreve a Fran-
cisco Xavier de Mendonça Furtado dando conta da

irregular conducta do Ouvidor Victorino Soares Bar-

bosa e pede com máxima instância as mais breves pro-"idencias 
afim de evitar os clamores dos povos,em

desordens e roubos, que o dito Ouvidor lhes estafa/.en-

do stndo uma dessas providencias a creação de Jm.es

deVóra co.no jà fora decretado para a Oa~tan.it de fe

José do Piauhy e a annexação da Provedona a um

Juizado de fora da Ribeira do Ceara.

U DE SETEMBRO. O Conde de Pavolide escreve a

Francisco Xavier de Mendonça Furtado communicando

lue emetttn, no Ouvidor V.cíorino Soares Barbosa com

Lta de 6 de Maio o methodt. e relação, d» W
se deve observar ™XT<*J£?™ de "™Mt
que da Provedona do ueaia se uuu
nara o Real Erário.

™ m-ItfMBRO O Conde de Pavolide commun.ca a
30 DE SLILMüi.u. v y. \ ¦-..„ Tãvii-fado aue segundo

Francisco Xavier de MendonçaJiul^.^^^
aviso do mestre de campo do Novo lerço Ue a^

da Marinha do Ceará, João Pa*Mj <>£^ 
0

de. Março) ao 
^J^%fyZ^ *»¦*" **

tenente-coronel Antônio .Jo.se Kaiuaes uma
Fonseca, aportara ao ogar chamado dos iaju<

pequena embarcação e o,,, mtos, 
y. 

P

S^m^ingí':Inpado 
no trafico deescra-

V°Ha 
uma carta de A J Victorianc, B. da Fonse» ao*%& (« M. 5-- ^d0 mesffi0

assumpto.

*
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4 DE NOVEMBRO. Eleição de barrete do sargento-mór
Zacharias de Souza Marinho e Antônio dos Santos
Lessa para juiz ordinário e vereador de Fortaleza, lu-
gares que devião ser occupados por Francisco Xavier de
Góes e Vicente Ferreira da Ponte segundo a eleição
havida a 26 de Julho.

8 DE NOVEMBRO. O Conde de Pavolide reinette a Fran-
cisco Xavier de Mendonça Furtado na curveta «. Santo
Antônio », me.vtre Domingos Furtado de Mendonça, a
pouca fazenda dos tripolantes da embarcação arriba-
da no logar Kajuaes, bem assim o processo original
que mandou fazer d'essa arribada.

E' installada nesse anno a freguezia do Crato.
O governo Portuguez prohibe a leitura de livros

escriptos a favor da Companhia de Jesus.
'Nesse mesmo anno de 1768 os diversos cargos da

villa de Fortaleza estiveram assim preenchidos :
Juiz ordinário-Antônio Alves Bezerra.
Vereadores—Ignacio Pereira de Mello, Thomé Fer-

reira Chaves e José Ferreira da Silva.
Procurador da Câmara—José Francisco Junqueira.
Thesoureiro do cofre dos orphãos—Manoel Ferreira

Braga.
1769.

1 DE JANEIRO. Posse dos capitães Manoel Pinto Ca-
valleiro e Domingos Teixeira Pinto, ajudante Antônio
dos tantos Lessa, vereadores, e José Ferreira da Silva,
procurador da Câmara da Fortaleza.

4 DE JANEIRO. Posse do juiz ordinário da povoação
de Caiçara, capitão Antônio Miguel Pinheiro.

1 DE FEVEREIRO. Posse do juiz ordinário da villa de
Fortaleza sargento-mór Zacharias de Souza Marinho e
eleição de Manoel da Silva e Francisco Fragoso para
alcaide e escrivão do alcaide da dita villa.

1 DE FEVEREIRO. Eleição de Ângelo da Rocha, José
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fie Sou/a Cabral e Agostinho Duarte para porteiro,
alcaide e escrivão de alcaide da villa de Soure.

A posse delle, teve logar 15 dias depois.
9. DF MARCO. O Conde de Pavolide communica a

F_T„ctco Xavier de Mendonça Furtado i«_^«
;.m _ carta do governador interino do Ceara, Borges cia

Fonseca com data de 4 de Março dizendo-lhe ter arr- .

bado ali' po" cansa de cerraçoes, ventos e correnteza
™ iinvior inMeí ao à>Í fornecera os mantimentos

nun- e nue désemb rcando um dia o capitão com o

. j„ £X. e\íg«"marinheiros, o piloto qne tinh,£1.

con o primeiro, segoira viagem debando^o em te a^

w_i^B^i__r^;^iS^te
Bristol a 8 de Novembro de 17bb.

12 BE JUNHO Carta Kegia nomeando João da Costa

Carneiro e Sá para Ouvidor do Ceara.

;;;.«» _condea-^«%r^K
cisco Xavier de W*^£ii,j»«
despesa feita com o snsten o dos m™. S q ^ 

-

ecom seu transporte ate o Reino

119$'-10 réis. .rn7ia carregamento

Borges da Fonseca d.zendo, cora, q ^^ .
lande/, pretendia fazer commercic» ^.^ de um
trionaes do Brazil graças sobietudoa. ^#;; e
piloto Portuguez de nome Jo,e n ^

fazia-se mister toda vigilância anm

infracção. , . sse navio esteve no^Apezar da recommendaç, ess -aspesR0B8.

Ceará bem a vontade e eommerewcom i u
Manoel da Cunha Menezes P^ra em virtude de

Setembro e depois de alguma duno ^ Reiü0?
fazer agua a nau de guerra, em q
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desembarcou no Recife a 1 e tomou po-se do governo a
3 de Outubro na Cathedral de Olinda (Officio de com-
municação de 20 de Outubro de 1769).

17 DE OUTUBRO. Manoel da Cunha Menezes officía
ao Conde de Oeyras dizendo ter expedido instrucçOes
terminantes á Provedoria do Ceará no sentido de se
formalisarein as certidões de Receita e Despeza, corno
fora ordenado a 27 de Janeiro de 1768 e 8 de Abril de
1769 em cartas dirigidas ao Conde de Pavolide.

6 DE DEZEMBRO. Abertura de pelouros para conhecer-
se o pessoal, que teria de servir em Fortaleza em 1770.

Sahiram por juiz ordinário Thouió Ferreira Chaves,
juiz de orphãos Greg*orio Pires Chaves, vereadores Ge-
raldo Marques, Antônio Barroso de Souza e Manoel
da Costa Resplandes e procurador Martins do Santos.

Mostrando-se exempto o procurador eleito, foi esco-
lhido para substituil-o Li .ardo Ribeiro Monsão.' 23 DE DEZEMBRO. Manoel da Cunha Menezes ordena
ao Ouvidor João da Costa Carneiro e Sá que, logo que
chegue á Capitania do Ceará, inquira e averigue do
procedimento de seu antecessor Victorino Soares Bar-
bosa com especialidade no que se refere a sua socieda-
de com o padre José Pereira de Mello em contractcs
lesivos â Fazenda Real.

Nesse anno de 1769 os diversos postos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Jui: ordinário—Zacharias de Souza Marinho.
Vereadores — Manoel Pinto Cavalleiro, Domingos

Teixeira Pinto e Antônio dos Santos Lessa.
Procurador—José Ferreira da Silva.
Escrivão da Câmara—Felippe Tavares de Britto.
Porteiro-José Rodrigues.
Alcaide—Manoel da Silva.
Escrivão do alcaide—Francisco Fragoso.
Almotacés :—Thomé Ferreira Chaves, José Francis-co Junqueira, Domingos Rodrigues Chaves Júnior e

Manoel Martins dos Santos.
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1 DE JANEIRO. Posse do Ouvidor Carneiro e Sá.

1 DE JANEIRO. Eleição do barrete de Thomé de Sou-
za Machado e José da Costa de Araújo para vereado-
res da villa de Fortaleza.

10 DE JANEIRO. Manoel da Cunha Menezes diz a

Martinho de Mello e Castro que fica inteirado da ap-

provação de S. Magestade ao procedimento havido com
a lancha ingleza de que trata o Conde de Pavolide em

data de 8 de Novenlbro de ™8. Refere-se ainda ao

officio do mesmo Conde, que tem a data de 19 de Julho

d6147 
DE JANEIRO. Borges da Fonseca escreve ao Ouvi-

dor Joío da Costa Carneiro e Sá tomando a defeza do

exOuvMor Victorino Soares Barbosa, accusado de as-

socialse com o padre José Pereira de Mel o em con-

S S eito"com a Fazenda, e hu«.«*j*^ 
%

cessos de linguagem do di to 
^™ 

T Ji
mama em que ficoujor ^sJ^lsPboa antes de
grave mahna que se d\\ paaecei a _/« __
vir para o Ceará. . Pi._PC!

l« FEVEREIRO. Posse d. Thome Ferrei Cha^es

Thomé de Souza Machado, José,da Co ta de Ara yo

Antônio Barroso de Souza, ju.z ordinário, e

de Fortaleza. . c, ;„i?nrmn a
2 DE EEVERE.RO. O Onvidor Can.e.rc. . S»^ "forma a

Manoel da C.mha Mene.es V^^ór enüara em
dem de 23 de Dezembro do ™™V^£^ sett ante-
rigorosa syndicanciae "rXrbósa na ncontrara-o
censor Victorino Soares Barbosa, mas ^

innocente de qualquer culpabilidade em

munem com a Fazenda ^ %
7 DE FEVEREIRO. Manoel ** 

^™U* inata de accor-
Martinho de Mello e<Castro 1««^«^w Ouvidor
do com o Conde de Pavolide confia' do ücia

do Ceará, João da Costa Carneiro e &*, 3
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dos factos attribuidos ao ex-Ouvidor Victorino e padre
Josá Pereira de Mello, a que se referem as Ordens Re-
gias de 5 de Abril e 16 de Julho de 1769.

11 DE FEVEREIRO. Posse de Lisardo Ribeiro Monsão,
procurador da Câmara de Fortaleza.

1 DE MAKÇO. João da Costa Carneiro e Sá queixa-se
a Manoel da Cunha Menezes da insufficiencia e falta
de intelligoncia do escrivão da Provedoria, por cuja
culpa é impossivel a cobrança do que é devido á Fazen-
da Real e roga a vinda de algMim official dos Contos
do Recife a redtqir a ordem e clare\a os desordenados
e confusos livros da Provedoria. Ajunta que para não
assumir a responsabilidade da cobrança das dividas
atrasadas, notificara a seu antecessor para que não se
retirasse da Capitania até resolução do Governo de
Pernambuco.

DE MARCO. Eleição de Eleutherio da Silva, Manoel
da Costa e Paulo Gonçalves para alcaide, escrivão de
alcaide e porteiro do auditório da villa de Soure.

3 DE MAKÇO. Posse do juiz de orphãos da villa de
Fortaleza Gregorio Pires Chaves e nomeação de Fran-
cisco Fragoso, Pedro de Góes Souto e Firmino Cerrea
para alcaide, escrivão de alcaide e porteiro dos audi-
torios da dita villa. A 1 de Junho Pedro de Góes Souto
foi nomeado alcaide.

II DE MAIO. Manoel da Cunha Menezes declara ao
Ouvidor João da Co*ta Carneiro e Sá que h vista de sua
carta de 1 de Março tinha resolvido que ficasse detido
na Comarca o ex-Ouvidor Soares Barbosa até mais
amplas explicações.

2 DE JULHO. João da Costa Carneiro e Sá entra a
explicar a Manoel da Cunha Menezes a ultima partede seu officio de 1 de março écommunica-lhe que no-
tificara a seu antecessor para não retirar-se por haver
encontrado algumas dividas da Fazenda sem muita
segurança de recebimento e porque pela falta de co-
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Krmca ficão responsáveis os Provedores presentes e

futuro* segundo a Ordem Re^ie, que estabeleceu a

Provedoria. -
2G DE JULHO. Abertura de pelouros para se conlreeer

o pessoal que tem de servir em a Câmara da Fortaleza

»«S* 
poYui* ordinário José de Góes de Men-

. 
S 

TrÂàorU Antônio Alves Bezerra, Manoel Tei-

x^Pinto e^S Bernardo TJchoa e procurador Fran-

CÍS1° 
^rír^™alManoel da Cunba Menezes di, a

verá vir ao Recife aguardar a Keal aeteri

Sua Magestade. Menezes queixa-
8 DE NOVEMBRO Manoel da Cunha Mem q 

^ ^
se a Martinho de Mello e 

^l|J|fda de m navio
Borges da Fonseca n. *^<£g™ü* 1 e tel-o-ia
estrangeiro (hollande.) ao 

Ja 
¦ 

se alium official
demettido immed lata mente si icac5o foi mo-
para mandar subsW^^SStes em poder do
íivada pela captura de napejs e

primeiro caixa do navio Hennque Jos

U OE NOVEMBRO C.rne.ro e & 
^et» 

do ,_

estava, a Manoel da Ounh."etas 
pelos moradores

procedera a cerca das q J Victori_o Soares Bar-
do Ceará contra o ex-Ouvidor
bosa. . . . na vina de S. José de Riba-

Essa devassa principiou na vi encerrada na
mar do Aquiraz a 8 de Feve,re"°lp l770 Serviu nella
villa do iâi a 17 de NovembromTO ^.^
Bernardo Gomes Pessoa como bsc

Geral e Correição. nomeado para Escrivão
Nesse anuo chega ao Ceara no ^

da Fazenda Real Antônio de Castro escrip:urarios

Com elle serviram na quahdac
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Manoel Martins Braga e João Alvares de Miranda Va-
rejão, que mais tarde substituiram-n'o.

Nesse anuo de 1770 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Thomé Ferreira Chaves.
Juiz de orphaos—Gregorio Pires Chaves.
Vereadores—Thomé de Souza Machado, José da

Costa de Araújo e Antônio Barroso de Souza.
Procurador da Câmara—Lisardo Ribeiro Monsâo.
Escrivão—Felippe Tavares de Britto.
Alcaide—Francisco Fragoso substituído a 1 de Junho

por Pedro de Góes Souto.
Escrivão do alcaide—Pedro de Góes Souto.
Porteiro do auditório—Firmino Corrêa.
Almotaceis — Manoel Pinto Cavalleiro e Ignacio Go-

mes de Oliveira Gato.
17 71.

1 DE JANEIRO. Posse do iuiz ordinário José de Góes de
Mendonça e eleição de Ignacio José Gomes de Oliveira
Gato para procurador da Câmara de Fortaleza.

18 DE JANEIRO. Manoel da Cunha Menezes remette
a Martinho de Mello e Castro a devassa procedidacontra Victorino Soares Barbosa ediz que por lhe pare-cerem falsos os motivos, que deram lugar á suspensão
desse Ouvidor, ficava na resolução de não embaraçar-
lhe a partida para Lisboa.

_8 DE MARÇO. Manoel da Cunha Menezes commu-
nica a Martinho de Mello e Castro a partida de Victo-
rino Soares Barbosa para Lisboa na nau « N.a S. do
Rosário e S. José ^mestre Manoel do Nascimento Costa.

A DE ABRIL. Posse de Antônio Alves Bezerra, José
Bernardo Uchoa, Manoel Teixeira Pinto e Ignacio JoséGomes de Oliveira Gato, vereadores e procurador daCâmara de Fortaleza.

O primeiro dos vereadores fui pouco depois substi-tuido por Antônio Gomes de Betancor.
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4 DE ABRIL Nomeação de João da Costa Lopes e
Thorné Lopes Pereira para alcaide e escrivão da alcaide
da villa de Soure.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara da villa de Fortaleza em 1772.

Sahiram por juiz Bento Carneiro de Souza, vereador
res capitão Manoel de Souza Silva, José Francisco
Junqueira e Manoel Ferreira da Silva e procurador
Felippe Be erra Bayâo. Sendo fallecido Bento Carneiro,
foi eleito em seu lugar Joaquim A. Ferreira.

6 DE NOVEMBRO. Manoel da Cunha Mene es remette
a Martinho de Mello e Castro o original da devassa e
auto de exame, que Borges da Fonseca fez proceder
pelo Ouvidor Carneiro é Sá em uma curveta franceza.
qne arribou a Mocuripe.

Essa devassa fora feita a 20 de Agosto em Fortaleza
e remettida a Cunha Menezes em 8 de Setembro.

8 DE NOVEMBRO. Nomeação de José Felix e Belchior
Lopes Freire para alcaide e escrivão de alcaide da villa
de Fortaleza e eleição de barrete de Manoel Ferreiia
Couto para procura*dor da Câmara da dita villa.

: Morre nesse anno João Corrêa Arnaiid, fundador de
Missão Velha.

Nesse anno de 1771 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinario-José de Góes de Mendonça
Vereadores-Antonio Alves Bezerra substituído por

Antônio Gome. de Betancor, José Bernardo Uchoa e
Manoel Teixeira Pinto. ,

Procurador da Cainara-Ignacio José Gomes de Oh-
veiaa Gato. , n -^

Escrivão da Camara-Felippe Tavares de Britto.
Tabellião—Luiz Marreiros de Sá.
Alcaide—José Felix. . .
Escrivão do alcaide-Belchior Lopes Freire.
Porteiro-José Rodrigues das Neves.
Almotacé—José Cvpriano da Silva.
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1772.

1 DE JANEIRO. Posse de Manoel Ferreira da Silva e
Jos* Francisco Junqueira vereadores de Fortaleza e
eleiclo de barrete de Manoel de Moura Rolim e José
Cypriano da Silva para juiz ordinário e.procurador da
Câmara da dita villa.

DE JANEIRO. Nomeação de Manoel da Silva Motta
e de Pedro de Góes Souto para alcaide e escrivão de
alcaide da villa de Fortaleza.

15 DE FEVEREIRO. Eleição de Bento Pereira para por-
teiro do auditório de Soure.

18 DE FEVEREIRO. Posse do juiz ordinário de Forta-
leza o sargento-mór Manoel de Moura Rolim.

DE MAIO. Eleição de Francisco da Silva Rodrigues
e Felippe de Santiago Marinho para alcaide e escrivão
de alcaide da villa de Soure.

2o DE MAIO. Eleição de barrete de Antônio dos San-
tos Lessa para procurador da Câmara de Fortaleza.
Mostrando-se exempto, foi substituído a 17 de Agosto
por Matheus Gonçalves da Silva.

1 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1773. Sahiram
por juiz ordinário o alferes Antônio Pereira da Graça,
vereadores José Francisco Junqueira, Domingos Tei-
xeira Pinto e sargento-mór Ignacio Gato e procurador
João Pereira de Oliveira.

1 DE AGOSTO. Eleição do sargento-mór Sebastião de
Albuquerque para juiz ordinário da povoação de Laís-
sara.

31 DE AGOSTO. Manoel da Cunha Menezes remette a
Martinho de Mello e Castro seis marinheiros perten-
centes a uma galeota Ingleza, que os deixara no porto
de Camossi donde vieram a Pernambuco por ordem do
governador Borges da Fonseca.

1 DE OUTUBRO. Posse de Matheus Gonçalves da Sil-
va, procurador da Câmara de Fortaleza.
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14 DE OUTUBRO. Po?se do vereador de Fortaleza ca-

pitão Manoel de Souza e Silva.

6 DE NOVEMBRO. E' dessa data a carta de lei creando

escolas nas colônias Portuguezas debaixo da inspecção

da Real Mesa Censoria. ..•-.,.•,„
Para custeio dessas escolas foi estabelecido o im-

posto conhecido por subsidio luterano.

40 DE NOVEMBRO. E' dessa data a Carta de lei esta-

tuindo para custeio da instrucção o tributo denominado

subsdiolitterario. Consistia elle no imposto de 10 reis

ob«coda canada de aguardente fabricada na Asm,

África ou America, 1 real sobre cada ar ratei da cainc
"£ 

na Ásia ou America e 
f^n™™£» to

vinho, 4 reaes sobre cada canada de aguardente ao

reino e 160 reis sobre cada pipa de vinagre.

U DE NOVEMBRO. Manoel da Cunha Menezes autho-

risa ao Ouvidor Carneiro e Sá a engir em-vlla a po

voacão de Caiçara. .,;.... dei \~rto r,Q diversos cargos da villa cie
Nesse anno de 1/7,4 os cmeisu y »

Fortaleza estiveram assim preenchidos
Juiz ordinario-Manoel de Moura RoUm

Vereadores-Manoel Ferreira da 
^ 

ba

cisco Junqueira e Manoel de Souza Sib a

Procurador-Matheus Gonçalves da Silva.

Escrivão-Felippe Tavares de Brito.
Alcaide-Manoel da Silva Motta
Escrivão do alcaide-Pe rode Góes Soutokeveg

Porteiro da Câmara-.)ose Koau0i
Almotacé-João Francisco Forte.

1*773.
- T. i_. An+anio Pereira da Graça,

„ DE JANEIRO- Po« e de A» f Gomes do 0U-
Domingos Teixeira Pinto Ignacioao ordinário,

. veira Gato e João Pereira de Ohvem ^ ^
vereadores e procurador da Câmara aa

taleza.
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1 DE JANEIRO. Posse do capitão Manoel Ferreira
Braga juiz de orphãos de Fortaleza para os annos de
1773, 74 e 75.

1 DE FEVEREIRO. Posse do vereador de Fortaleza Joa-
quim Alves Ferreira, nomeado em lugar de José Fran-
cisco Junqueira, que se mostrou excuso.

22 DE MAIO. O governador de Pernambuco expede
um Regulamento para as escolas dos índios.

DE JUNHO. Posse de Duarte Go.nes, porteiro do
auditório da villa de Soure.

10 DE JUNHO. A Câmara de Fortaleza manda lira-
par e ornamentar as ruas e pateos da villa para rece-
peão de Joaquim de Mello e Povoas, Tenente General e
Governador de Pernambuco e Capitanias annexas.

DE JULHO. Com o nome da Villa Distincta e Real
de Sobral o Ouvidor Carneiro e Sá eleva á villa a po-voacão de Caiçara.

Nesse dia levanta-se o pelourinho e aberto o primeiro
pelouro sahiram eleitos juizes ordinários o sargento-
mór Sebastião de Albuquerque Mello e o capitão Ma-
noel José do Monte, vereadores os capitães Vicente
Ferreira da Ponte, Manoel Ferreira Torres e Manoel
Coelho Ferreira, procurador Antônio Furtado dos San-
to-i e juiz de orphãos Gregorio Pires Chaves.

21 DE JULHO. Breve do papa Clemente XIV extin-
guindo a benemérita Companhia de Jesus.

27 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1774.

Sahiram por juizes ordinários Geraldo Marques daCosta e Thomé de Souza Machado, vereadores ManoelRodrigues Vianna, Ignacio Barroso e Manoel Rodri-
gues Barreto e procurador José Carneiro dê Souza.

< E' a primeira eleição em que figuram de novo dous
juizes ordinários.
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15 DE SETEMBRO. Eleição de barrete de Manoel Pinto
Cavalleiro, alteres José Barrozo Valente e Estevão
Vicente para juiz, vereador e procurador da Camara
de Fortaleza em 1774.

16 DE DEZEMBRO. O governador e vigário geral do
bispado de Pernambuco, Dr. Manoel Garcia Velho do
Amaral ordena aos Parochos do Ceará, em nome do
bispo D. Frei Francisco d'Assumpção e Brito,a execução
dos Breves Pontifícios e Cartas Regias expedidas contra
os Padres Jesuitas e manda que se cante solemne Te
Deum e ponhão-se luminárias por motivo da extincção
dos ditos Padres.

29 DE DEZEMBRO. E' mandado cumprir no Ceará a
Lei de 9 de Setembro ordenando a execução no Brazil
do Breve, que extinguiu os Jesuítas.

Nesse anno de 1773 os diversos cargos na villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Antônio Pereira da Graça.
Juiz de orphãos—Manoel Ferreira Braga.
Vereadores—Domingos Teixeira Pinto, Ignacio José

Gomes e Joaquim Alves Ferreira. m
Procurador da Camara—João Pereira de Oliveira.
Escrivão —Felippe Tavares de Britto.
Alcaide - Pedro de Góes Souto
Porteiro—José Rodrigues das Neves.
Almotacél—Francisco da Costa Leite.

1774.

1 DE JANEIRO. Posse de Manoel Pinto Cavalleiro e

Manoel Rodrigues Barreto juiz ordinário e vereador de

Fortaleza. , lf
8 DE JANEIRO. Posse do vereador de fortaleza aue-

res José Barroso Valente. _
3 DE FEVEREIRO. Eleição de José Francisco Junqueiraó m r_*iiiiu,mv• . Vicente eleito procurador da

para substituir a üstevcio viwuw.w- r
Camara de Fortaleza em 15 de Setembro.
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A 1 de Março procedeu-se a nova eleição de barrete
sahindo por mais votado João Francisco Forte.

15 DE FEVEREIRO. O Padre Francisco Xavier Mar-
reiros da Silva, cura da villa de Fortaleza e vigário
geral da comarca do Ceará Grande, de accôrdo com as
ordens recebidas do Diocesano, celebra um solemne
Te Deiim em acção de graças pela extinção dos Padres
Jesuítas,

18 DE FEVEREIRO. A Câmara de Soure abre uma
carta do governador Borges da Fonseca ordenando-lhe
que faça os habitantes illuminarem as casas por tres
noites consecutivas em regosijo pelo acto de Sua San-
tidade extinguindo a Companhia de Jesus.

1 DE MARÇO. A Câmara de Fortaleza paga a Fran-
cisco Pereira 3$280; importância despendida em cera
para as luminárias, que se puzeram por mutivo do
Breve de sua Santidade extinguindo a Companhia de

#Jesus.
5 DE MAIO. Nova eleição de barrete para procurador

da villa de Fortaleza por se haver mostrado exempto
João Francisco Forte, sahindo por mais votado Agos-
tinho de Souza Leal, que foi empossado a 2 de Junho.

3 DE JUNHO. Posse do juiz ordinário de Fortaleza
Thoiné de Souza Machado.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1775.

Sahiram para juizes o capitão Pedro Barroso de Sousa
e Antônio Miguel Pinheiro, vereadores Vicente Lopes,
Francisco Leal e Vicente Ferreira da Ponte e procura-
dor Manoel da Costa Resplandes.

Verificado que alguns dos eleitos eríio moradores no
termo de Sobral, procedeu-se a uma eleição de barrete
a 16 de Agosto sahindo então para juiz Ignacio Pereira
de Mello e vereadores Amaro Pereira de Souza e Ma-
noel Corrêa àti Silva.

Manoel da Costa Resplandes tendo se escusado, foi
eleito para substituil-o a 17 de Agosto José da Costa
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de Arauio ; igualmente tendo-se escusado Pedro Bar-
roso de Souza e Francisco C. Leal, forão eleitos em seu

lugar a 6 de Novembro Sebastião Ribeiro de Vascon-
ceflos e Antônio dos Santos Lessa.

6 DE NOVEMBRO. José Marques de Sá é nomeado ai-

caide da. Fortaleza.
N'esse anno de 1774 os diversos .cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos : . ¦

Juizes ordinarios-Manoel Pinto Cavalleiro e Thomé
de Souza Machado. ^r ^ ^ ^ \

Vereadores-José Barroso Valente, Manoel Rodei-

gues Barreto e Manoel Vianna.* 
Procurador da Câmara - Agostinho.de Souza Leal.

Escrivão da Camara-Lun Marre.ros deo 
MiM

Alcieè-Donílngoi Hermogeaes da büvrSantago.
Escrivão do alcaule-José Corrêa de Oliveira.
Porteiro-José Rodrigues das Neves.
Almotacô—José Francisco Junqueira.

1775.

| DE MNE.R0. 
^^--^tre^e^Ò',beiro de Vasconcellos, ^eres 

1 namo ^^
Amaro Pereira de Souza e Manoel uo

juizes ordinários e vereadores à , Fotle*.

| BE MAKÇO. Posse do «jprtao José d 
^

Araújo, procurador da Gamara de ^

18. DE ABRIL. Eleição de Jo-e da &u k

briel da Silva e Thomé do SouzaXrfe Some: O ul-
escrivão do alcaide e porteiro d v-ül*j Q ft
tirno por não saber ler nem escrever to ^.^

4 de Maio por João da Costa Lopes e este

por Simao Pereira Lopes. ttnncalves da Sil-P 
„ DE JDUO. Eleição de Matheus *™<£™Anianio

va para vereador de *0™£zfo. 26 do mesmo mez.
dos Santos Lessa. Sua posse ioi
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14 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para conhecer-
se o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1776.

Sahiram para juizes ordinários o capitão-mor Paulo
José Teixeira da Cunha e Antônio Barroso Valente,
vereadores João Pereira de Oliveira, Antônio dos San-
tos Lessa e Geraldo Marques e procurador J. Nunes
Leitão.

19 DE AGOSTO. Nomeação de João Francisco Forte
para thesoureiro de orphãos e da Câmara de Fortaleza.

IDE SETEMBRO. O engenheiro Custodio Francisco
Azevedo receba da Câmara da villa de Fortaleza a
tia de 12$000 por uma planta, que apresentou paracasa de Câmara e cadeia da dita villa.

2 DE OUTUBRO. Eleição de Thomé Ferreira para juizorphãos de Fortaleza em 1776, 77 e 78 em substituição
ao capitão José Caetano Corrêa, que mostrou-se ex-
empto.

Nesse anno de 1775 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Sebastião Ribeiro de Vasconcellos
e Ignacio Pereira de Mello.

Vereadores—Amaro Pereira de Souza, Manoel Cor-
rea da Silva e Matheus Gonçalves da Silva.

Procurador da Câmara—José da Costa de Araújo.
Escrivão da Câmara—Luiz Marreiros de Sá.
Alcaide—José Marques de Sá.
Escrivão do alcaide—José C. de Oliveira.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Almotaceis—Christovão Nunes Vieira e Agostinho

de Souza Leal.
1776.

1 DE JANEIRO. Posse de Paulo José Teixeira da Cunhae Antônio Barroso Valente, juizes, Geraldo Marques daCosta e João Pereira de Oliveira, vereadores, e João
Nunes Leitão, procurador da Câmara de Fortaleza.
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2 DE FEVEREIRO. Posse de Thomé Ferreira Chaves e
JoãoFrancisco Forte, juiz de orphãos e thesoureiro do
cofre dos orphãos de Fortaleza.

2 DE FEVEREIRO. Posse de Manoel Caetano Soares,
vereador de Fortaleza.

A povoação de Curuahú é elevada nesse anno à ca-
thegoria de villa com o nome de Granja.

Nesse anno de 1776 os diversos postos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Paulo José Teixeira da Cunha e
Antônio Barroso Valente. .

Veieadores-Geraldo Marques da Costa, João Pereira
de Oliveira e Manoel Caetano Soares.

Procurador da Câmara—João Nunes Leitão.
Tabellião—Luiz Marreiros de Sá.
Jui/- de orphãos—Thomé Ferreira Chaves.
Thesoureiro dos orphãos—João Francisco Forte.
Escrivão do alcaide-José Corrêa de Oliveira, sub-

stituido a 2 de Maio por Manoel Ferreira da Graça.
Porteiro—José Rodrigues das Neves.

1777.

1 i DE MARCO. Ptsse do Ouvidor José da Costa Dias
14 nu mMxyv. i. dp Outubro do anno

e Barros, nomeado por O. R. de 4 ae uuduu.u u

anterior. i ^^^
9fi nF MLHO A Câmara de Fortaleza manda pagar

ao Ouvidor juizes c mais officiaes as propinas a que se

toamcom Leito pelo luto **«??£&£
José I e luminárias pelo ^f^L^f^ geral
LtUTao S2Í çísís~f^ —o .
do funeral. , 0ppt>-<?p

20 Dli JUIHO. Abertura de pelouros para conhecer

o pessoal da Câmara de *°"deM em WW- 
Teixeira"Sahiram 

para jny.es ".^"'f^àofes Francisco
Pinto e Francisco Xavier de Góes, vereaaor^
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Corrêa Leal, Ignacio Barroso de Souza e Domingos
Rodrigues da Cunha e procurador José de Góes.

1 DE SETEMRRO. Eleição do barrete para vereadores
e procurador da Câmara de Fortaleza em 1778 por se
verificar serem parentes do juiz Francisco Xavier de
Góes os eleitos a 26 de Julho. Sahiram entüo por mais
votados para o 1.° cargo Luiz Barbosa de Amorim e
Antônio Gonçalves Motta e para o 2.° Antônio dos San-
tos Lessa.

Por sua vez Antônio dos Santos Lessa foi substituído
por molesto por Marcos Gonçalves da Silva a 30 de
Dezembro.

1 DE SETEMRRO. Nomeação de Manoel Ferreira da
Graça para escrivão do alcaide de Fortaleza.

Nesse anno manifestou se uma secca, em consequen-
cia da qual ficou redusido a um oitavo o gado da Capi-
tania e suas visinhas.

Nesse anno de 1777 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juiz ordinário—Joaquim Alvares Ferreira.
Vereadores—Tabosa e Barreto.
Procurador da Câmara—Gregorio Alvares Pontes.
Escrivão da Câmara - Luiz Marreiros de Sá substi-

tuido por João Alves de Miranda Varejão.
Porteiro da Câmara—José Rodrigues das Neves.
Almotacés—José Francisco Junqueira, Caetano José

Corrêa, José da Rocha Motta, José Cypriano da Silva
e Pantaleão Vieira de Azevedo.

1778.
1 DE JANEIRO. Posse de Domingos Teixeira Pinto e

Francisco Xavier de Góes, juizes ordinários, Luiz Bar-
bosa de Amorim e Antônio Gonçalves da Motta, verea-
dores da Câmara de Fortaleza. 

*

4 DE JANEIRO. Inauguração da freguzeia do Crato,
sob a invocação de Nossa Senhora da Penha de Franca.

1 DE FEVEREIRO. Em vereação desse-dia a Câmara- da
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Eeal Villa de Soure declara que por ser pobre a villa
corre nella como dinheiro o fio de vinténs e libras, mas
como nos novellos ha muitas ve\es falsificação por se lhes
meter por baixo ava?*ias, ordena que se façam meadas
tom o peso de tre\e oitavas cada meada, o quefa\ o com-
puto de iO meadas uma libra.

DE MARÇO. A Camara do Aracaty requer ao Ouvi-
dor Dias e Barros que lhe assigne o conveniente termo,
formalidade que fora omittida por occasião de crear-se
a villa em 1748.

DE OUTUBRO. Carta Patente assignada por José
Cezar de Menezes nomeando Francisco Rodrigues da
Silva sargento-mor dos índios da villa de Soure, de
que ei a então capitão-mor Lourenço da Cunha Baracho.

2 DE NOVEMBRO. Assentamento da l.a pedra da Egreja
Matriz da freguezia de Sobral.

Nesse anno de 1778 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Domingos Teixeira Pinto e Fran-
cisco Xavier de Góes. . y _'¦..-..

Vereadores—Luiz Barbosa de Amorim e Antônio
Gonçalves da Motta. .

Escrivão da Camara-João Alves de Miranda V arejao.
Almotaceis-Joaquim Alves Ferreira e Manoel Fer-

reira da Silva.
1779.

4 DE FEVEREIRO. Nomeação de Pedro de Góes Souto

para escrivão do alcaide de Fortaleza.
4 DE MARÇO. Posse de Antônio Pereira da Graça

procurador da Camara de Fortaleza. Tendo-se^mostra-
doexempto, foi substituído a 4 de «aro pelo altos

Ignacio Pereira de Mello, que tomou posse a 3 de Junho.

20 DE JULHO. Abertura de pelouros para_W»$»«££
o pessoal da Camara de For^eza 

£J™-^™
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roso de Souza e Miguel de Teives Paz e procurador
Manoel Pinto Cavalleiro.

26 DE JULHO. Eleição do capitão José da Rocha
Motta para juiz dos orphãos de Fortaleza.

16 DE NOVEMBRO. A's 2 horas da manhã desse dia,
uma terça-feira, naufraga indo de encontro a uma
pedra dos* ar recifes das praias do Pará, termo da villa de
Fortaleza, a sumaca S. Matheus e Nossa Senhora do
Bom Successo, que vinha em lastro carregar na Par-
nahyba.

Era propriedade dos negociantes da Bahia Luiz dos
Santos Lima, Antônio da Fonseca e Uionisio Ferreira
e trazia por mestre o mesmo Dionisio e por pratico José
Francisco.

Devassou do acontecimento a 23 do mesmo mez o juiz
ordinário Cypriano Rodrigues Tavares tendo por e.-cri-
vão Felippe Tavares de Britto, e depois de ouvidas 30
testemunhas ficou provado que a causa do sinistro foi
o pratico José Francisco.

A noticia chegou a Fortaleza por carta de Felix de
Moura, sargento de auxiliares daquellas marinhas, ao
capitão José Bernardo Uchoa.

Nesse anno de 1779 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Capitão José da Costa de Araújo
e Cypriano Rodrigues Tavares.

Vereadores-Manoel Martins dos Santos e Ignacio
Ferreira da Silva.

Procurador da Câmara—Antônio Pereira da Graça,
substituído a 4 de Maio por Ignacio Pereira de Mello.

Escrivão—João Alves de Miranda Varejão, substi-
tuido em Agosto por Felippe Tavares de Britto.

Alrootaceis—Francisco Xavier de Góes, Domingos
Teixeira Pinto, Antônio Gonçalo da Motta, Manoel
Lopes de Abreu Lage, Bernardo de Mello Uohôa, Fran-
cisco Thomaz de Aquino, José Carneiro de Souza, Ale-
xandre José Teixeira da Cunha e Estevão Vicente
Guerra.
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17 80.

DE JANEIRO. Posse de Caetano José Correi e Se-
bastião Ribeiro, juizes, Miguel de Pae-*, vereador e
Manoel Pinto Cavalleiro, procurador da Câmara de
Fortaleza, e eleição de Manoel Lopes de Abreu Lages

para substituir o*outro vereador eleito José Francisco
Junqueira.

DE JANEIRO. Posse do vereador de Fortaleza Manoel
Lopes de Abreu Lage.

4 DE JANEIRO. Posse do vereador de Fortaleza, José
Barroso Valente.

1 DE FEVEREIRO. A Câmara da villa de Fortaleza
roga a Rainha que seja Collado Vigário Geral da co-
marca e parocho da villa o Rev. Br. José Manoel da

Veia-a, bacharel formado em cânones pela Universi-
dadl de Coimbra, sujeito em quem concorrem alem da

vrudencict virtude elettras todas as partes integrantes

fará exercer as obrigaçoens de bom Pastor e nwnstro

Plissa 
petição é assignada por cinco camaristas.

11 DE MAIO O governador Borges da Fonseca ex-

«de u.na provis"o8dando a José Antunes Ba.bo8a.me8-

S£_3X índios de Sou,,,. «« 
JF,^

do. officios de tabellião publico do judicia e notas,

escrivão do crime e eivei, câmara e almo aseria.
r ¦ -n *.; nn^ade a H de Julho do mesmo
Io-ual provisão toi passacia <i_..<* icnal-

anno em favor de Theodosio Freire da Silva, igual

mente mestre-escola.
20 DE JUNHO. Orèaç-o da í^«f »^tfJ^em-

a invocação de Nossa Senhora do Rosário, desme

brada da de S. Bernardo das Russas.

, D. «1». „ Abertura de pelouros para conhecer-se
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Pereira de Oliveira e Bernardo Bezerra e procurador
Antônio José Alvares da Silva.

DE JULHO. Eleição do capitão José da Rocha Motta
para juiz dos orphãos de Fortaleza.

DE OUTUBRO. Eleição de Paulo Pereira e José da
Silva para alcaide e escrivão de alcaide da villa de
Soure.

9 DE NOVEMBRO. Eleição de barrete de Alexandre
José Teixeira da Cunha e Estevão Vicente Guerra para
substitutos de João Pereira de Oliveira e Antônio José
Alvares da Silva, que sahiram vereador e procurador
da Câmara de Fortaleza para 1781.

N'esse anno de 1780 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Caetano José Corrêa e Sebastião
Ribeiro.

Vereadores—Miguel de F. Paes, Manoel Lopes de
Abreu Lage e José Barroso Valente.

Procurador da Câmara—Manoel Pinto Cavalleiro.
Alcaide-José Corrêa de Oliveira.
Escrivão do alcaide—Manoel Ferreira da Graça.
Porteiro—Antônio de Figueredo.
Almotaceis—Pantaleão Vieira de Azevedo e Eàtevão

José de Souza.
1781.

DE JANEIRO. Posse de João Andrade Falei ros, ve-
reador de Fortaleza.

8 DE JANEIRO. Posse do capitão Pedro Barrozo de
Souza, juiz ordinário de Fortaleza.

13 DE JANEIRO. Posse do capitão-mór Antônio deCastro Vianna, juiz ordinário de Fortaleza.
18 DE JANEIRO. Posse de Alexandre José Teixeira daCunha, vereador de Fortaleza.

DE ABRU- Posse do alferes Ignacio Pereira deMello, vereador, e Vicente Ferreira Forte, procuradorda Câmara de Fortaleza.
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19 DE MAIO. Carta Regia nomeando governador do
Ceará o tenente-coronel João Baptista de Azevedo Cou-
tinho de Montaury.

18 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para conhecer-
se o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1782.

Sahiram para juizes ordinários Jeronymo Fernandes
Tabosa e Antônio Pereira da Graça, vereadores Ignacio
Ferreira da Silva, José Carneiro de Souza e José de
Góes e procurador Estevão José de Souza.

18 DE AGOSTO. Eleição do sargento-mór Gregorio
Alvares Pentes para juiz dos orphãos da villa de For-
taleza em 1782, 83 e 84.

1 DE SETEMBRO. A Câmara de Fortaleza aluga para
suas sessões e audiências pelo preço de 800 rá. mensaes
as casas de Felippe Tavares de Britto sitas na Rua da
Cadeia.

3 DE NOVEMBRO. Retirando-se para Pernambuco o
governador Borges da Fonseca,assumea administração
da Capitania um governo interino composto do Ouvidor
Dias e Barros, tenente commandante da fortaleza de
Nossa Senhora da Assumpção José Pereira da Costa e
o vereador mais velho João de Andrade Falleiros.

3 DE NOVEMBRO. Com a elevação do vereador Falei-
ros ao posto de governador e por estarem impedidos
os dous juizes ordinários capitão Pedro Barroso de
Souza e o capitão-mór Antônio de Castro Vianna, um

por ausente e o outro por doença, *G*™n *? ™*r
La elege juiz ordinário ao licenciado Manoel Lopes de
Abreu Lage e dá-lhe posse.

22 DE NOVEMBRO. Nomeação de João Ledo para por-
teiro doá auditórios de Fortaleza.

15 DE DEZEMBRO. Eleição de barrete do licenciado
Manoel Lopes de Abreu Lage para servir de juiz or-

dinario de Fortaleza em 1782.
Nesse anno de 1781 os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos . :¦:*&¦
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Juizes ordinários—Antônio de Castro Vianna e Pedro
Barroso de Souza e por substituição Manoel Lopes de
Abreu Lage.

Vereadores—João de Andrade Falleiros, Alexandre
José Teixeira da Cunha e Ignacio Pereira de Mello.

Procurador—Vicente Ferreira Forte.
Escrivão da Câmara—Felippe Tavares de Britto.
Alcaide—José Corrêa de Oliveira, substituído por

Manoel Ferreira da Graça.
Escrivão do alcaide—Balthazar Ribeiro, substituído

por José Corrêa de Oliveira.
Porteiro do auditório—José Carneiro de Souza.
Almotacel—Antônio de Souza Uchoa.

1782.

DE JANEIRO. Posse de Manoel Lopes de Abreu Lage e
Jeronymo Fernandes Tabosa, jui es ordinários, José de
Góes e Mendonça, José Carneiro de Souza e Ignacio da
Silva, vereadores, e Estevão José de Souza, procurador
da Gamara de Fortaleza.

DE JANEIRO. Eleição de Francisco Corrêa Leal para
substituir o vereador de Fortaleza José Carneiro de
Souza, que provou estar impossibilitado por doença de
exercer o dito cargo.

1 DE FEVEREIRO. A câmara de Fortaleza escreve ao
tenente commandante governador pedindo-lhe facul-
dade para demolir o morro em que está plantada apolè
e tomal-a a plantar no mesmo lugar por desfear a en-
trada da villa o dito morro e ser inútil a estrada.

19 DE FEVEREIRO. Posse e juramento de Gregorio
Alvares Pontes,eleito juiz de orphãosde Fortaleza paraos annos de 1782, 83 e 84.

a DE ABRIL. Posse do vereador de Fortaleza Fran-
cisco Corrêa Leal.

10 c 15 DE ABRIL. Em vereacão d'estes dias a Câmara
de Fortaleza reclama contra ô Rev. Cura Dr. Manoel
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da Veiga por exorbitar na cobrança das conhecenças
apesar do provimento estabelecido a respeito pelo Rev.
visitador da comarca Dr. Virissimo Rodrigues Rangel.

3 DE MAIO. Chegada do capitão-mór governador
Montaury á villa de Fortaleza.

9 DE MAIO. Posse de Montaury. Teve por secretario
José dê Faria.

11 DE MAIO. Os vereadores de Fortaleza mandam
fazer pelo Engenheiro capitão Custodio Francisco de
Azevedo o risco da nova casa da Câmara da villa. Esse
trabalho custou 6$400.

26 DE MAIO. Posse do Ouvidor André Ferreira de
Almeida Guimarães, nomeado por provisão de 5 de
Julho de 1781.

20 DE JULHO. Carta Regia ordenando que annual-
mente as câmaras registrem por um de seus membros
em livro especial todos os acontecimentos e factos dig-
nos de noticia. E^sa ordem foi mandada executar no
Ceará a 15 de Outubro de 1794.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1783. Sahiram
por juizes o capitão Manoel Ferreira da Silva e Antônio
Barroso de Souza, vereadores Antônio de Souza Uchoa,
Vicente Ferreira Façanha e.Estevão Vicente Guerra e
procurador Christovão Nunes Vieira.

7 DE AGOSTO. O presidente, vereadores e procurador
da Câmara da Fortaleza representão à Junta da ReaJ.
Fazenda contra o despacho proferido por ella em 26 de
Fevereiro a favor do Ouvidor Barros e Silva, que exigia
dos Senados da Capitania propinas dos lutos pelo falle-
cimento da Rainha Mãe D. Maria Anna Victona.

9 DE SETEMBRO. Dando parte de doente o juiz ordina-
rio de Fortaleza eleito para 1783 Antônio Barroso,

procedeu-se a eleição de barrete sahindo por mais vo-
tado Pomingos Rodrigues da Cunha.

6 DE NOVEMBRO. Por verificar-se cunhadio entre o

'%.;.,
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capiko Manoel Ferreira da Silva e Antônio de Souza
Uchoa, eleitos juiz e vereador de Fortaleza para o anno
de 1783, procedeu-se a eleição de barrete para juiz, sa-
hindo por mais votado Gregorio Alvares Pontes.

31 DE DEZEMRRO. Havendo-se exemptado os vereado-
res de Fortaleza eleitos para 1783 Guerra e Façanha,
forão eleitos para substituil-os Pantaleão Vieira de
Azevedo e Bernardo de Mello Uchoa.

31 DE DEZEMRRO. A Câmara de Fortaleza reclama ao
Bispo de Pernambuco contra o procedimento do respec-
tivo Parodio e pede sua substituição por outro sacer-
dote de reconhecida prudência, caridade e zelo espiri-
tual, comtanto que não seja esse o Padre Fabiano da
Costa, que não imita os sacerdotes perfeitos, j

Rigoroso hinvemo, esse anno na Capitania.
N'esse anno de 1782 os diversos cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos :
Juizes ordinários—Manoel Lopes de Abreu Lage e

Jeronymo Fernandes Tabosa.
Vereadores—José de Góes e Mendonça, José Carneiro

de Souza e ígnacio Ferreira da Silva.
Procurador da Câmara —Estevão José de Souza.
Escrivão da Câmara—Felippe Tavares de Britto.
Thesoureiro—João Francisco Forte.
Alcaide—José Corrêa de Oliveira.
Porteiro—João Ledo de Góes.
Almotaceis—Alexandre José Teixeira, João Alvares

de Miranda Vareijão, Thomé Ferreira Chaves, José
Timotheo de Lira Cavalcante e Bernardo Antônio da
Silva.

1783
1 DE JANEIRO. Posse de Domingos Rodrigues da

Cunha, Antônio de Souza Uchoa e Christovão Nunes
Vieira, juiz ordinário, vereador e procurador da Câmara
de Fortaleza.

3 DE JANEIRO. Montaury escreve a José Cezar de
Menezes communicando a prisão do desertor José de
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Souza Carvalho e rogando que « para beneficio do\fteal
serviço e quietaçao da Capitania digne-se passar ordem
para a do Rio Grande do Norte visinha que limita com
esta, que todos áquelles facinorosos <]iie desta se refu-
giareni em aquella, como presentemente está aconto-
cendo, porque os tem perseguido, não achem l/i coito e
agazalho, visto serem estas Colônias de hum mesmo
Soberano, porque ha poucos dias tendo-se feito hum
cruel e aleivoso assassinio no Mossoró, ultima extrema
desta Capitania com a do Rio" Grande, e mandando
fazer deligencia pelos ditos matadores, se refugiarão
naquella Capitania, aonde.se contão por seguros, insul-
tando e ameaçando de lá aos commandantes de cá, a

quem tinha ordenado os prendessem. »
9 DE JANEIRO. Posse dos vereadores de Fortaleza

Pantaleão Vieira de Azevedo e Bernardo de Mello
Uchoa. __ . v

45 DE JANEIRO. Eleição de barrete de írancisco Xa-
vier de Góes para juiz ordinário da villa de Fortaleza.

34 DE JANEIRO. Posse do juiz ordinário da villa de
Fortaleza sargento-mór Francisco Xavier de Góes.

34 DE JANEIRO. Luiz Marreiros de Sá substitue a
Felippe Tavares de Britto como escrivão da Camara de
Fortaleza.

4 DE ABRIL. Eleição de Thomé Ferreira Chaves para
procurador da Camara de Fortaleza em substituição a
Christovão Nunes Vieira, fallecido.

9 DE MAIO. Eleição do alferes Luiz Barbosa de Amo-
rim para procurador da Camara de Fortaleza em sub-
stituicão a Thomé Ferreira Chaves. Tomou posse a 24

do mesmo mez. . : ,
21 DF. MAIO. Montaury âh conta a 

£«"*>? 
<£

Mello e Castro do e,tado em que encontrou a Capitania

e do em que ella se acha actualmente ; Wrfefa (

desisto em que vive por falta de saúde 
f 

Pe^;See
llie as moléstias, que atacaram-o em 

^'""V-
mingoa de meios para subsistência ; pede que Sua Ma
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gestade promova-o para outro logar, em que melhor
desempenhe sua obrigação ou que se lhe dê licença para
recolher-se à Lisboa ; roga o beneficio de ser lembrado
a Sua Magestade ura requerimento existente na Secre-
taria de Estado dos Negócios do Reino, em que pede a
remuneração dos serviços de -eu pai e avô em attenção
às difíiculdades financeiras, com que ha de sahir da Ca-

pitania.
21 DE JULHO. Eleição do sargento-mór Gregorio Al-

vares Pontes para juiz de orphãos da villa de Fortaleza.
21 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se

o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1784. Sahiram
por juizes ordinários o capitão-mór Antônio de Castro
Viaiina e Domingos Roiz da Cunha, vereadores Ignacio
Barroso de Souza, P.intaleão Vieira de Azevedo e Ma-
noel Lopes de Abreu Lage e procurador Manoel Dutra.

27 DE SETEMBRO. A Câmara da villa da Fortaleza
pede a Martiuho de Mello e Castro que providencie para
que estabeleça-se o commercio directo da Capitania
com Portugal.

Assignão essa representação Domingos Rodrigues da
Cunha, Antônio de Sou',a Üchoa, Bernardo de Mello
Uchoa, Vicente Ferreira Forte e Luiz Barbosa de Amo-
rim.

27 DE SETEMBRO. A Câmara da Fortaleza agradece
ao governo de Lisboa o haver attendido o requerimento
em que supplicava ser dispensada de pagar as propinas,
que o ex-Ouvidor Dias e Barros queria extorquir-lhe
por motivo do fallecimento da Rainha mãe Maria Anna

Nesse mesmo officio a Câmara pede restituição das
propinas a que deu logar a morte de D. José I e requer
que o governo tomando em consideração o estado de
seu cofre auxilie-o com alguma ajuda de custo afim
de construir-se uma caza em que ella funccione.

8 DE OUTURRO. Dom Thomas José de Mello e mais
membros da Junta da Real Fazenda do Recife oííicião
ao Marquéz Mordomo-mór declarando que a Capitania
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do Ceará redusiu-se a lastimoso estado por motivo de
uma grande secca, que estendeu-se á Parahyba, e por
isso somente cinco Ribeiras forão arrematadas.

45 DE OUTUBRO. Eleição de. Ignacio Pereira de Mello,
José Ferreira da Silva e Jeronymo Tabosa para juiz,
vereador e procurador da Câmara da Fortaleza em 1784
em substituição ao capitão-mór Vianna, pre ;o á ordem
da Rainha e a Ignacio Barroso de Soiua e Manoel Du-
tra, que haviam sabido do pelouro.

10 DE OUTUBRO. Nomeação de Francisco Bento Maria
Targine para o cargo de escrivão da Provedoria da
Fazenda do Ceará, vencendo o ordenado annual de
400&000.

Filho de Lisboa, onde recebeu solida educação, o
futuro Visconde de S. Lourenço foi empregado do Real
Erário por 8 annos antes de vir ao Ceará.

6 DE NOVEMBRO. Eleição de Manoel Pinto Cavaleiro
para procurador da Câmara de Fortaleza em substi-
tuição a Jeronymo Tabosa.

10 DE NOVEMBRO. Montaury omcía a Martinho de
Mello e Castro pedindo para ser removido do governo
do Ceará onde reinão vicios e dezordens; occupa-.se da
execução dada a Ordem relativa á queixa da Câmara
da Fortaleza contra o ex-Ouvidor Dias e Barros, que
queria extorquir-lhe quantia avultada com o motivo
do luto por oceasião do follecimentoda Rainha D. Mana
Victoria.

Nesse anno de 1783 os diversos cargos na villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinarios-Domingos Rodrigues da Cunha e
Francisco Xavier de Góes rT r» . ^ -

Vereadores-Antonio de Souza Uchoa Pantaleao
Vieira de Azevedo e Bernardo de Mello Uchoa.

Procurador da Camara-Christovão Vieira substi-
tuido por Thomé Ferreira Chaves e Luiz Barbosa de
Amõrim. « ^

Thesoureiro da Camara-João Francisco Forte.

y'-
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Escrivão da Câmara—Felippe Tavares de Britto.sub-
stituido por Luiz Marreiros de Sá.

Alcaide—José Corrêa de Oliveira.
Escrivão do alcaide—Antônio Luiz Cabral.
Meirinho do campo—Manoel Ferreira da Graça.
Porteiro—João Ledo de Góes.
Almotaceiá—José Florencio Ferreira de Siqueira, José

Francisco Victoriano Bastos, Vicente Façanha, aManoel
Ferreira da Silva, Estevão da Rocha Motta, Antônio
Vieira de Azevedo, Vicente Ferreira Forte, Manoel José
de Góes e João da Rocha Motta.

1784.

1 DE JANEIRO. Posse de Ignacio Pereira de Mello,
juiz, Manoel Lopes de Abreu Lage e José Ferreira da
Silva, vereadores, e Manoel Pinto Cavaleiro procurador
da Câmara de Fortaleza.

6 DE ABRIL. Provisão creando a freguezia do Riacho
do Sangue.

29 DE ABRIL. Os membros da Câmara de Fortaleza
Domingos Rodrigues da Cunha, juiz, Abreu Lage, Silva
e Uchoa, accordaram em representar ao governador
contra o Padre Dr. José Manoel da Veiga por ser total-
mente inimigo dapa\ e do socego publico.

30 DE ABRIL. Portaria do governador Montaury no-
meando mestre da escola dos indios de Soure a Luiz
Antônio de Mello, soldado de infantaria paga da guar-
nição da fortaleza de Nossa Senhora d'Assumpção,
commandante o tenente Antônio Borges da Fonseca.

Luiz Antônio de Mello substituiu a Theodosio Freire
da Silva.

5 DE JUNHO. Luiz Antônio de Mello, mestre-escola
da villa de Soure, presta juramento como escrivão da
Câmara, tabellião do publico, judicial e notas, escrivão
do crime, eivei, orphãos e almotaceria, para que fora
nomeado pelo juiz ordinário Manoel Felix de Azevedo.
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1 DE AGOSTO. Domingos Roiz da Cunha, Manoel Lopes
d'Abreu Lage, Pantalião Vieira de Azevedo, José Fer-
reira da Silva e Manoel Pinto Cavaleiro, vereadores
e procurador da Câmara da Fortaleza, representão con-
tra os desmandos e delapidações do ex-Ouvidor—José
da Costa Dias e Barros,e louvão o desinteresse e rectidão
de André Ferreira de Almeida Guimarães.

24 DE AGOSTO. O governador Montaury dá conta
para Lisboa de terem sido arrematados os contractos
dos dizimo>,miunças etc. pelo preço total de71:720$000
por um triennio, no qiUj^*uve de acréscimo a respeito
do antecedente triennio a quantia de 29:703$100.

Queixa-se de qne o Ouvidor Andrò Ferreira de Al-
meida lhe disputara no acto da dita arrematacão o pre-
sidir a ella, e o accusa de vexar e opprimir os povos, de
insultal-o publicamente, e de provocar continuamente
a sua cólera. Pelo que pede que seja mandado retirar
áquelle ministro, ou dada licença a elle governador
para entregar o governo da Capitania aos success ires
pela ley, porque a todos os instantes se v_ provocado, e
teme de não poder ser sempre senhor de si.

Accusa mais ao dito Ouvidor de tratar mal ao bacha-
rei Feliz Alexandre da Costa que serve de Procurador
da Coroa, e Fazenda, e a Francisco Rodrigues Paiva,
queacabou de Escrivão da Provedoria, injuriando o
primeiro, e embaraçando que cobre hua Propina que lhe
pertence, e procurando perder e arruinar inteiramente
ao seguindo.

Diz que a mesma perseguição experimenta o advo-
gado Manoel Felix da Silva," que por querer exercitar
comhonra e integridade o seo officio se vê n*o so ultra-

jado, mas obrigado a se retirar da Capitania para se
não perder infalivelmente, como o tem jurado fazer o
dito Ouvidor.

25 DE OUTUBRO. O governador Montaury accuza^a
remessa, que faz para o Real Museu de productos da
Capitania,
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Reprezenta a dezordem em que se acha o Ceará pelas
perversidades do actual Ouvidor, a quem accuza de
fomentar parcialidade?, e de se lhe oppôr com grande
detrimento do serviço de Sua Magestade, e pede para
ser removido donde vive tão opprimido por continuos
desgostos.

Dá conta do máo estado da tropa, que mais parece
de mendigos que de soldados, e diz que também não ha
artilharia nem armamento, não chegando a trinta as
espingardas, e e^tas todas ligadas com cordas, e muitas
sem feixos, ou sem coronhas.

13 DE hOVEMBUO. Provirão creando de novo uma fre-
guezia em Arneirós sob a invocação de N\ S.a da Paz.

N'esse anno de 1784 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Capitão Domingos Rodrigues da
Cunha e alferes Ignacio Pereira de Mello.

Vereadores —Manoel Lopes de Abreu Lage, José Fer-
reira da Silva e Pantalião Vieira.

Procurador da Câmara—Manoel Pinto Cavalleiro.
Escrivão da Câmara—Luiz Marreiros de Sa (desde

29 de Abril).
Thesoureiro da Câmara—João Francisco Forte.
Porteiro do auditório—João de Góes.
Alcaide da villa—José Corrêa de 01iveira,substituido

a 7 de Maio por Gaspar Francisce Freire.
• Almotaceis—Vicente Ferreira Forte, alferes Luiz

José Teixeira da Cunha, Bernardo Gonçalves Lage,
capitão José Francisco Forte e Estevão José de Soiza.

17 85.
•

1 DE JANEIRO. Prestão juramento Antônio de Souza
Uchoa.jui/, ordinário, alferes Ignacio Ferreira da Silva,
Bernardo de Mello Uchoa e Bernardo Gonçalves Lage,
vereadores da Câmara da Fortaleza, e o licenciado Ma-
noel Lopes de Abreu Lage, juiz de orphãos. Este paraservir nos annos de 1785, 1786 e 1787.
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•Io DE JANEIRO. Coitinho de Montaury dá conta aoMinistro Martinho de Mello e Castro de ter recebidoas ordens, que lhe forão expedidas a respeito das ex-cessivas propinas, que o ex-Ouvidor José da Costa Diase Barros pretendia extorquir ás Câmaras da Capitania ;
queixa-se amargamente do Ouvidor André Ferreira porlhe escrever que havia recebido uma carta delle gover-nador contendo uma Ordem do Conselho Ultramarino
já aberta e com o selo já rasgado, com o que mostran-
do-se elle governador muito irado, escrevera-lhe o
Ouvidor desculpando-se e dizendo que ao depois de
ter-lhe escripto soubera que em sua própria casa fora
aberta a Ordem do Conselho ; pede por este motivo
que Sua Magestade ordene que lhe dê uma satisfação
o Ouvidor, a quem accusa das maiores atrocidades e
actos de insolencia.

1 DE FEVEREIRO. Prestam juramento José Barroso
Valente, juiz ordinário e o capitão José Francisco Forte,
procurador da Câmara da villa de Fortaleza.

i'à DE FEVEREIRO. Montaury communica a Martinho
de Mello e Castro a remessa para o Real Museo de ai-
gumas producções da Capitania, e diz que as remetteria
em maior numero si suas recommendações e pedidos
não fossem contrariados pelo Ouvidor ; repete queixas
contra este, a quem accusa de ter lhe maculado o cre-
dito espalhando que os productos naturaes, que elle
collecciona, são para uso ou interesse próprio, pelo
que pede uma desaffronta ; accusa-o de ter ingerência
em processos, que são da competência do juiz ordinário
e isto com vista nos emolumentos, e de não ter querido
entregar ao Commissario do Santo Officio um preso,
que estava na cadeia á ordem do me^mo Tribunal.

4 DE ABRIL. Montaury repete ao Ministro as queixas,
que em outras precedentes cartas tem feito do Ouvidor
André Ferreira, accusando-o de sedicioso, insolente,
turbulento, fazedor de conventiculos e parcialidade
com homens revoltosos e da peor nota, sobretudo na
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villa do Aracaty, do que podem originar-se as mais
funestas conseqüências ao secego publico da Capita-
nia como em outros tempos succedeu pelas dezordens
de um outro Ouvidor; diz ficar por estes motivos na
resolução de prender ao Ouvidor e mandar proceder â
devass*a e summario de todas as suas culpas para com
ellas remettel-o para Lisboa fundando-se nos exemplos,
que ha nesta Capitania praticados pelos governadores
Manoel Francez e Leonel de Abreu Lima com os Ouvi-
dores José Mendes Machado e Antônio de Loureiro Me-
deiros.

22 DE MAIO. Montaury expõe circumstanciadamente
a controvérsia, que tem. sustentado com André Ferreira
e a opposição que tem encontrado nessa authoridade
para o bom desempenho de seu cargo.

29 DE MAIO. Montaury remette a Martinho de Mello
e Castro urna Conta Geral, instruida com cincoenta
documentos narrando a conducta do Ouvidor André
Ferreira." 19 DE JULHO. Nomeação de Antônio Lopes para por-
teiro da villa de Soure em substituição a Duarte Gomes,
fallecido.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para se conhecer
O pessoal da Câmara de Fortaleza em 1786. Sahiram
por juizes ordinários o sargento-mór Francisco Xavier
de Góes e o capitão José Francisco Victõrino Bastos,
vereadores alferes lgnacio Pereira, Luiz José Teixeira
da Cunha e Antônio Vieira de Azevedo e procurador
João da Rocha Motta.

Nesse anno Theodosio Luiz da Costa Moreira é no-
meado eni Lisboa professor da villa de S. Cruz do Ara-
caty, sem tempo marcado. Ordenado 240S000 annuaes,
em quartéis adiantados.

. Nesse anno de 1785 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos:

Juizes ordinários—Antônio de Souza Uchoa e José
Barroso Valente.
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Juiz de orphãos—Manoel Lopes de Abreu Lage.
Vereadores—Ignacio Ferreira da Silva, Bernardo de

Mello Uchôa e Bernardo Gonçalves Lage.
Escrivão da Camara—Luiz Marreiros de Sá.
Procurador da Camara—Vicente Ferreira Forte, que

foi substituido por João de Andrade Pinheiro, morador
na Ribeira do Caxitoré e por José Francisco Forte.

Thesoureiro da Camara—João Francisco Forte.
Porteiro do auditório—José Carneiro de Souza.
Contractador das carnes—João Baptista da Silva.
Contractador das aferições—Antônio Luiz Cabral.
Fiador do contractador das aferições—Joaquim Ta-

vares da Luz.
Alcaide—Gaspar Francisco Freire, substituido a 2

de Abril por Antônio L. Cabral.
Escrivão do alcaide—Manoel Alves Pereira.
Almotaceis- Alferes José Bernardo Uchoa, alferes

Ignacio Pereira Façanha,Francisco Thomaz de Aquino,
Antônio Rodrigues" da Cunha, Estevão José de Souza,
Vicente Ferreira Forte e Antônio Vieira de Azevedo.

17 86.

4 DE JANEIRO. Prestam juramento o sargento-mór
Francisco Xavier de Góes, juiz ordinário, o alferes Luiz
José Teixeira da Cunha, vereador, e o alferes João da
Rocha Motta, procurador da Camara de Fortaleza..

7 DE JANEIRO. Estando preso por ordem do gover-
nador o iui _ ordinário eleito de Fortaleza, Victonano
Bastos, é escolhido em seu lugar Gregorio Alvares Pon-

tes, e havendo esse recusado, foi em sessão de 16 do

mesmo me. encolhido o capitão Francisco Corrêa Leal.

24 DE JANEIRO. Posse do Ouvidor Manoel de Maga-
lhães Pinto e Avellar de Barbedo, nomeado por Ordem
Reo-ia de 8 de Novembro do anno anterior, segundo
se vê de um officio ao governador assignadc.por CW,

tovão de Barros Rego, José de Souza Machado, íelix
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Antônio de Menezes e Antônio José Coimbra, membros
da Câmara do Aq iraz.

1 DE MARÇO. Prestam juramento o capitão Francisco
Corrêa Leal, juiz ordinário, e o tenente Ignacio Bar-
roso de Souza, vereador da Câmara de Fortaleza

0

Esse vereador se tendo excusado, foi *ub >tituido sue-
cessivãmente pelo capitão Manoel Martins dos Santos
(10 de Março) alteres José Bernardo Uchoa (\ de Junho)
e Antônio Rodrigues da Cunha (lOdeJuuho), que se
juramentou a 8 de Julho.

3 DE MARÇO. Avellar de Barbedo communica a Mar-
tinho de Mello e Castro ter tomado posse da Ouvidoria
do Ceará. Nesse officio oecupa-se das perseguições de
que são victimas os pobres índios, maxime da parte dos
Directores e dá noticia de estar entregando-se a invés-
tigações sobre a flora da Capitania, já havendo encon-
trado tres differentes espécies de quina, uma variedade
de ipecacuanha desconhecida em Portugal, e differen-
tes pitos-de que se extrahem excellentes tintrs como o
urucú, que dá um encarnado, que beneficiado com a arte
não será inferior ao da cochonilha, a tatajuba, que fa\um excellente amarello, o páo d'arco, que também dá
hum encarnado vivo, o páo branco, quefa\ um roxo
meio carme\im.

10 DE MARÇO. A Câmara de Fortaleza resolve com-
prar para suas sessões por 160S000 uma morada de ca-
sas pertencente á, preta creoula Ignacia de tal.

9 DE ABRIL. Com 68 annos de edade fallece e é se-
pultado no claustro d> mosteiro de S. Bento de Olinda
o ex-governador Antônio José Victoriano Borges daFonseca.

_ Foi fidalgo cavalleiro da casa Real, familiar do Santo
Officio, cavalleiro da Ordem de Chris o como seu paeo mestre de campo Antônio Borges da Fonseca, acade-
mico supranumerario da Academia Brasilica dos Re-nascidos e alcaide-mór das villas de Isruarassu e Gov-anua. J
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. 27 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortale/.a em 1787. Sahiram
por juizes Jeronymo Fernandes Tabosa e Estevão José
de Souza, vereadorei o capitão Francisco Corrêa Leal,
capitão Manoel Martins dos Santos e Estevão da Rocha
Motta e procurador Vicente Ferreira Façanha.

14 DE SETEMBRO. Montiury escreve a Martinho de
Mello e Castro communicando a chegada a '20 de Ja-
neiro do Ouvidor Avellar de Barbebo ; diz que orde-
nara à Câmara que lhe desse posse immediata embora
não estivesse munido da Carta competente, o que se
realisou apezar da Câmara haver querido a principioresistir.

16 DE SETEMBRO. Montaury escreve a Martinho de
Mello e Castro accuzando o recebimento da carta de 3
de Setembro em que S. Magestade approva as provi-
dencias por elle tomadas no governo da Capitania e
que a respeito das queixas contra o Ouvidor André Fer-
reira havia S. Magestade mandado tomar de tudo co-
nheciment) para resolver o que fosse mais justo repro-
vando, todavia, a resolução em que elle Montaury esta-
va de proceder á prisão do dito Ouvidor.

29 DE SETEMBRO. Montaurv escreve a Martinho de
_.Mello e Castro rog\ando para ser libertado da adminis-

tração da Capitania, este extermínio ou captiveiro aon-
de o destino o condiqiu e conserva ha quasi cinco annos
em cujo decurso tem soffrido e padecido tanto quanto
não pode escrever a penna nem exprimir a lingua.

Lamenta não ter a paciência do honrado mártir, seu
illustre collega, Jeronymo José de Mello, governador
da Parahyba ha 23 annos, que padece resignado as
desfeitas com que o acabrunha o governador e capitão
general de Pernambuco. Refere novamente o que sof-
frera do Ouvidor André Ferreira e soffre actualmente
do escrivão da provedoria, Francisco Bento Maria Tar-
gine.
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4 DE OUTUBRO. Montaury escreve a Martinho de
Mello e Castro propondo a erecção em Fortaleza de uma
casa de câmara e de uma cadeia com sólidas paredes,
no que se poderá gastar até 11,000 cr usados ; propõe
ainda a reedificaçáo da ponte do Coco, construida no
tempo do seu antecessor a instâncias do Ouvidor José
da Costa, no que se poderia despender 300$000, e de
urna fonte publica, posto que a villa seja rodeada de
regatos e charcos, podendo aproveitar-se huma, que em
outro tempo era útil e corria.

Nesse anno de 178b' os diversos cargos da villa de
Fortaleza estavam assim preenchidos : *

Juizes ordinários —Sargento-mor Francisco Xavier
de Góes e capitão José Francisco Victorino Bastos sub-
stituido pelo sargento-mor Gregorio Alvares Pontes (7
de Janeiro) e pelo capitão Francisco Corrêa Leal (16 de
Janeiro).

Juiz de orphãos Manoel Lopes de Abi eu Lage.
Vereadores—Alferes Luiz José Teixeira da Cunha,

tenente Ignacio Barroso de Souza e Antônio Rodrigues
da Cunha.

Escrivão da Câmara -Luiz Marreirós de Sá.
Procurador da Câmara — Alferes João da Rocha

Motta.
Thesoureiro—João Francisco Forte, substituido a 19

de Setembro por José Francisco Forte.
Porteiro do auditório—José Carneiro de Souza
Contractadores das carnes—João Baptista da Silva

e Antônio José Moreira Gomes.
Contractador das aferições—Antônio Luiz Cabral.

_
'1 '

Escrivão do alcaide—José Rodrigues, filho de Será-
fim Rodrigues.

Almotaceis—Manoel José Fernandes, alferes Auto-
nio Pereira de Azevedo, tenente José Ferreira da Silva,
alferes Francisco Xavier de Araújo,alferes Manoel José
de Góes e alferes José Bernardo Uchoa.
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1787.

1 DE JANEIRO. Juramento e posse de Ignacio Pereira
de Mello, juiz ordinário, Estevão da Rocha Motta ve-
reador e Vicente Ferreira Façanha, procurador da Ca-
mara da Fortaleza.

DE JANEIRO. O vigário collado da villa do Aqui-
raz, padre José Pereira de Castro representa á Rainha
contra a perseguição, que lhe move o governador Mon-
taury.

DE JANEIRO. Avellar de Barbedo faz ao ministro
uma longa e minuciosa descripção dos actos de tyra-
nia e corrupção praticados por Montaury em sua lucta
com os Ouvidores da Capitania. Essa exposição é escri-

pta da villa de Sobral.
3 DE FEVEREIRO. Vicente Ferreira da Ponte, Antônio

Mendes de Vasconcellos, Luiz Francisco Braga, Manoel
de Mello Montenegro e Alexandre de Albuquerque
Silva, juiz ordinário, vereadores e procurador da Ca-
mara'de Sobral representam á Rainha contra os des-
mandos e tyrania do governador Montaury.

E' curiosa a maneira como finda a representação :

« Esta representação vai escripta por um dos nossos
companheiros porque a experiência nos tem mostrado
que os Escrivains das Cameras desta Capitania para
adequirirem créditos com os Capitains Mores e Mmis-
tros dela custumão revelar estes similhantes segredos.»

15 DE FEVEREIRO. Portaria do governador Montaury
nomeando mestre da escola dos indios de Soure a Ga-
briel José Ribeiro Freire, soldado de infantaria da

guarniçao da Fortaleza de N.a S.' d Assuinpçao.

O nomeado, que substituio a Luiz Antônio de Mello,
tomou posse a 19 _ • • a-

27 DE FEVEREIRO. Juramento e posse do juiz ordina-
rio da Fortaleza, alferes Luiz Barbosa de Amorim

2 DE ABRIL. Montaury oíficia a Martinho de Mello



200 REVISTA TRIMENSAL

e Castro renovando o pedido de uma licença para reti-
rar-se da Capitania ou a nomeação de succe^sor.

4 DE JUNHO. Avellar de Barbedo communica do
Aracaty que na correição, que fizera na serra da Ibia-
paba, teve occasião de achar prodigiosa abundância de
minas de diferentes metaes e semimetaes, dos quaesenvia alguns para amostra ; di/. enviar no mesmo cai-
xão duas espécies de quina e ficar preparando uma Me-
moria sobre a Ibiapaba, na qual descreverá suas plan-fcas, inclusive a planta do chá.

12 DE JUNHO. F. B. Maria Targine deixa o lugar de
Escrivão da Provedoria por motivo de hostilidade cora
o governador Montaury, retirando-se fugitivamente
para Pernambuco. Nesse tempo occupava elle o postode Ouvidor interino.

2 DE JULHO. Avellar de Barbedo representa 2.' vez
para Lisboa contra as desordens e excessos do capitão
mór Coutinho de Montaury.

17 DE JULHO. José Gonçalves Ferreira Ramos, Fran-cisco José Pinto, Antônio Mathias Pereira de Mello,Francisco José de Moraes e Matheus Corrêa Rebello'
juiz presidente, vereadores e procurador da Câmara doAracaty endereçam ao governo uma longa e arrasoadarepresentação pedindo que seja augmentado o termoda villa em virtude do seu desenvolvimento e imoor-tancia. l

21 DE JULHO. O padre Francisco de Souza Maga-lhaes é mandado examinar pelo Ouvidor de Pernam-buco para ser provido por um anno na cadeira de latimdo Aquiraz. Ordenado annual de 30OS00O. Em 9 deOutubro de 1789 foi confirmado para servir por 6 annos.
24 DE JULHO. Joaquim José Rodrigues Caldas sahede Pernambuco a substituir a F. B. Maria Targine nolngar de Escrivão da Provedoria da Fazenda do Ceará.
6 DE AGOSTO. José Pereira de Castro, vigário colladoe da vara da villa do Aquiraz, o Doutor José Joaquim
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Nunes da Costa, vigário e da vara da villa de Santa
Cruz do Aracaty, José de Freitas Serrão, vigário da
villa de Arronches, Jos- de Almeida Machado,DParocho
da villa do Icó, Sebastião da Costa Machado,Parocho dos
Inhamuns, Bento Gonçalves Vieira, vigário de Monte-
mor e André da Silva Brandão, coadjuctor do Icó, re-
presentam á Rainha contra os excessos do capitão-mór
Montaury, a quem appellidão de Nero e Diocleciano.

15 DE DEZEMBRO. Os officiaes da Câmara e Conselho
da Villa Distincta Real de Sobral Americana officião á
Rainha que havendo o Papa a pedido delia Rainha
feriado um dia em cada anno para ser honrado com as
maiores festividades o Santíssimo Coração de Jesus
compromettiam-se por si e seus successores a tomar a
conta do Conselho a perpetua celebração solemne dé
tal dia n'aquella villa.

A petição, eseripta pelo escrivão Manoel da Costa de
de Aguiar, é assignada pelos vereadores Vicente Fer-
reira da Ponte (presidente), Antônio Pereira de Souza,
Ignacio Taveira Cunha, Francisco Lopes Freire e Ale-
xandre de Albuquerque Silva.

Nesse anno de 1787 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Alferes Ignacio Pereira de Mello
e alferes Luiz Barbosa de Amorim.

Vereadores—Francisco Corrêa Leal, substituído a 9
de Março pelo alferes Antônio Pereira da Graça, Este-
vão da Rocha Motta e Manoel José Fernandes.

Escrivão da Câmara —Luiz Marreiros de Sá.
Procurador da Câmara—Vicente Ferreira Façanha.
Thesoureiro da Câmara — Capitão José Francisco

Forte.
Porteiro do auditório—José C. de Souza, substituído

a 7 de Maio por Francisco da Silva Dias.
Alcaide—Antônio Coelho Frazão, substituído a 15'

de Setembro por José da Fonseca.
Escrivão do alcaide—José Rodrigues.
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Arrematante das aferições—José Mendes.
Almotaceis — Tenente'José Ferreira da Silva, José

Bernardo Uchoa, Antônio de Souza Uchoa, Vicente
Ferreira Forte, capitão José Francisco Forte, Pantalião
Vieira de Azevedo e Bernardo Gonçalves Lage.

1788.
9

1 DE JANEIRO. Posse do capitão Jo;;é Francisco Forte,
juiz ordinário, Bernardo Gonçalves Lage e Francisco
de Salles Gomes, vereadores, e capitão Domingos Ro-
drigues da Cunha, juiz de orphãos da villa de Forta-
leza.

8 DE JANEIRO. Posse do tenente Igmacio Barroso de
Souza, juiz ordinário, fr de Antônio Rodrigues da Cu-
nha, procurador da Camara de Fortaleza.

4 DE FEVEREIRO. A Camara da villa de Sou-e expede
um edital ordenando que nos dias 17, 18 e 19 os mora-
dores illuminem as frentes de suas casas como regosijo
pela chegada de D. Thomaz José de Mello a Pernam^-
buco.

- A illuminacão da casa da Camara e pelouriuho eus-
tou 41.880, seiido 3$ 600 de 4 1/2 libras de cera branca
e 1$280 de 4 frascos de azeite de carrapato.

4 DE FEVEREIRO. Eleição de Luiz Diogo para escrivão
do alcaide de Soure.

7 DE ABRIL. Os vereadores da villa da Fortaleza
José de Lima Carvalho, Francisco de Britto Menezes
Júnior, Manoel Esteves de Almeida e João Francisco
de SamPayocommunicam a Martinho de Mello e Castro
que graças ao Ouvidor Manoel de Magalhães Pinto e
Avellar de Barbedo os moradores da Capitania estão
desfruetando perfeita tranqüilidade e rogão que quandoSua Magestade houver de lhe dar um substituto seja
elle tão br>m e recto como o que elogiam.

Compare-se esta com a data 3 de Novembro de 1791.
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27 DE MAIO. Provizão Regia mandando examinar e
nomear por um anno mestre de ler e contar do Aquiraz
a Albino Ferreira Barretto. Ordenado 120S000.

MAIO. Inundação de alguns riosda Capitania e gran-
des chuvas em Fortaleza a ponto de não poder reu-
nir-se o Conselho e de cahirem a parede da frente e os
degraus da Câmara.

24 DE JULHO. Coutinho de Montaury escreve a Mar-
tinho de Mello e Castro lamentando a extrema pobresa
em que se acha, e renovando o pedido de demissão pois
está na Capitania ha 6 annos e quasi 3 mezes ; roga
uma severa svndicancia sobre seus actos e os de seus

%j _ _

inimigos, os Ouvidores André Ferreira e Avellar de
Barbedo.

26 DE JUIHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1789.

Sahiram por juizes ordinários o sargento-mór Gre-
gorio Alvares Pontes e Jeronymo Fernandes Tabosa,
vereadores Simão de Andrade, José Ferreira da Silva e
José Francisco Junqueira e procurador Paiitaleão Vieira
de Azevedo.

8 Dl_ OUTUBRO. Avellar de Barbedo communica ao
ministro a remessa de um caixão pontehdo cascas dê

quina, de que ha summa abundância no pai\ e de que
se compõem quasi todos os mattos da beira mar.

Nesse anno de 1788 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordiuarios-José Francisco Forte e Ignacio
Barroso de Souza,

Juiz de orphãos—Domingos Rodrigues da Cunha.
Vereadores—Bernardo Gonçalves Lage, Francisco

de Salles Gomes e João de Andrada.
Procurador da Câmara - Antônio Rodrigues da
Cunha. , 0, v f.

Escrivão da Camara-Luiz Marreiros de Sa, substi-
tuido em 21 de Junho por Antônio Pereira de Ávila.
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Thesoureiro da Câmara—José Francisco Forte, sub-
stituido a 20 de Fevereiro por João Pereira de Oliveira.

Porteiro do auditório—Ubaldo José de Araújo, pretoliberto.
Almotaceis - Antônio de Souza Uchoa, Vicente Fer-

reira Forte, José Ferreira da Silva, Pantaleào Vieira,
Bernardo de Mello Uchoa e João da Rocha Motta.

1789.

1 DE JANEIRO. Posse e juramento do sargento-mór
Gregorio Alvares Pontes, juiz ordinário, José Francisco
Junqueira e José Ferreira da Silva, vereadores, e Pan-
taleão Vieira de Azevedo, procurador da Câmara de
Fortaleza.

O auto de posse foi julgado nullo pelo Ouvidor
Avellar de Barbedo em correição de 25 de Marco porhaver sido feito pel) escrivão Pereira de Ávila suspenso
por mim, diz o Ouvidor, em o principio de sua illegitima
serventia, e por isso tiveram, e com, elles o outro juizordinário Jeronymo Fernandes Tabosa, de prestar novo
juramento e tomar nova posse a 28 de Março.

O auto de 28 de Março é feito pelo e.:;crivão da cor-reição Manoel Martins Braga e está assignado por ellee pelo Ouvidor.
6 DE JUNHO. Portaria do governador Montaury no-meando mestre-escola dos indios de Soure a Luiz Libe-rato Marreiros de Sá, soldado da companhia de infan-tana paga.
13 DE JUNHO. Inauguração da villa de Campo Maiorde yuixeramobim, antiga povoação de Santo Antôniode yuixeramobim, segundo ordem de 20 de Fevereiroexpedida por D. Ti.omaz José de Mello, governador dePernambuco, ao Ouvidor Avellar de Barbedo.
A 14 procedeu-se á eleição das pessoas, que deve-namoccupar os diversos cargos da nova villa e forameleitos : juizes ordinários o sargento-mór José Pimenta
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de Aguiar e o capitão-mór Antônio Pinto Borges, ve-readores José dos Santos Lessa, Antônio José Fernan-
des do Amaral e Antônio das Virgens Lisboa, procura-dor Domingos Carvalho de Andrade, juic de orphãos
Vicente Alves da Fonseca, os quaes foram empossa-
dos a 15.

10 DE JULHO. Portaria do governador Montaury no-
meando João Fernandes Vieira director interino da
villa de Soure, posto vago pela demissão concedida a
Manoel Felix de Azevedo. A 13 de Abril de 1791 foi con-
firmada essa nomeação pelo tenente general D. Thomaz
José de Mello.

26 DE JULHO. Manoel de Siqueira Braga é nomeado
escrivão interino da Câmara de Fortaleza.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o passoàl da Câmara de Fortaleza em 1790. Sai»iram
)or juizes ordinários Antônio de Souza Uchoa e Vicente
ferreira Forte, vereadores Ignacio Ferreira da Silva,
Manoel José de Góes e Manoel Martins dos Santos e
procurador Felippe Lourenço.

26 DE JULHO. Manoel de Siqueira Braga é nomeado
escrivão interino da Crnara de Fortaleza.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1790. Sahiram
por juizes ordinários Antônio de Souza Uchoa e Vicente
Ferreira Forte, vereadores Ignacio Ferreira da Silva,
Manoel Josá de Góes e Manoel Martins dos Santos e
procurador Felippe Lourenço.

11 DE AGOSTO. Luiz Marreiros de Sá reassume o
posto de escrivão da Câmara de Fortaleza.

AGOSTO. Coutinho de Montaury deixa a administra-
ção do Ceará a um governo interino.

7 DE SETEMBRO. Carta Patente de D. Thomaz José
de Mello nomeando o indio Francisco Cordeiro da Costa
de Oliveira para o posto de capitão-mór dos indios da
villa de Soure.
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27 DE OUTUBRO. Eleição de barrete para juizes ordi-
narios de Fortaleza em 1790 porquanto Souza Uchoa
havia fallecido e Ferreira Forte tora nomeado almota-
cel; saturam por mais votados o sargento-mór Fran-
cisco Xavier de Góes e Antônio Barrozo Valente.

Na mesma occasião foram substituídos o vereador
Manoel José d í Góes por Caetano José Corrêa e o pro-
curador Felippe Lourenço por Ignacio Pereira de Mello.

4 DE NOVEMBRO. Chegada do governador Luiz da
Motta Feo e Torres, nomeado por C. R. de 12 de Janeiro.

Era professo na Ordem de Christo e fidalgo cavai-
leiro da Casa Real.

9 DE NOVEMBRO. Posse do governador Luiz da Motta
Feo e Torres. Teve por secretários José de Faria e Dio-
go da Silveira Velloso.

12 DE NOVEMBRO. Provisão do governador Feo e
Torres nomeando a João Camillo de Deos mestro-escola
dos indios de Soure.

13 DE NOVEMBRO. Luiz da Motta Feo e Torres parti-
cipa a Martinho de Mello e Castro que havendo che-
gado a 4 de Novembro tomou posse do governo a 9 e
sem perda de tempo passou a informar-se do sitio em
que se tem descuberto as pedras de prata mineral, e
como o sitio dessa produção he na Serra Grande, deno-
minada da Ibiapaba, no lugar chamado Ubajara, de-
fronte da povoação de índios denominada Bayapina,
que dista de Fortaleza oitenta e tantas legoas, mandou
por pessoas praticas e de confidencia fazer esse exame
emquanto não pode fazel-o pessoalmente.

25 DE NOVEMBRO, Manoel de Siqueira Braga é provi-do por um anno mestre de ler e escrever da villa de For-
taleza de accôrdo com instrucções recebidas da Mesa
Censoria. O ordenado seria o arbitrado em Lisboa, diz
a provisão.

Nesse anno o Aracaty foi inundado pelas águas do
Jaguaribe.
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Egual phenomeno se reproduzirá por vezes, corno em
1805, 1819, 1839, 1842, 1866 e 1873.

Nesse anno de 1789 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários-—Gregorio Alvares Pontes e Je.ro-
nymo Fernandes Tabosa.

Vereadores—Simeão Corrêa de Lima, João da Rocha
Motta e José Francisco Junqueira.

Escrivão da câmara e tabellião — Luiz Marreiros
dô Sá.

Alcaide—Manoel Ferreira da Graça.
a»

Escrivão do alcaide—José Rodrigues Venancio.
Porteiro—Franci-co da Silva Dias.
Almotaceis—Ignacio Pereira de Mello, Antônio de

Souza Uchoa, Felippe Lourenço, Bernardo de Mello
Uchoa, Vicente Ferreira Forte e Caetano José Corrêa.

1790.

1 DE FEVEREIRO. Posse dos vereadores de Fortaleza
capitães Manoel Martins dos Santos e Ignacio Ferreira
da Silva e do procurador alferes Ignacio Pereira de
Mello.

1 DE FEVEREIRO. Manoel Lopes de Abreu Lage é eleito
em eleição de barrete juiz ordinário de Fortaleza em
substituição a Antônio Barroso Valente.

13 DE FEVEREIRO. Posse do alferes José Barroso Va-
lente como juiz ordinário de Fortaleza.

21 DE FEVEREIRO. O Ouvidor de Pernambuco Anto-
nio Xavier de Moraes Pinto Teixeira Homem escreve á
Martinho de Mello e Castro que o ex-governador do
Ceará loáo Baptista de Azevedo Coutinho de Montaury,
chegando ali no mez de Setembro, apozar de bem aco-
lhido, tratarão como subalterno não o acompanhando
asima da escada como era obrigado e por esse facto nao
continuara a obsequiar ao dito Montaury, que ficara
por isso seu inimigo e ameaçara de accusal-o perante
o governo, logo que chegasse ao Reino.



208 BEVISTA TRIMENSAL

22 DE MARÇO. Posse do juiz ordinário de Fortaleza,
licenciado Manoel Lopes de Abreu Lage.

26 DE MAIO. Abertura de pelouros para se conhecer
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1791.

Sahiram eleitos para juizes ordinários : alferes José
Barroso Valente e capitão Antônio dos Santos Lessa,
juiz de orphãos o licenciado Manoel Lopes de Abreu
Lage, vereadores o alferes Luiz Carneiro de Souza,
Simeão Gomes de Lima e Pantaleão Vieira de Azevedo
e procurador alferes Ignacio Façanha.

30 DE MAIO. O governador Feo e Torres manda que
a Câmara de Fortaleza ponha em hasta publica o con-
tracto de águas ardentes da terra, o qual servirá para
patrimônio delia. A mesma ordem é dada em 17 de
Junho.

7 DE JUNHO. Luiz da Motta Feo e Torres presta in-
formações a Martinho de Mello e Castro sobre as minas
de Ubajara ou Ubaxara, onde já em 1741 se fizeram
trabalhos por conta de Vasco Lourenço Pessoa sob a
fiscalisação de Antônio Gonçalves de Araújo, e envia
para Lisboa 3 saccos com amostras por intermédio de
Antônio José dos Santos.

20 DE JULHO. Provisão Regia nomeando Albino Fer-
reira Barreto mestre de ler e escrever do Aquiraz por6 annos. Ordenado 180S000.

24 DE JULHO. A Câmara da Fortaleza manda passarEd»taes para se pôr em praça o contracto das agoas
ardentes da terra, segundo lhe fora ordenado pelo go-vernador.

3 DE SETEMBRO. Antônio Pereira d'Avila é mandado
nomear por C. Rr, sob proposta da Mesa Censoria, paramestrede ler e escrever da villa de No^sa Senhora d'As-sumpção. A 17 de Janeiro do anno seguinte foi nomea-do pelo Ouvidor com ordenado de 80$000 e por Provisão
Regia de 13 de Julho foi confirmado por 6 annos. Re-conhecido incapaz, foi substituído a 28 de Janeiro de180d por Luiz Marreiros de Sá.
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18 DE SETEMBRO. ProvUão Regia mandando suspen-
der o pagamento de propinas por motivo de lutos e
galas. Essa provisão foi transmittida ao Ouvidor do
Ceará em 26 de Julho de 1793 pela Junta de Pernam-
buco então composta de D. Thomaz José de Mello, José
Theotonio de Campos, Manoel de Araújo Cavalcante e
Pedro Antônio Regis.

4 7 DE DEZEMBRO. Eleição de Felippe du Costa e Simão
da Costa para alcaide e escrivão do alcaide da Real
Villa de Soure.

22 DE DEZEMBRO. Tendo sido excusos pelo Ouvidor
os eleitos de 26 de Maio, a Camara de Fortaleza resolve
proceder à eleição de barrete, que dá o seguinte resul-
tado : juizes ordinários capitão-mór Bernardo de Mello
Uchoa e capitão Luiz Barbosa de Amorim, vereadores
alferes José Bernardes Uchoa, capitão João Pinto Da-
maceno e alferes Felix Corrêa Leal e procurador Manoel
Felix de Souza.

23 DE DEZEMBRO. A Camara de Fortaleza leva á Real
presença uma representação feita pelos moradores sobre
a falta*de pasto espiritual em que elles estão afim de
que a Rainha dê as providencias que fôr servida.

30 DE DEZEMBRO. A Camara de Fortaleza representa
á Rainha requerendo que ella se digne honrar a villa
com o titulo de cidade, já denominada assim, diz o
termo de vereacão desse dia, em uma Carta Regia de
8 de Outubro de 17S0, e pedindo o augmento do soldo
do capitão-mór governador a exemplo do que accon-
teceu com o do Rio Grande do Norte.

Nesse anno de 1790 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários — José Barroso Valente e Manoel
Lopes de Abreu Lage.

Vereadores —Ignacio Ferreira da Silva, Caetano
José Corrêa e Manoel Martins dos Santos.

Procurador-Ignacio Pereira de Mello.
Escrivão—Luiz Marreiros de Sá.
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Thesoureiro—João Pereira de Oliveira.
Alcaide—Manoel Ferreira da Graça, substituído por

Antônio Coelho Frasão.
Escrivão do alcaide—José Rodrigues Venancio.
Porteiro—Francisco da Silva Dias.
Almotaceis—Bernardo de Mello Uchoa, Manoel Felix

de Souza, José Bernardo Uchoa e capitão Luiz José
Teixeira da Cunha.

Nesse anno serviram de almotacel de Siupe José
Coelho de Barros do Trahirj Estevão Vicente Guerra e
da serra de Uruburetama tenente Theodosio Gonçalves
Rosa.

17 91.

1 DE JANEIRO. Juramento e posse do capitão-mór
Bernardo de Mello Uchoa juiz ordinário, alferes José
Bemardes Uchoa vereador e Manoel Feliz de Souza,
procurador da Câmara de Fortaleza e do licenciado
Manoel Lopes de Abreu Lage, juiz de orphãos.

Dez dias depois presta juramento e toma posse o
outro vereador, capitão João Pinto Damasceno.

Quanto a posse do 3.°, Felix Corrêa Leal, só teve ella
logar a 1 de Abril. > ¦ '.

10 DE J..NE1R0. Eleição de barrete para substituição
do juiz ordinário da villa de Fortaleza Luiz Barbosa
de Amorim ; foi mais votado o sargento-mór Francisco
Xavier de Góes, que se havendo excusado foi substi-
tuido a 17 pelo alferes Antônio Rodrigues da Cunha.

1 DE FEVEREIRO. Juramento e posse do juiz ordinário
de Fortaleza alferes Antônio Rodrigues da Cunha.

15 DE FEVEREIRO. Eleição de João Cardoso e Valerio
de Souza para alcaide e porteiro do auditório da Real
Villa de Soure.

Trinta dias depois-foram .substituídos por João Mar-
tins e Manoel José.



DO INSTITUTO DO CEAUÁ 211

MAIO. João Fernandes Vieira substitua a José Gon-
calves Ferreira Ramos como Director da Real Villa de
Soure.

16 DE MAIO. Ordem do governador Feoe Torres pro-
hibindo aos Directores das villas de indios que tenhão
prezo algum official ou principal por mais de 24 horas.

3 DE JUNHO. Ordem de D. Thomaz José de Mello ao
governador Feo e Torres para ser demittido João Fer-
nandes Vieira do posto de Director de villa de Soure e
reintegrado o ex-director José Gonçalves Ferreira Ra-
mos. Essa ordem foi transmittida por Feo e Torres aos
oíficiaes da Câmara d'aquella villa em 27 de Junho.

A portaria de nomeação de Ferreira Ramos passada
por D. Thomaz José de Mello tem a data de 21 de Maio
de 1790.

1 DE JULHO. Portaria do governador Feo e Torres
nomeando Domingos Hermogenes da Silva Santiago

mestre-escola dos indios de Soure em substituição a

João Camillo de Deos.
\ DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se o

pessoal da Câmara de Fortaleza em 1792. Sahiramjor

(uizes ordinários tenente Ignacio Barroso de Soi/a e

Capitão Luiz Barbosa de Amorim vereadores o alferes

José Bernardes Uchoa, Luiz José leixeira da Cunha e o

sargento-mór José Ferreira da Silva e por procurador
Nicolau Coelho da Silva. _.

19 DE JULHO. A Câmara de Soure nomeia seu 1.

ti esoLeTna pessoa do alferes Antônio Peremj da

Graça. Até então o cofre da Câmara tmha estado a

cargo dos Directores da villa.

i DE AGOSTO. Procede-se na Câmara de 
^taleza^a

eleição de barrete por não poderem servirem 1792 alguns
- dos eleitos a 4 de Julho e salnram por jmi o cap>UO

Felippe Lourenço, vereadores^capitão José 
||^|J

Oliveira e Francisco Xavier de Oliveira e piocurador
Estevão da Rocha Motta.
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14 DE OUTUBRO. Aporta ao Acaracú a commissão
medica enviada por D. Thomaz José de Mello para de-
bellar as febres miasmaticas, que e.tavão atacando os
moradores da Ribeira do Acaracú e villa de Sobral.

Compunha-se ella do Bacharel João Lopes Cardoso
Machado, licenciados Joaquim José Henriques e Theo-
tonio Ferreira dos Reis, boticário João Pio Caetano de
Carvalho e 2 sangradores.

17 DE OUTUBRO. Luiz da Motta Feo e Torres remette
a Martinho de Mello e Castro amostras da prata da
Furna de Ubajara arranjadas pelo Sargento mor Igna-
cio de Amorim Barros, da villa de Sobral,

25 DE OUTUBRO. Nova eleição de barrete para 1792
sahindo com mais votos para juizes José Pacheco Spi-
nosa e Antônio Barroso Valente e para vereador Ma-
noel José Fernandes.

31 DE OUTUBRO. Thomaz José de Mello communica a
Martinho de Mello e Castro o apparecimento de uma
epidemia no Ceará e dá conta das medidas, que tomara
para debellal-a

3 DE NOVEMBRO. A Câmara da villa de Fortaleza en-
dereça á Rainha u:na representação contra o Ouvidor
Geral e Corregedor da comarca Manoel de Magalhães
Pinto e Avellar de Barbedo,, que em plena sessão de
1 de Julho insultara ao juiz ordinário por se ter op-
posto a proposta por elle feita de cada cultivador de
algodão no Ceará pagar 30 reis por arroba para con-
strucção de um hospital de Lázaros na cidade do Recife.

Assignam a representação o dito juiz ordinário An-
tonio Rodrigues da Cunha, os vereadores João Pinto
Damasceno e P^lix Corrêa Liai e o procurador Manoel
Felix.

6 DE DEZEMBRO. Luiz da Motta Feo e Torre* commu-
nica a Tliomaz José de Mello a cessação da epidemia de
febres malignas, que devastou a villa e distrieto de
Sobral e Granja.



*
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12 DE DEZEMBRO. Chega a Fortaleza Cardoso Ma-
chado e d'ahi transporta-se ao Aracaty e depois ao
Recife dando por finda a commisslo a que veio ao
Ceará.

19 DE DEZEMBRO. O capitão-mór da villa do Aracaty
José de Castro Silva representa á Rainha contra o pro-
cedimento de Theodosio Luiz da Costa Moreira, profes-
sor da lingoa Romana n'aquella villa, o qual não tendo
discipulos, porque os afasta a conducta de tal profes-
sor, recebe ponctualmente o ordenado annual de........
240$000; ajunta que o professor não tendo discipulos a
quem leccionar alugara a casa da escola a um nego-
ciante.

30 DE DEZEMBRO. Eleição de João Soares de Almeida
para servir de juiz ordinário da villa de Soure no anno
de 1792.

Nesse anno teve lugar a creação da Villa-Nova
d'El-Rey.

Continua mais intensa e terrível a secca iniciada no
anno anterior.

N'esse anno de 1791 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Capitão-mór Bernardo de Mello
Uchoa e alferes Antônio Rodrigues da Cunha.

Juiz de orphãos—Manoel Lopes de Abreu Lage.

Vereadores-Alferes José Bernardes Uchoa, capitão
João Pinto Damasceno e Felix Correia Leal.

Procu.ador da Camara-Manoel Felix deSouza.
Escrivão da Câmara -Luiz Marreiros de fea.
Thesoureiro da Câmara—João Pereira de Oliveira.
Alcaide-Antônio Coelho Frazão
Escrivão do alcaide-José Rodrigues Venaiicio
Porteiro do auditório-José Bezerra, em substituição

a Francisco da Silva Dias, que fallecera.
Almotaceis-Estevâo da Rocha Motta Joaotó Bocha

Motta, Vicente Ferreira Façanha, José Pacheco Spi-
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nosa, Thomé de Souza Machado Júnior esargento-mór
Gregorio Alvares Pontes.

Almotaceis de Siupé—Geraldo Marques da Costa
Júnior e capitão Luiz Barbosa de Amorim.

De Uruburetama—Manoel Rodrigues Barreto e Ma-
noel Lourenço Gomes.

Do Trahiry—Thomaz José de Souza e Miguel Paes.

17 92.

3 DE JANEIRO. Luiz da Motta Feo e Torres commu-
nica a Thomaz José de Mello a partida para Pernam-
buco do Comuiissario Geral e Juiz Delegado de Medi-
ciua Dr. João Lopes Cardoso Machado, que viera á Ca-
pitania por motivo da epidemia de Sobral e Granja.

1 DE FEVEREIRO. Eleição de Martinho da Costa, Ma-
noel Dias e José Marinho da Paixão para alcaide, escri-
vão do alcaide e porteiro do auditório da Real villa de
Soure. Quinze dias depois foram substituídos por José
do Espirito Santo, Albano Pereira Lopes Júnior e An-
tonio Lopes.

25 DE MAIO. Thorna; José de Mello escreve a Mar-
tinho de Mello e Castro historiando a epidemia, que
assolou Granja e Sobral e ajuuta vários documentos a
ella referentes, entre os quaes a estatistica da mortali-
dade (723 pessoas) e a conta das despezas fe»tas .....
(3:4268077).

10 DE OUTUBRO. Luiz da Motta Feo e Torres dá conta
a Martinho de Mello e Castro de seus actos durante os
três annos em que tem governado a Capitania e dos
acontecimentos principaes nella occorridos nesse tempo
dentre os quaes a secca, que a chronica da provincia
conhece por secca grande.

24 DE NOVEMBRO. Felix Gonçalves Ribeiro Gama é
»nomeado mestre de 1." lettras do Aracaty. Não assu-

miu o exercicio.
29 DE NOVEMBRO. Provisão Regia nomeando por 6

annos o padre João Rufo da Costa e Freitas mestre de
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latim do Aquiraz. Ordenado de 300S000 a contar do
seu embarque em Lisboa.

Nesse anno o padre João Bandeira põe os fundamen-
tos do arraial, e depois villa, do Jardim Foi um dos
resultados da secca, que devastava então a Capitania.

N'esse anno do 1792 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários — Gregorio Alvares Pontes e Vi-
cente Ferreira Façanha.

Vereadores—Francisco Xavier de Araújo, José Igna-
cio de Cliveira e Manoel José Fernandes.

Procurador da Gamara -Estevão da Rocha Motta.
Escrivão da Camara—Luiz Marreiros de Sá.
Thesoureiro da Camara—João Pereira de Oliveira.
Alcaide—Antônio Coelho Frazão.
Escrivão do alcaide-José Rodrigues Venancio, sub-

stituido a 15 de Março por Antônio Luiz Cabral.
Porteiro—José Bezerra.
Meirinho do campo—Pedro Luiz.
Nesse anno serviram de almotaceis da V ortaleza José

Pacheco Spinosa, Manoel Caetano de Freitas Barros
Pautado de Azevedo, Manoel José de Góes e Manoel
Caracusinho. >

— De Trahiry—Manoel Martins dos Santos.
—De Uruburetama- José Barroso Valente.
—De Siupé—Geraldo Marques da Costa Júnior.

1793.

31 DE JANEIRO. Posse de Jeronymo Fernandes Ta-

bosa, jui s ordinário da villa de Foraleza.
' 28 DE FEVEREIRO. Provisão Uegia nomeando^ João

da Silva Tavares mestre de 
^ammaUcalat 

aad^,Ua

de Fortaleza por 6 annos. 
?fd^a^b~eraLi°bôa.

quartéis adiantados a contar do embarque em

28 DE FEVEREIRO. Posse do .j*»^ Fet"

reira Forte, juiz ordinário da villa de Fortaleza.

N
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8 DE MAIO. Nomeação do alferes José Ignacio Dias
para escrivão da Câmara, tabellião do publico, judicial
e notas e escrivão do crime, eivei; orphãos e almotaceria
da ville de Soure. A portaria de nomeação é assignada
pelo juiz ordinário Manoel José Fernandes.

18 DE MAIO. Provisão Regia nomeando o P.e Manoel
Francisco Rodrigues da Cunha mestre de latim de
Sobral por 6 annos. Ordenado o mesmo de João da
Silva Tavares.

21 DE JUNHO. Provisão do governador Feo e Torres
nomeando Florencio José de Freitas Corrêa mestre-
escola dos indios da villa de Soure e mais annexos em
substituição a Domingos Hermogenes Santiago.

22 DE JULHO. João Lopes de Abreu Lage substitue a
Luiz Marreiros de Sá como escrivão da Câmara de
Fortaleza.

2G DE JULHO. Eleição de Manoel Lopes de Abreu
Lage para juiz.de orphãos de Fortaleza.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1794.

Sahiram por juizes ordinários o capitão-mór Antônio
de Castro Vianna e José Barroso Valente, vereadores
João da Rocha Motta, Luiz Barbosa de Amorim e Joõé
Bernardo Uchoa e procurador Felippe Lourenço.

Tendo ^e escusado Castro Vianna, procedeu-se á elei-
ção de barrete e foi eleito em seu lugar Gonçalo Fer-
nandes Barroso.

20 DE AGOSTO. O governador Feo e Torros demitte
de Director da villa de Soure pelas representações da
respectiva Câmara ao capitão José Gonçalves Pereira
Ramos e nomea para seu logar o alferes Ignacio Pereira
de Mello.

14 DE SETEMBRO. A Câmara de Fortaleza faz regis-
trar no livro competente (a folhas 67) a Provisão Regia
pela qual se manda que não se dêem propinas por ocea-
sião de lutos e galas.
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16 DE NOVEMBRO. Posse do Ouvidor José Victorino
da Silveira, nomeado por Carta Regia de 24 de Novem-
brode 1792.

16 DE DEZEMBRO. A Câmara de Fortaleza resolve
em virtude de uma ordem do Ouvidor José Victorino
da Silveira lançar uma finta sobre os moradores da
villn e seu termo para reedificação da ponte do rio Coco.

Nessa finta, que importou em 55$320, figuram com
4$000 (é essa a quantia mais avultada) Antônio José
Moreira Gomes e o capitão Felippe Lourenço, com
3S000 o capitão Joaquim José Roiz de Caldas, com
2S000 o sargento-mór Gregorio Alvares Pontes, o ca-
pitão-mór __ntonio de Castro Vianna, Santos de Castro
Souza, Raymundo Vieira da Costa Delgado Perdigão e
com 1S000 varias pessoas entre as quaes o Dr. Felix
Alexandre da Costa Tavares.

N'esse anno de 1793 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Ajudante Vicente Ferreira Forte
e Jeronymo Fernandes Tabosa.

Vereadores—Antônio Rodrigues da Cunha, Luiz José
Teixeira da Cunha e Ignacio Pereira de Mello.

Procurador da Camara-Capitão-mór Bernardo de
Mello Uchôa.

Thesoureiro da Câmara—João Pereira de Oliveira.

Escrivão da Câmara -Luiz Marreiros de Sá, substi-
tuido a 22 de Julho por João Lopes de Abreu Lage.

Alcaide— Antônio Coelho Frazão.
Escrivão do alcaide-Antonio Luiz Cabral, substi-

tuido por Francisco José de Je>us.
Porteiro do auditório-José Bezerra. _
Almotacei<-Manoel José de Azevedo caprtaoJosé

Ignacio de Oliveira e Mello e Manoel Felix de Souza.

Nesse mesmo anno foram almota«to 
£o 

lrrfury-
Miguel de Freire Paes e Estevão Vicente Gueria.
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De Siupé -O sargento-mór Francisco Xavier de Góes
e Manoel Ribeiro.

De Uruburetama—Francisco de Salles Gomes e An-
tonio José de Medeiros.

1794.

1 DE JANEIRO. Posse dos vereadores de Fortaleza,
Luiz Barbosa de Amorim e João da Rocha Motta.

4 DE JANEIRO. Posse do juiz ordinário de Fortaleza,
Ignacio Barroso de Souza.

19 DE JANEIRO. Posse do procurador da Câmara de
Fortaleza, Felippe Lourenço.

2a DE JANEIRO. Posse do vereador de Fortaleza, João
Ferreira Gomes.

28 DE FliVEREIRO. Posse do ajudante Vicente Ferreira
Forte, juiz de orphãos da villa de Fortaleza e seu ter-
reno.

13 DE MAIO. A Câmara de Fortaleza manda reedifi-
car a ponte do rio Cocô, que uma inundação havia de-
teriorado, e resolve dar de seu cofre a quantia de qua-
renta reis a cada iudiò, que trabalhar na reedificação,

6 DE JUNHO. A Câmara de Fortaleza manda pagar
5&480, quantia em que importou o sustento dos indios,
que reedificararn a ponte do Cocô.

27 DE JUNHO. Patentes do governador Feo e Torres
nomeando Diogo da Silva Saraiva e o indio Francisco
Lopes para exercerem os postos de capitão e de aju-
dante das Ordenanças da villa de Soure, vagos pelo
fallecimento de Clemente Vidal de Negreiros e de Panlo
da Cunha

28 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1795. Sahiram
juizes ordinários Gregorio Alvares Pontes e Ignacio
Barroso de Sou/.a, vereadores Manoel Caetano de Frei-
tas Barros, Ignacio Pereira de Mello e José Ignacio dé
Oliveira e procurador José Teixeira da Cunha.
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28 DE JULHO. Eleição de Manoel Lopes de Abreu
La°%e para juiz de orphãos de Fortaleza em 1795.

1 DE SETEMBRO. Eleição de barrete do capitão Igna-
cio Ferreira da Silva para substituto do vereador eleito
de Fortaleza, Ignacio Pereira de Mello, Director da Real
Villa de Soure.

15 DE AGOSTO. Francisco Cordeiro da Costa e Igna-
cio Pereira de Mello, capitão-mor e Director da villa de
Soure, dão posse ao capitão Agostinho Duarte Ramos
substituto de Paulo da Costa, íallecido.

1 DE OUTUBRO. Eleição de barrete de Antônio José
Moreira Gomes, para* substituto de Manoel .Caetano
eleito para servir de vereador de Fortaleza em 179o.

42 DE NOVEMBRO. Antônio Alves de Miranda Varejão
é nomeado mestre de 1." lettras do Aracaty por 6 an-

nos Ordenado de 100&000 a contar do embarque em

Lisboa. .
99 w NOVEMBRO. Luiz da Motta Feo e Torres ofhcia

a Marànho de Mello e Castro diiendo que em cumpn-
a iVlarriuI7 " , a ¦ , « de jimho baixara uma cir-

oufa *os capi 4 mori e Camera» da Capitania sobre

a utmsacãoPdos couros de bezerros e dem». pelles, que
té então eram desaproveitados. • .

F^e Aviso de 6 de Junho foi expedido em vista de

u^lepresenução dos Directores das Reaes Fabr.cas

de Cortumes do Reino. ,
Nesse anuo de 1794 os diversos cargos da v.Ua de

Fortaleza estiveram assim preenchido, .
Tonpiup To-nacio Barroso de souza,

WiMorf^n-^^^bBÜttidopwAntQiito
capitão João Pinto üamasceno, h.tr 

Guerra,
dos Santos Lessa e este por Estevão ^Qfe^_ _

Vereadores-Lui. Barbosa de Amonm. João da

cha Motta e João Ferrara Gomes.

Escriv.0 da qara^Jo^Pe 
e 

^ 
- Lagft

Thesoureiro da Câmara—João fereir<
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Procurador da Câmara—Capitão Felippe Lourenço.
Juiz de orphãos—Vicente ferreira Forte.
Alcaide—Miguel da Cunha Pereira.
Escrivão do alcaide—Francisco José de Jesus.
Porteiro do auditório—José Bezerra.
Almotaceis — Alferes Luiz Marreiros de Sá, alferes

José Felix da Silva, Luiz Martin."* Paula, Francisco
Xavier de Araújo, Manoel Felix de Souza, José Ignacio
de Oliveira e Luiz de Oliveira.

Nesse mesmo anno foram almotaceis em Siupé Gon-
calo Fernandes Barroso, Geraldo Marques da Costa e
João Fernandes Barroso e na serra de Uruburétama
Francisco de Salles Gomes, alferes José Barroso Va-
lente, Antônio José de Medeiros e Manoel Rodrigues
Barroso.';"' 

. 1795. ., 
'';,¦¦,,'!.'.,,/-•

DE JANEIRO. Posse de Gregorio Alvares Pontes,
Ignacio Ferreira da Silva e Antônio José Moreira Go-
mes, juiz ordinário e vereadores da Câmara de Forta-
leza.

¦'<; . VV- -V'

10 DE JANEIRO. Real Decreto ordenando a cobrança
do imposto chamado Subsidio Litterario.

Io DE JANEIRO. Posse do procurador da Câmara deFortaleza, o capitão Luiz José Teixeira da Cunha.
DE MARÇO. Em eleição de barrete para um vere-

ador de Fortaleza, por estar servindo de almoxarife daReal Fazenda o capitão José Ignacio de Oliveira, sahiu
por mais votado Francisco Xavier de Araújo.
_3 DE MARÇO. Assassinato do juiz ordinário da VillaNova (FElrey, capitão Antônio Barbosa Ribeiro.

27 DE JUNHO. Provirão do governador Feo e Torresnomeando José Florencio de Freitas Corrêa tabellião
publico e escrivão da câmara e annexos da villa deooure.

1 DE JULHO. Eleição de barrete de Bernardo de Mellouchoa para juiz ordinário de Fortaleza em substituição
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a Ignacio Barroso de Souza. Bernardo de Mello Uchoa
se tendo excusado, foi substituído a 9 por Jeronymo
Fernandes Tabosa, que tomou posse a 27.

27 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o possoal da Câmara de Fortaleza em 1796. Sahiram
por juizes ordinários Manoel Felix e José Francisco
Junqueira, vereadores João Fernandes Barroso, Vicente
Ferreira Façanha e Manoel José Fernandes, procurador
João Pinto Damaceno.
a No mesmo dia foi eleito juiz de orphãos da villa Ma-
noel Lopes de Abreu Lage.

12 DE OUTUBRO. Eleição de barrete de Felippe Lou-
renço, José Barroso Valente e João Ferreira Gomes
para juizes ordinários e vereador de Fortaleza em 1796.

31 DE OUTUBRO. A Câmara de Fortaleza concede
licença a Luiz Carreira para explorar as salinas cha-
madas do Povo.

30 DE NOVEMBRO. Dío-se dezordens na villa de For-
taleza por occasião da posse do padre Felix Saraiva
Leão como parocho da villa.

Nesse anno de 1795 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários—Jeronymo Fernandes Tabosa e
Gregorio Alvares Pontes. ,

Vereadores—Antônio José Moreira Gomes, Francisco
Xavier de Araújo e Ignacio Fererira da Silva.

Procurador da Câmara—Luiz José Teixeira da Ou-
nhW. T

Escrivão da Camara-João Lopes de Abreu Lage.
Alcaide--Miguel da Cunha Pereira.
Escrivão do alcaide—Francisco José de .Jesus.
Porteiro—Valerio dos Santos.

A Almotaceis-Ioão Ferreira Gomes Felippe Lourenço
Luiz Martins de Paula, João Manoel Casemiro Manoel
Antônio Ferreira Couto, José Pacheco Spraosa e Ignacio
José Corrêa.
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1796.
'-¦.'<¦'.. ' 

-.'¦'¦ ' 
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T

1 DE JANEIRO. Posse de João Fernandes Barroso,
Vicente Ferreira Façanha e João Ferreira Gomes, ve-
readores de Fortaleza.

1 DE MARÇO. Posse de Diogo da Silva Saraiva como
sargento-mór dos indios de Soure. Substituiu a Fran-
cisco Rodrigues da Silva, fallecido.

DE MARÇO. Eleição de barre te de Manoel Rodri-
gues Barreto e José Pacheco Spinosa e de João Manoel
Casetniro para juizes ordinários e procurador da Ca-
mara de Fortaleza. A posse de Rodrigues Barreto foi a
4 de Junho e a do procurador a 26 do mesmo mez.

DE MAIO. Nova eleição de barrete para juiz ordina-
rio de Fortaleza sahindo por mais votado Antônio José
Moreira Gomes, o qual, não tendo sido confirmado pelo
Ouvidor, foi substituído a 25 de Agosto por Francisco
Xavier de Araújo.

41 DE JUNHO. Nomeação de Luiz Ferreira de Faria
_

para mestre d )S indios da villa de Soure.
1 DE SETEMRRO. Posse do juiz ordinário de Fortaleza

Francisco Xavier de Araújo.
1 DE SETEMRRO. Abertura de pelouros para conhe-

cer-se o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1797.
Sahiram para juizes ordinários o capitão Felippe

Lourenço e João Pereira de Oliveira, vereadores Anto-
nio Felix de Azevedo, Francisco Barbosa de Amorim e
Luiz Carneiro de Souza, e procurador José Xavier de
Goes.

No mesmo dia foi eleito juiz de orphãos Vicente Fer-
reira Forte.

5 DE SETEMBRO. A Câmara de Fortaleza apresenta
ao Ouvidor e Corregedor os nomes de João da Rocha
Motta, Antônio Rodrigues da Cunha e Francisco de
Salles Gomes para elle escolher o mais digno de oecupar
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o lugar de juiz ordinário, vago por se haver mostrado
excuso o capitão Felippe Lourenço.

Foi escolhido Antônio Rodrigues da Cunha.
7 DE NOVEMBRO. A Câmara de Fortaleza prohibe que

se embarque farinha e legumes no barco cc Bom Sue-
cesso » ancorado no porto de Mocuripe além do neces-
sario para a tripolação.

15 DE DEZEMBRO. Havendo o Rvd.° missionário Frei
Vital de Frascarolo communicado sua vinda até o
Ceará, a Câmara de Fortaleza, que o requisitara, manda
apromptar a casa do alfaiate Salvador para sua apo-
sentadoria ou residência.

Esse missionário da Penha abriu entre o povo mis-
soes, que se tornaram celebres.

.7 DE DEZEMBRO. Thomaz Jo*é de Mello communica
a Luiz Pinto de Souza que as 9 horas do dia 3 de Março
de 1795 fora assassinado o juiz ordinário da Villa Nova
d'El-Rev, capitão Antônio Barbosa Ribeiro e que por
isso ha 2 dias requererá a bem do real serviço ao Go-
vemador da Capitania do Maranhão a indispensável

prisão dos implicados no atroz delicto.
Acompanham a esse offlcio de communicaçâo a de-

vassa tirada, pelo Ouvidor José Victorino da Silveira
da qual se concluo que os cabeças do crime foram o ca-

pit&o mór da villa Bomardino Gomes Franco es*, tro
coronel Manoel Martins Chaves, e o competente corpo

de delicto. feito pelos officiaes de justiça José Paes Bar-

retto e Manoel da Costa Silveira.
22 DE DEZEMBRO. Eleição de barrete par a vereador^

de Fortaleza em 1797, em sub-titn.çaoa Artomo í£, ,

Luiz Carneiro, sahindo por mais votados José Felix da

Silva e Luiz Martins de Paula.
Kesse anuo de 1796 os diversos^ cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos .

Jub.es ordinarios-Francisco Xavier de Araújo e

Manoel Rodrigues Barreto.
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Vereadores —João Fernandes Barroso, Vicente Fer-
reira Façanha e João Ferreira Gomes.

Procurador da Camara- João Manoel Casemiro.
Escrivão da Camara—João Lopes de Abreu Lage.
Alcaide—Miguel da Cunha Pereira.
Escrivão do alcaide—Francisco José.
Porteiro do auditório—Estevão Rodrigues das Neves.
Almotaceis—Ignacio José Corrêa, Luiz Martins de

Paula,Manoel Antônio Ferreira, Manoel Felix de Sou ;a
e Estevão da Rocha Motta.

1797.

4 DE JANEIRO. Posse dos juizes ordinários de Forta-
leza, João Pereira de Oliveira e Antônio Rodrigues da
Cunha.

2 DE JANEIRO. Posse do juiz de orphãos de Fortaleza
Vicente Ferreira Forte e do vereador Lui _ Barbosa de
Ámorim. :

40 DE MARÇO. Alvará estabelecendo o papel sellado
em Portugal e seus domínios. Em 4 de Abril de 1801
foi expedido outro alvará no mesmo sentido.

26 DE ABRIL. Eleição de barrete para vereadores e
procurador da Camara de Fortaleza por terem sido
excusos Luiz Martins de Paula e José Xavier Gomes ;sahiram mais votados José Gonçalves Ferreira Ramos
e João da Rocha Motta.

34 DE MAIO. Posse de José Felix da Silva e João da
Rocha Motta, vereador e procurador da Camara de For-
taleza, e eleição de Zacarias Vieira de Azevedo parasubstituir a José Gonçalves Ferreira Ramos, eleito ve-reador da dita villa a 2í5 de Abril.

_34 DE MAIO. A Camara de Fortaleza escreve ao go-vernador do Bispado de Pernambuco e ao Prefeito daPenha, agradecendo-lhes terem mandado ao Ceará omissionário Frei Vital e rogando que não o façam reti-rar-se da Capitania sem que haja concluído as missões,
que nella está pregando.
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19 DE JUNHO. Nomeação de José Joaquim Candea
para Director da villa de Soure em substituição a Igna-
cio Pereira de Mello.

1 DE AGOSTO. Posse do vereador de Fortaleza, Zacha-
rias Vieira de Azevedo.

1 DE AGOSTO. Abertura de pelouros para conhecer-se
o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1798. Sahiram
por juizes ordinários Gregorio Alvares Pontes e Luiz
Carneiro de Souza, vereadores Luiz Martins de Paula,
Felix Corrêa Leal e Antônio José de Medeiros e procu-
rador José do Valle Façanha.

No mesmo dia foi a eleição de juiz de orphãos sendo
eleito Vicente Ferreira Forte.

2 DE AGOSTO. Sendo fallecido Luiz Carneiro de Souza,
foi eleito em seu lugar juiz ordinário de Fortaleza Je-
ronymo Fernandes Tabosa.

11 DE OUTUBRO. Eleição de barrete para procurador
da Câmara de Fortaleza em 1798 sahindo mais votado
Ignacio Ferreira da Silva.

9 DE NOVEMBRO. Carta Regia com relação ao apro
veitamento das madeiras da Capitania.

14 DE NOVEMBRO. Ordem para o governador de Ceara

remetter depois de exame circumstanc.ado a Descr.pçao
Geographica e Topographica da Capitania.

2Í DE NOVEMBRO. Nomeação do chefe de<«V>$*
Bernardo Manoel de Vasconcellos para governador

11 BE DEZEMBRO. Provisão do f 
""^[l* e 

mes"
res nomeando Francisco Pereira de Sa e 01veira 

^
tre-escola dos índios de Soure, para tabelhao publico
da villa. rigorosohinverno.

Houve esse anno na Capitania um iigoroson

N-esse anno de 1797 os diversos cargos da vila de

Fortaleza estiveram assim preenchidos .

Jui.es ordinarios-Joio Pereira de 01" eu. e Anto

nio Rodrigues da Cunha.
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Vereadores—Luiz Barbosa de Amorim, José Felix da
Silva e Zacharias Vieira de Azevedo.
Juiz de orphãos—Vicente Ferreira Forte.

Procurador da Câmara—João da Rocha Motta.
Escrivão da Câmara—João Lopes de Abreu Lage.
Alcaide —Miguel da Cunha Pereira.
Escrivão do alcaide —Francisco José de Jesus.
Porteiro do auditório—Estevão Rodrigues das Neves.
Almotaceis—Ignacio José Corrêa, Manoel Alvares

Pontes, João Manoel Casimiro e Manoel Felix de Souza.

17 98.

1 DE JANEIRO. Po>se de Greg-orio Alvares Pontes e
Jeronymo Fernandes Tabosa, juizes ordinários, e Igna-
cio Ferreira da Silva, procurador da Câmara de Forta-
leza.

1 DE FEVEREIRO. Posse de Felix Corrêa Leal, verea-
dor de Fortaleza.

DE MARÇO. Posse de Luiz Martins de Paula e An-
tonio José de Medeiros, vereadoras de Fortaleza.

3 DE JUNHO. Nomeação do bacharel Francisco Luiz
de Mariz Sarmento para servir de secretario do governo
por 3 annos.

26 DE JULHO. Abertura de pelouros para conhecer-se
O pessoal da Câmara de Fortaleza em 1799. Sahiram
para juizes ordinários Manoel Lopes de Abreu Lage e
Thòraé de Souza Machado, vereadores Ignacio José
Co.rrea, José Cerquei ra da Costa e Manoel RodriguesSamico e procurador José Bernardes Uchoa.

26 DE JULHO. Eleição de Vicente Ferreira Forte parajui. de orphãos dé Foraleza.
AGOSTO. Arriba ao porto Para_inho o bergantím In-

glez «Maria », capitão Daniel Morse. Vinha carregadode pelles de lobos marinhos.
DE OUTUBRO. A Câmara de Fortaleza apresenta osnomes dos capitães Antônio de Castro Vianna Júnior,
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Antônio José Moreira Gomes e Ignacio Ferreira da
Silva, para exercer um delles o posto de sargento-mor
dos Ordenanças da villa.

31 DE OUTUBRO. A Câmara de Fortaleza accorda em
escrever ao Rvd.° Governador do Bispado em Pernam-
buco para que seja servido conservar na freguesia o
Parocho Cláudio Alvares da Costa e cassar a provisão,
que mandou passar ao P.e Luiz Jos4 Corrêa de Sá.

Em 10 e 18 de Dezembro a Câmara escreveu ao go-
vernador Feo e Torres e ao Tenente-General de Per-
nambuco para intervirem perante o dito Rvd.° nesse
sentido.

Nesse anno de 1798 os diversos cargos da villa de
Fortaleza estiveram assim preenchidos :

Juizes ordinários — Gregorio Alvares Pontes e Jero-
nymo Fernandes Tabosa.

Vereadores—Felix Corrêa Leal, Luiz Martins de
Paula e Antônio José de Medeiros.

Procurador —Ignacio Ferreira da Silva.
Escrivão da Câmara -João Lopes de Abreu Lage.
Almotaeeis—Antônio de Castro Vianna Júnior, João

Manoel Casimiro, José Pacheco Spinosa e Francisco
Xavier de Araújo.

1799.

7 DE JANEIRO. Luiz da Motta Feo e Torres commu-
nica que um pirata francez, armado de 14 peças, üzera
vários damnos e presas nas praias de ÇauhW&m
seada do Retiro Grande, e que constava por mformaçao
da equipagem da sumaca «Santa Ihweza », wm£ de
«uasVictimas, qne na altura (leMon,lahü se aviaram
oito ou mais navios, que paredão ser combovj se en

caminhavão para o Maranhão ; pede «W^^.

pólvora e armamentos de que ^f^l^^tãohe
pitania e a remessa de hum óculo, despeja que nao he

das que defraudão a Real Faienda.
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17 DE JANEIRO. Carta Regia escripta do palácio de
Queluz separando a Capitania do Ceara do Governo
Geral de Pernambuco e permittindo-lhe o commercio
directo com a Metrópole.

24 DE JANEIRO. Creação de uma Junta de Fazenda
no Ceará em substituição á antiga Ouvidoria.

24 DE JANEIRO. Carta Regia nomeando o bacharel
Manoel Leocadio Rademaker Juiz dos Feitos e Depu-
tado da Junta de Fazenda do Ceará.

2b DE JANEIRO. Nomeação de,Francisco Bento Maria
Targine para Escrivão e Deputado da Junta de Fazenda
do Ceará.

13 DE FEVEREIRO. Pe>se de Manoel Lopes de Abreu
Lage, juiz ordinário de Fortaleza.

1 DE MARÇO. Posse do alferes Ignacio José Corrêa,
vereador de Fortaleza.

4 DE MARÇO. Posse de Jo^é Cerqueira da Costa e
Manoel Rodrigues Samico, vereadores da Fortaleza.

_o DE ABRIL. Posse de Thomé de Souza Machado e
José Bernardes Uchoa, juiz ordinário e procurador da
Gamara de Fortaleza.

26 DE ABRIL. A Câmara de Fortaleza manda arrasar
o morro em que está plantada a polé e entulhar o bar-
reiro existente na entrada da villa para a parte do mar,
junto á dita polé.

2 DE MAIO. Partem de Lisboa para o Ceará o cirur-
giáo-mór Manoel Joaquim Garcia, o secretario do go-
verao Francisco Luiz de Mariz Sarmento, e o sargento-
mór de milícias e bacharel empregado no descobrimento
do sahtre e mais assumptos de historia natural nas terras
da Capitania João da Silva Feijó.

4 DE MAIO. Nesse dia reunidos a Câmara e os Repu-
blicos de Fortaleza resolveram responder para Lisboa
que, a vista do estado de miséria a que ficou redusida
a Capitania depois da secca de 92, lhes era impossível
levantar um imposto ou finta suficiente para contra-
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tar-se a vinda ao Ceará de um medico, um cirurgião,
hydraulicos e typographos. Essa decisão foi tomada
por motivo de Ordens Regias de 21 e 27 de Outubro de
1798, que tratavão do assumpto.

7 DE MAIO. Eleição de barrete para juiz ordinário
de Fortaleza era substituição a Manoel Lopes de Abreu
Lao-e sahindo mais votado o capitão Antônio José Mo-
reira Gomes.

Este tendo se excusado,foi substituído a 23 de Agosto

por José Joaquim Borges de Pinho.

12 DE MAIO. Em Ordem dessa data o governo Por-
tuguez manda que o governador do Ceará de accôrdo
com o do Pará examine quaes os rios, que correndo do
Ceará vão desembocar no rio Amazonas.

15 DE MAIO. Nomeação de Antônio Felix da Luz

para escrivão do alcaide de Fortaleza.
17 DE MAIO. A Câmara de Fortaleza nomeia Manoel

Ferreira da Silva. Miguel dos Anjos. HenWdoJCouto,e
José Rodrigues das Neves para juizes dos oíhcio, de

carapiua, alfaiate, ferreiro e sapateiro.
29 DE JULHO. Nomeação de Antônio Pere.ra de Av>la

para escrivão da Câmara de *0'y™™J^w
João Lopes de Abreu Lage, que pedira demis^o a 1/.

11 DE AGOSTO. Chega a Pernambuco Bernardo Ma-

noel de Vasconcellos.
2 DE AGOSTO. João Lopes de Abreu Lage reassume

- - a~ Pomnrn rip Portale^fl"o nosto de escrivão da Gamara ue i un

MOSTO. Feo e Torres deixa a CapitaniaJjcandr> a

dirigiLa um governo interino composto do^

Victorino, o commandante da tropa Jos- ae d

e o vereador ignacio José Corrêa.
. ¦« 

DE SETEMBRO. .Posse, dejosé ;oaqum^Burges de

Pinho, juiz ordinário de Fortaleza, *el^a 
Motta e

de Ignacio Pereira de ^\*°0J?J™"vereador e
João Ferreira Gomes p^ra juiz oídmario,
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procurador da Câmara de Fortaleza em logar de Thomé
de Souza Machado, Jo é terqueira dá Costa e José
Bernardes Uchoa.

Os novos eleitos tomaram posse a 1(5.
20 DE SETEMBRO. De embarca em Mocuripe Bernardo

Manoel d„e Vasconcellos.
28 DE SETEMBRO. Posse de Bernardo Manoel de.V.as-

concellos.
Serviu-lhe de secretario o bacharel Francisco Luiz

de Mariz Sarmento.
1 DE OUTUBRO. ínstallação da Junta de Administra-

cão e Arrecadacuo da Real Fazenda do Ceará.
Passaram por saldo de conta do cofre da extincta

Provedoria para o da Junta 20:658^190 e mais a quan-
tia de 473$995 do Subsidio Litierario.

P

21 DE OUTUBRO. Chega ao Ceara o naturalista João
da Silva Feijó.

30 DE OUTUBRO. Abertura de pelouros para conhe-
cer-se o pessoal da Câmara de Fortaleza em 1800.

Sahiram para juizes ordinários Ignacio Ferreira da
Silva e Jost» Ignacio de Oliveira, vereadores Manoel
Antônio Ferreira Coito, Francisco Alvares Pontes e
Estevão da Rocha Motta e ]..rocumdor-Luiz'Martins de
Paula. Sendo irmãos Ignacio Ferreira da Silva e Este-
vão da Rocha Mottá, foi eleito vereador João Manoel
Casem iro.

/?

30 DE OUTUBRO. Meicão do Domingos Rodrisrues da
unha e João Ferreira (íornes í arn juiz e thesoureiro

do cofre de orphãos de Fortaleza,
30 DE 0UÍUBBO. Nomeação de José Ignacio da Silva

para alcaide de Fortaleza.
21 DE DEZEMBRO. João da Siíva Feijó eommunica de

Monte mór o Novo de Batnrité a D. Rodrigo de Souza
Coutinho sua chegada ao Ceará e os ensaios a que tem
procedido em varia- localidades em busca de salitre ;diz que a particular:inclinação, que tem ao estudo da
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botânica, o ha levado a examinar alguma cousa do paiz
e pede que lhe seja addido um desenhista e remettidos
alguns livro* corno a Edição de Gnelen e a Encyclopedia
Botânica de Fahric us Esse oíHcio teve resposta em
data de 17 de Julho do anno seguinte.

O mesmo pedido de um desenhista e de livros faz
elle em carta escripta em 27 de Fevereiro de 1800 a
João Felippe da Fonseca, OíRnal Maior da Secretaria
dos Negócios do Ultramar.

30 DE DEZEMBRO. A Camara de Futaleza propõe os
nomes de Antônio José Moreira Gomes, Antônio de
Castro Vianna Júnior e José Pacheco Spinosa para o
posto de sargento-mór das Ordenanças, vago pela re-
forma de Francisco Xavier de Góes.

Nesse anuo alguns rios deram grandes cheias.
Nesse anno de 17/9 os diverso, cargos da villa de

Fortaleza estiveram assim preenchidos :
Juizes ordinários—Thomé de Souza Machado sub-

stituido por Ignacio Pereira de Mello, e Manoel Lopes
Abreu Lage substituído pó> José Joaquim Borges de
Pinho.

Vereadores Ignacio José Corrêa, Manoel Rodrigues
Samico e José Cerqueira da Costa, substituido por João
da Rocha Motta. T. t *

Procurador da Camara—José Bernardes Uchoa, sub-
stituido tior João Ferreira Gomes.

Escrivão da Camara-João Lopes de Abreu Lage.
Alcaide-Miguel da Cunha Pereira, substituído por

José Ignaci) da Silva.
Porteiro do auditorio-Estevão Rodrigues das Neves.
Almotaceis-Antonio Martins Ribeiro, João Pacheco

Ferreira, Manoel Felix de Souza, Francisco Tavares
Pontes, Ignacio «le Oliveira Mello, Lui. Martins de
Paula e João Carlos Manoel de Sabuia.

(Jòt. ÇtitlWie Sfcwtatt.



08 SÜCCESSORES DE BORGES OA FONSECA

A Revista do Instituto estampou no volume corres-
pondente ao 3.° trimestre do anno passado ura despre-
tencioso trabalho meu com o titulo Antônio José Victo-
riano Borges da Fonseca e seu governo no Ceará.

Pertence elle a uma serie em via de publicação.
A' pagina 41 escrevi assim :
« Borges da Fonseca ia se fazendo velho e o governo

da Capitania já pesava-lhe ao espirito cansado ; ulti-
mamente soffrera sérios desgostos buscando minorar os
effeitos de uma secca rigorosa (1777 a 1778), que anni-
quilou as pastagens e disimou o gado da Capitania e
das localidades visinhas.

Apezar das provas de confiança, que lhe quiz dar o
governo da Metrópole, apezar do aviso de 3 de Junho
de 1780, que o authorisava a manter-se na governação
pelo tempo que lhe aprouvesse, preferiu voltar ao Re-
cife e no fim do anno de 1781 para lá transferiu-se. en-
tregando a administração a um governo interino.

Diz Theberge que elle conservou-se se na Capitania
ate-11 de Maio de 1782 e por beber nas mesmas fontes
Pereira da Costa commette a mesma inexactidão.

Borges d.i Fonseca não entregou as rédeas do gover-
no directamente ao seu successor, o qual foi João Ba-
ptista de Azevedo Coutinho de Montaury, mas a um
governo interino de que fez parte José Pereira da
Costa. »

E' a verdade o que ahi fica consignado ;-notará, po-
rém, o leitor exigente em matéria de historia que illudi
difficuldades, ou deixei pouco claras circumstancias
com referencia aos factos, qne assignalaram os últimos
dias da administração em questão,

Fil-o muito de industria.
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Por ignorar, á lalta de documentos, porque só nelles
me es tribo/'a data precisa em que José Victoriano reti-
rou-se do Ceará, preferi a aífimar uma incerteza dizer
que elle transportara-se para o Recife no fim ào anno
de 1781.

E' essa a primeira questão.
Dizendo que entre elle e Coutinho de Montaury houve

úm governo interino, em opposição ás affirmações de
Theberge e de outros, citei José Pereira da Costa como
membro desse governo, e citei só o nome delle per des-
conhecer o do vereador mais velho, a quem e\-vi da
Lei de Sucessão de 12 de Dezembro de 1770 cabia ser-
lhe de companheiro.

Tambem chronista,nenhum sabia o nome desse ve-
reador. , ,

Quanto ao outro companheiro diz o alvará citado que
devia ser o Ouvidor e e.se, sabíamos todos, era Dias e
Barros. A duvida, portanto, pairava sobre quem teria
sido o vereador que fez parte do governo deixado por
Borges da Fonseca. ,

Posso neste momento precizar os dous pontos ob-
SCULe°nSdo 

os termos de vereação do Senado da Câmara
de Fortaleza, encontrei o da vereação de 3 de Novembro
de 1781 em que accordaram o juiz P^"£ "

officiaes « em dar posse deste Governo na confo rn^ade
do Alvará de 12 de Dezembro de pWJ|Mf|
retirado o coronel governador desta Captan 

^tomo
José V.ctoriano Borges da Fonseca pe o . du to, que
lhe conferio Sua Magestade Fidelissima licença que
obteve do Illm. e Exm. Senhor Governador e Capitão

^om effeito nesse dia teve logar a —nia.*£**
e de tudo lavrou-se o competente auto, que transcrevo

com a orthographia original. aaMAn no
Auto de poseY juramento que dri este Wo ao

Tenente cot/audan te daFort deKg Sn da.A. 
^

pção e ao vereador mais velno aes™
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Andrade Faleiros de>te Governo em conformidade do
Alvará de 12 de Dezembro de 1770, por se aver absen-
tado o coronel e governador d'esta capitania pelo in-
dulto que lhe conferio S. Mag." Fm.' a q.m D * G.e etc.

Aos três dias do me.* de Novembro de mil e setecen-
tos e oitenta e um nesta vila da Fortale ;a de Nosa Se-
nhora da Asumpção capitania do Siarâ grande nos
passos do conselho dela aonde se axam o juiz veriador
e mais officiaes da camera comigo escrivão de seu cargo
ao diante nomiado para efeito de darem pose e jura-
mento deste Governo ao Tenente Comandante da For-
taleza de Nosa Senhora da Asumpçào e ao veriador
mais velho João de Andrade Faleiros na conformidade
do Alvará de 12 de Dezembro de 1770. E sendo ahi por
se axar presente o dito Tenente e o referido veriador
lhes deferio a camera o juramento dos Santos Evange-
lhos em um livro delles em que puzerao suas maons
direitas sub cargo do qual lhes encarregarão que bem e
verdadeiramente comprisem com as obrigações do dito
cargo e os ouverâo por emposadose eles asim o prome-terão cumprir e goardar na forma que lhes hera encar-
regado e de como ãsim o dicerão mandarão os ditos
veriadores fazer este termo em que todos asinarão. Eu
Felipe Tavares de Britto escrivão o escrivi.

José Per.* da Costa.
João de\\ndrade FalJ0'.

Ign.° Per.' de Mello.
Estevão José de Sousa.

Vicente Fer.* Forte.
Do documento, cujo theor fica sendo conhecido agora,

coucluo que a retirada de Borges da Fonseca reali-
sou-se a 3 de Novembro de 1781, e que o governo inte-
rino, que succedeu-lhe e administrou a Capitania até 9
de Maio do anno seguinte, foi constituido pelo Ouvidor
Dias e Barros, o commandante da Fortaleza de Nossa
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Senhora d^Assumpção José Pereira da Costa e o verea-
dor mais velho João de Andrade Faleiros.

Esse Faleiros sahiu da arca de pelouros como verea-
dor de Fortaleza, e pela primeira vez, em 1 de Julho de
1780, ao mesmo tempo que João Pereira de Oliveira, e
Bernardo Bezerra, e prestou juramento e tomou posse
a 1 de Janeiro do anno seguinte.

Com a elevação de Faleiros ao posto de governador
e por estarem impedidos os dois juizes ordinários capi-
tão Pedro Barroso de Souza e capitao-mór i_ntonio de
Castro Vianna, um por ausente e o outro por doença,
nesse mesmo dia 3 de Novembro a Câmara de Forta-
leza elegeu por juiz ordinário e deu posse ao Licenciado
Manoel Lopes de Abreu Lage.*

Repare-se que quem redige o auto de posse e jura-
mento dos governadores interinos é Felipe Tavares de
Britto, um dos muitos secretários effectivos ou pro-
Ínterim, que serviram com Borges da Fonseca.

Faz-se preciso que eu accrescente que nas actas sub-
sequentes á alludida acima o vereador Faleiros conti-
nua a figurar como tomando parte ^s trabalhos da
Câmara? e sempre que essa corporação refere-se ou tem
de dirigir-se ao governo da capitania fal-o tao somentu
ao Tenente Pereira da Costa, o que conduz-me a crei

que embora o Alvará de 12 de Dezembro e a ce emorna
le 3 de Novembro, o Onvidor e. o vereador ma ..velho
on de motn próprio, on por ordem nt*™WW%&
ao commandante da fortaleza a suprema administração
dos negociou do Ceará.

%)í êuilhetme ékidait.

¦
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Aos dezasete dias do rnes de Outubro de mi! e setecentos e sincoenta
e nove annos nesta Villa Nova de Soure nas casas da Camera delia
estando juntos os juizes e vereadores abaixo asignados fizerão veriação
pela maneira seguinte.

E logo na mesma veriação pellos juizes André Vidal de Negreiros e
Diogo Pereira Lopes foi dito que visto se ter criado de novo esta villa
prosedendo se a eleição dos juizes e officiaes da Camera hera precisoeleger também duas pessoas capazes para servir em Almotaeeis e assim
mais outras duas com suficiência e capacidade pera servir hum o em-
prego de alcayde e carcereiro e outra o emprego de porteiro e pera
prosederem na dita eleição mandarão vir perante sy o livro designado
pera as eleiçois que sè fizerem neste Sennado o que eu Escrivão da
deligeneia fis por não haver ainda Escrivão da Camera.

E logo na mesma veriação acordarão e determinarão que não sahise
desta villa pera fora farinha alguma pera vender ou outro algum gênerocomestível sem licença deste Senado penna dé pgk cada hum dos
transgresores sinco tostoins de condemnação. ^ '

E asim mais abordarão em mandar que todos os gêneros que se
houvesse de vender por pezo ou medida nesta villa devia serporpezose medidas aferidos pello padrão do Conselho debaixo da mesma pennacios referidos sinco tostoins. *

Por-
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E outrosim acordarão e mandarão que andase em praça pelloteiro a rematação das carnes pera sustentação deste Povo e
quanto não houvese a rematação poderia aualauei- nesoa li.

que em-
, ,— r. /rementemandar cortar carne não excedendo o preso de dozenlos e quarentareis a «rouba preferindo primeiro qualquer morador desta villa pagandopor cada rez que se talhar hum crusado pera a Camera pera com este

produeto se suprir os emeargos da mesma presedendo primeiro licença!(ja Camera pera poder talhar as ditas rezes. E deelarão que as com-'üemnaçoens empostas retro de sinco tostoins se andem aplicar também'
pera as despezas do Conselho.

E por não haver mais requirimentos a que deferir mandarão fazerieste termo que asignarão. E eu Luiz Freire de Mendonça Escrivão daíaeligencia o escrevi, f do juiz Negreiros, f do juiz Lopes, f do ve-ireaaor kousa, f do vereador Oliveira, + do vereador Pereira
procurador Sousa. e f do
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